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IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO GRANDE LÍDER DO POVO BRASILEIHO SOBRE A REUNIÃO DE PETRÔPOUS - .OS
BLOCOS CONTINENTAIS Só PODERÃO DIFICULTAR OU PREJUDICAR A POLÍTICA DE COLADQRAÇAO EDEPAZDAS
NAÇÕES UNIDAS. - HOJE O PANAMERICANISMO SE ENCONTRA SOB A BATUTA DE MR. TRUMAN E DE SEU SECRETARIO
DB ESTADO MARSHALL, QUE SAO HOMENS DOS GRANDES BANQUEIROS, DOS TRUSTES E MONOPÓLIOS QUE NOS EX-
PIORAM m «OS POVOS LATINO-AMERICANOS SABEM TAMBÉM QUE Só PELO PROGRESSO, COM O DESENVOLVIMENTO
DA INDÚSTRIA NACIONAL, COM A LIQUIDAÇÃO DO ATRASO. DA MISÉRIA E DA IGNORÂNCIA EM QUE VEGETAM CON-
SEGUIRÃO REALMENTE DEFENDER A INTEGRIDADE E A SOBERANIA DA PÁTRIA», AFIRMA O SENADOR DO POVO

Â rttxliiacdo dn Conferem-
mia dat l h ¦¦<¦ <• >• -* em mono
poli fet tom qut notatuenlt
tt criai te tim4 grande ex*•pattatu tt em tarnt da pala.rra da Senador Luu Vttrlot
Prttlet.

O Ínterim que ertttt tô-
•rt o ptntamtnto de freite*
adbra m reuni:, dt 1'etrApo.
Ua t tdbrt a ereitente ¦¦¦•¦
ama do imperialismo tanque
4 mait do aue naeiomtí; 4
to-nttnt-n:,:! f* <•..-,. .,_.....
perfeitamente pela projetaoave tem m Senador da foto.

tm 164a a América, de qut i
reeenheeidamtntt o grandekertii t lider anlí ' -im i
A palaera de hrttta, attim,
mau uma et:, embora ile
*\4 pouco tenha pronunciada
impartanlt diteurta da trl.
buna do Senado, rerettt-ir
da maior oportunidade t ra-
Ura, .1-¦•¦..•*. ><¦ o nm4
repercuti-la mundial.

Inicialmente ptrtuntamot
ao Senador l*rettet o qut
fl ¦ *t » .i libre o intertitt ave
aliaria dtipertando 9ntre ot

pato* da América a Confe.
rCneia de Petrôpatit.

il':; - ,1-u t: • 0 grandt
lider ; i-i* *

***• Por «lor que %*la a pta.*. .ttt.'. ttlta <¦-¦> •.-!•¦., .!-u»
i ¦¦¦'.'ti*-:t. t por malt que dela
falem ot principais ,'t<ii da
Impttnta coollnrntal, é nrldeot»
o i ¦- ¦ oo <|o»«r nenhum Intv*
rltt» despertado entre ot oottot
oevot. entrt at irandrt matut
Irabalhadoru talino-amtrlea-
in. per malt ttta conclave do
pan-amrricanitmo olirlal, haji
tob a batata de Hr. Truman e

tau •,.-;,'_.. da v*•¦¦•¦ M»r.
thall, homem tiot xrandet lun»
queito», dot trattt c dot mo-
oopollo» qua a todot nu» ctplo-
ram dt maneira cada dia malt
cínica « violenta.

(>-¦¦- ptnia tôbte a feima.
(Oa de um ete<o eanlí -tlal
paro a dr/tit da /*ut?

A tiucrra moderna, a iran»
de guerra total. tõ pode *¦• '¦•
ta not diat dc hoje pelai gran-
dea polfoclat altamente Indut-
trlalliadat. .\ pat. paitan' -. de-
pende antet e .cima dr tndo do
bom entendimento e da coope-

t 1 í' ?Fft *¦ %
ft;
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Aspecío da *e--_Uo dc instalação da Conlcrtncia de PctrópolU

tateo leal entre at frendra pt>>
tlnciat. cfpreialmrnte entra a»
trft t,.. ,.,. tptt tio ot fttta-
dot Unido», a Unlâo Sovié: -a •
a Cit* llretanha. A par *ò pode
ter garantida, polt. pelo Conte-
lho de 5etturan(a dat Naffira
Uoldat. (H blocot c<intincntait
rm na.' . -• -,*,. ¦ para Uto,
ao contririo Ml podcilo «* 'I*
lar ou prrjudicar a política de
colaborai*» • de pat dat Na-
fftei Uoldat.

-~ '.•••¦' o «na aplnlôa aobtt a
;•.•!.-.--.¦ i ._-• f4a intenta,
ment* ¦*; t, . -. •, tom a itntna-
(do da Canferénrla*

— .Va «ertlade etta tâo pro-
palada fraternidade pan-aracri-

jeana nio tem tido tettin o prl-
e • ii-,• . • -_.j.,m!>: i...«.- a
l ¦¦¦¦¦¦¦ |. ! » t.-.n-i .e.: t Ianque»
: >l<> cuplorar t- ¦-• , pnvo». man-.
, líd»* no atraio e na ipfirinefa,
s -',:i t..-.:t,ri>'.f r.tpoll»dot pelo
i .apitai ettrani»iro, com tnas'. reononias ntte^onai» delurmada»

|x»tíjii.' orientada» nlo no cn-
lido ,!o progresso uaclnnal de
rada povo vllima. mas de ¦¦•'¦¦¦
¦I.i rnm o* *,¦•¦•-¦-, do» Irntles

;r monopólio» Ianque». ISse pan-
j ameriee.nismo deticual. essa pre-
I tensa fraternidade do explorador
i rom o» explorado», nlo irro sido
i .-!•. ¦ a tn - • ir-, iln avanço pru-

. ir--ii , do , \pi, (.,.;..i, ,ior liem
ou por mal. mesmo n custa de

i ronflilos Uo sangrentos como a
í guerra imperialista d<' ico
; rntre interísses ingtfses e norte-
: americanos. . s»c é ura pan-', amrriranismo dc lacliada que

nrm ao menos serve ao» povn»
para njiulii-los a sc livrar dns

I seus opressores mais odiosos; t

INSTALADA, ONTEM, A CONFERÊNCIA OE PETRÓPOLIS
SPSSSÜBS2J5; Dl™ÍT.«5SPONDE, EM NOME DOS DELEGADOS, O CHANCELER DO MÉXICO,SR. TORRES BODET - FALA O SR. TRYGVE LIE, SECRETARIO GE*W. HA o.m.tt. __ A s^sn J>í*P.T.nxim
NAR mm A ORDEM DO DIA DE HOJE - OUTRAS NOTAS

uma {«eternidade que ettltte tm
pattlrel. ramo ainda agora, A
tangueira do hcrAiro pata gua>
rani, «llima de um •¦ ••>• . tem
entranha». I»a nm pan-amert-
canitmo drtta etpfcle teria to-
Ike etpeiar pat e tcgoraofa.
pragrrato a felicidade para et
noisot i ,t t
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Declarações So Chancele Haster nugiia nos ^
A Argentina mantém seu ponto de vis ta pela unanimidade — A pacificaçãodo Paraguai — O plano dc cooperaç ão econômica — Nada sôbrc o Plano
Truman — O pacto anti-comunista, assunto quc não con^t da agenda

PETnOPOLIS, li (Do» notto» ||u da Argentina e foi uuani-enviados especiais) — Ü minis- tneiuciile aprovada pelo» prcscutro do Kxterior da Argentina, ic». O ar. Uramuglia salientou
lamticintr. Juan Uramuglia, recebeu u

tarde us jornalista» para uma
enlrerlsia coletiva. Afivct como
de costume, prestou esclareci-
mentos «ôbre a reunUo prepa-
niória dos rhefes de dolcgacOei,
Informando quc a inrsma tive-
ra um transcurso normal.

A proposta de indira(iio do
ministro Itaul Fernandes para
presidente da Conferência par-
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Sr. Jaime Torres Bodet. minis-
tro do Exterior e c/ie/e da dele-
gaçio mexicana, quando falava

PETRÓPOLIS, 15 (Dos nos-
soi enviados especiais) — A ses-
5,1o Inaugural da Coníerênc.a foi
presidida pelo general Gaspar
Dutra. Vtam-se na mesa da Pre-
sldCnda o chanceler Raul Fer-
nandes e o embaixador Lui: Faro
Júnior, secretário geral- da Con-
feríncia. No plenário estavam o
presidente e o vice-presidente do
Senado, o presidente da Câmara
c os ministros de Estado brasiici-
ros, aklm dc outras personalidades
oficiais.

O chanceler Raul Fernandes,
quc abriu os trabalhos, deu a pa-
lavra ao general Eurico Dutra.
O orador scflu.nte foi o sr. Jai-
me Torres Bodet. chanceler me-
xlcano, que saudou o presidente
brasileiro. Por fim usou da pala-
vra o sr. Trygvc Lie, secretario
geral da Organiza-lo das Nações
Unidas, presente à Conferência
como observador.

As 17 horas o sr. Raul Fer-

Grande Interesse [nt Torno Da
Iroenlinos ePosição Dos I Cubanos

Buenos Aires e Havana dispostos a manter sua
orientação ~? A guarda pessoal de Marshall e os
desvêlos de um beleguim brasileiro — São muito

importantes os delegados de Truman
PETRÓPOLIS. 15 (Egydio Squcff. enviado espedal da TRI-

BUNA POPULAR) - Figura destacada da delegação cubana au-
torirou éste correspondente a confirmar que ao contrário do quevinha sendo propalado por representantes de outras naçíScs aqui re-
presentadas. Cuba nJo abrirá m_So nem modificará a tese que pre-
tende entregar à decisflo da Conferência, sôbrc
agressSo econômica. Soubemos por outro lado qu:
se leva a efeito, nos bastidores, pressão continuada
para que os delegados dc Havana desistam dos
propósitos' quc trouxeram ao conclave, e natural-
mente que os mais interessados nessa pressão po
dem ser encontrados na dclcgaçSo norte-americana.

li' claro que o nosso informante não fez es-
pcclficaçõcs no nos declarar que 

"está havcmta
uma luta interna para afastar a nossa tese", mas
de outras fontes soubemos qua s ns fi;;uras ma
empenhadas na batalha. D.sue-nos alndn o rcíe
rido elemento da dclegaçSo cubana que, a tese d:"agressío econômica" exprime um pensamento pessoal do presi
dente Grau San Martin, que entende ser impossíveis a Independên-
cia c a soberania do seu povo como de qualquer nação latino-ame-
rlcana enquanto outro pais levar a efeito uma politica de ci!ixo
econômico, através as mais variadas modalidades. Principalmente
Cuba — acrescentou — não poderia concordar com essn politica,
c deixar de discutir num conclave americano, problema dc tal rc-
levânda para a sua soberania. Fala-se no caso do açúcar, mas não
è o que está em jogo no momento, Aliás, o problema já foi re-
solvido. O espirito qu» nos anima é resolver uma situação a que
estío sujeitai quarc todas as naçôps latino-americanas. A pressão
econômica é agressSo.
«... ii-'". i sentido de estudar o< proM^mssísonaanflo outras aelegaçoei principalmente dos pcauenos pai- j atuaism*. bem bem cl.ro quc elas concordam, em principio, cem a tc<c\'"0 deputado collgacionisla Ma-« Cuba « esperam o mpmento para apoiá-la. Combinações estêo rj0 yra
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nandes declarou encerrada a ses-
süo Inaugural da Conferência In-
tcramerlcana para a Manutenção
da Pas c Segurança do Contí-
nente.
O DISCURSO DO GENERAL

DUTRA
Em seu discurso, o general Eu-

rico Dutra apresentou as boas
vindas aos delegados, cm nome
do govírno c do povo do Brasil,
e disse quc diante deles viera á
sua lembrança aquele congresso
dc povos americanos, sonhado porBolívar. As Repúblicas America-
nas sc encontram reunidas —
prosseguiu — cm sociedade de
nações livres, soberanas c inde-
pendentes, mas ligadas por laços
íntimos de solidariedade c pelo
propósito comum dc forjar ura
instrumento dc ação quc lhes as-
segure os benefícios da paz cm
que tem vivido. Recordou o ca-
minho percorrido no trabalho dc
crlaçflo jurídica e politica, fri-
tando que já foram adotados parao futuro Código dc Direito Pú-
bllco da Araérlc'a: o principo da
igualdade Jurídica dos Estados;
a prescrição da guerra como ins-
trumento dc política; o n3o reco-
nhecimento das conquistas rculi-
zadas pela força; a n3o Interven-
çflo dos Estados nos negócios In-
ternos uns dos outros; o arbitra-
mento como meio de soluçSo dc
disputas internacionais; o reconhe-
cimento dc que toda guerra ou
ameaça pôe cra perigo os princi-
pios de liberdade e justiça, norma
política da América, E para co-
roar essa obra a América rema-
tou-as com a declaração da so-
lidariedade coletiva em face de
qualquer agressSo contra Estados
deste Continente. E' a essa de-
claraçSo de solidariedade — pon-
derou — que sSo chamados os de-
legados a dar forma contratual
e força executória, "consubstan-
ciando-a no texto de um pacto
de defesa continental".

Há quase sessenta anos, o Bra-
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L/ ar. i ryyuc i,ic, sccrcfdno geral da O.N.U., quando falava
na sessáo de instalação da Conferência Íntcr-Amcrienna, ontem,

realizada cm Petrópolis
sil já proscrevera a guerra dc
scus costumes e de suas leis. Fo-
mos dos primeiros a aplicar o ar-
bltramento, o que acentuava —•
esclareceu — que o Bras.l tem
bons motivos parn cooperar sin-
ecramente numa política que vise
preservar a par no hemisfério.
Estcndcu-se cm considerações sô-
bre neutralidade c solidariedade
ativa, para concluir:"O ideal seria quc a adoção

dessas obrigações dc solidariedade
sc concretizasse no plano de uma
federação universal, tema quc de-
safia. há séculos, a boa vontade
e a diligência dos homens. A e«-
pcrléncla da América vem dc-
monstrar, entretanto, que, partin-
do do sistema de acordos regio-
nals, poder-sc-á chegar à efetl-
vaçSo, no plano universal, das
dos povos. E' a perspectiva que

(Conclui na 2.° pdg.)
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Marshall
Manobra
Interpretada como con-
cessão ao ponto de vista
argentino a sua declara-

ção de ontem
PETKOPOLIS, 15 (Dos envia-

dos especiais da TRIUUNA 1*0-
PUI.AR, pelo telefone) ~- Os
listados Unidos acabam dc fa-
zer uma concessão ao ponto dc
vista argentino sôbrc a tese da
unanimidade. Marshall, por ini-
ciativa prójirin, distribuiu uma
declaração à imprensa cm quc
informa ter desistido da »un
opinião anterior, segundo a qual
ns decisões relativas a medidas
coletivas deveriam scr obriga-
tórias a todos os signatários do
tratado a scr elaborado cm Pe*
trópolls. A declaração de Mar-
shall termina dizendo: "K' agn-
ra Intenção da dclcgaçSo dos
EE.UU. submeter nm projeto
revisto, no qual sc proporá me-
didas coletivas, especificadas na
Ata de Chapultepec, que dcverSo
scr obrigatórias para todas as
partes contratantes quando açor-
dados cm consulta pelo voto de
dois terços, com a única exce-
ção do quc a nenhum Estado
será exigida a contribuição dc
forcas armadas sem o seu con-
sentimento".

ll :.-. •!....¦ in 1 , ¦'
a Itoosevcll oa mesma reunlãu,
bem cumo o convite dirigido «¦>
»r. Trvgvle l.le, -. rrtirlu geral
da OM , para quc participa»*;
ila i ..ni. ;'ni 11 romo convidai!.)
do li..ni...

O ministro ai^ciilino reiterou
alguma» nfirmacòcs Já feitas
anteriormente e publicadas peta
TRIBUNA POPULAR. SAbrc a
te»c cubana com respeito h
agressão econômica, declarou
que nada podia adiantar, visto
que não conhecia a propostn
nesse »nti.!,

O sr. llramuglia confirmou
quc a .Argentina permanece fir-
me no seu ponto dc vista sobre

r a unanimidade. Entretanto, cs-
sa firmeza não significa in-
transigfncia.

Ilcferlu-sc também o minis-
tro dn líxterior argentino A pru-
posta aprovada na reunião dos
chefes de dclcg.-.ção, no scnlid i
de que a assembléia exprima os
seus votos pnr uma solução pa-ra pacificação do Paraguai, r
cm apoio à mediação brasileiro-
argentina no conflito.

Interrogado sôbrc se houvera
alguma conferência secreta et»-
tre os chanceleres da Argenti-
na, Estados Unidos c Brasil, na
véspera A nnllc, o sr. Dramu-
glia esclareceu que o contacto
dos trís ministros se limitara
a um encontro protocolar, no
Guanabara, quando por ocasiiio
dn visita no presidente da He-
pública.

A questão do plano de coope-

EHHJ '^.;tev t MM ^Bj

Chanceler Uramuglia

ração econômica sugerido pela'
Argentina foi objeto de outra
pergunta. Informou o sr. Ura.
muglin que o seu pais pretendo
realmente levnr avante essa

(Conclui na S.a pdg.)
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rarlamentares Pernambucanos
Favoráveis à "Comissão Iníer-Paríidária"
Como se manifestaram os srs. Caricio Gouveia, do Partido Social Democrático c atual presidenteda Assembléia Legislativa, Mario Lira, da Coligação e Justino Alves, do Partido Republicano

RECIFE, 14 (Do correspon-
ilenlc) — A reportagem da "Fo-
Ihn do Povo" entrevistou ontem
alguns membros da Assembléia
Legislativa Estadual sobre a su-
gestão do se.ncdor Luiz Carlos
Prestes para a. formação de uma
comissão inter-partidária no

assim se expressou:

luclonnr os graves c nlnda in-
solúveis problemas nacionais
devem ser recebidas com slm-
patia c, sobretudo, com eon-
fiança.
0 APÊLO DE PRESTES DEVE

SER RECEBIDO COM
APLAUSOS

O sr. .Tustino Alves, do Par-
•ido Republicano declarou:

— O apelo de Prestes é digno
de ser encarado com carinho 6

partidos políticos, Pondo A
margem os interesses políticos,
vè-jsc que o npô 1 o pela sun na-
turoza somente vantagens pode
trazer ii ilação, muito priiic!pal-
meule no quo concerne aos
assuntos econômicos e finan-
ceiros.

DE ALCANCE NACIONAL
O deputado Caricio Gouveia

atualmente ocupando a presl-
dóaeiu da Assembléia em subs-

A* medica» qna tdmp tet* J receber ps aulaujo» de todo».o* J tituição «a m, Oínvip Sojrjíj, |jpjy^Moj| {

quc, de acordo com a Consti-
liilção Estadual, assumiu o go-
vérno de Pernambuco, manifes-
tou-se do modo seguinte:

— Acho-o (o apelo) dc gran-
de alcance nacional, uma vez
qne para a solução dos graves
problemas nacionais se faz ne-
cessiria a cooperação de tidas
as correntes democra'icas do
país, sem, contudo, ferir a con-
duta partidísi^ in nenhntn

Os norte-americanos poderão expor-se a um fra-
casso se insistirem cm incluir na agenda algo que
lembre o Pacto An ti - Kcmintcrn dos fascistas

PETRÓPOLIS, 15 (De Moacir Werneck de Castro, enviado
especial da TRIBUNA POPULAR) — Segundo pudemos apu-
rar nos primeiros contactos com delegações latlno-amerlca-
nas, os Estados Unidos poderão expor-se a uma derrota se
insistirem em incluir na agenda da Conferência qualquer

proposta de caráter anti-comunista. E' sen-
| sivel a diferença entre os pontos de vista
a dessas delegações e as declarações presta-
I das por alguns delegados norte-americanos
§ por ocasião de sua chegada ao Rio.

Os Estados Unidos encontram-se prà-
tlcamente sozinhos na sua obcessão antl-
comunista. Dos paises latino-americanos, o
único a que se atribula propósitos idêntl-
cos, segundo informação de um vespertino
carioca, era o Panamá. Mas essa notícia
deturpou o pensamento do minLstro RI-
cardo J. Alfaro, cuja formação liberal e
humanistlca se choca com o histerismo da
nova cruzada anti-comunista. A delegação

panamenha, segundo estamos informados, não pretendecooperar em nenhuma nova espécie de Pacto Anti-Komlntern.
Outra delegação que não acompanha o ponto de vista

norte-americano é a da Venezuela, o ministro do Exterior ve-
nezuelano, sr. Carl03 Morales, fez questão de frisar que o
seu pais não está interessado em nenhuma inlc'ativa de sen-
tido anti-comunista que possa vir a sor introduzida na acenda
da Conferência. Isto viria, a seu ver, crlnr perigosas fontes
de desentendimento, contrário ao verdadeiro espírito do pan-americanismo, que é de harmonia e solidariedade.

O ponto dn vLsta da Colômbia sobre o assunto já é conhe-
cido. Igualmente o México, o Uruguai, Chile e Cuba não se
mostram dispostos a aderir h cruzada anti-comunista. Esobre a posição da Argentina neste particular ninguém tem
dúvidas.

Excluída a hipótese de uma desesperada pressão ameri-cana sobre algumas pequenas delegações para forcá-las a,mudar de atitude, não resta dúvida aue uma moção antí-co-munlsta na Conferência seria rejeitada por esmagadora
maioria de votos. Em vista disso, o mais provável é que o?Estados Unidos se abstenham de introduzir qualquer contra-bando anti-comunista na, agenda da Conferência, conforma»-do-se com resoluções de caráter geral, em complemento aoquo íol estabelecido em Chapultepec,

R-^-T--¦¦" r- "**¦*• -mm-**
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Ge«««l. «¦ WAtT-f» Wglifggaõ
0_i«i* _ — _««*>;j, hi«»:.<-..« Af.u.i« Cailt* a.» Kl. tl.»
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0» - !«*ti RU» d» t«. í»J 4 ,. ' 
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RIO Oi Mf.-ifto
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«#"»*..«*i. Cff Í.J.Í-J. NttfHtr* *...». t_rj.ni. Ci« t_M. lata

PRESTES E A CONFERÊNCIA ya Pd* Minor a
- .. ata. Iu.ü_(_i_._.k.i.^ "" " WM-*-» -a-*•_»»¦ i •¦*_-! t ««

i Petróleo Aos fruste

¦se» 
m .* t

<*?,¦*.$¦&! *9t ¦•._**»»

Um*»*** * i.-— ** traritl
•» . •_? 0*1») .«.-'.,.. «MFM

4* ..*..«»(« ¦ .,.i fiifá i,. ...
.4 fatt-atmilt. _. .•»i t Mr.
Ir*»** »»»?« <.-it«« j| .i§
tia m mmm** 9* n-.n.t.i ,_»¦ «_.).•• a ttm iti-tr- **ttr gg
_-»*••»* ggg-Hggagg jpwg • »•?••
f, ««*•.<- »|_- *«-4>.l.<» • 1*99
0. O U.I fattílMh.. («1 ¦_:..'».
***tia a. U. «» fc~:« • s-« '•
t-t*"» tr-*»*» • Mai***!) ê t

tm* Crf ot_ _M eemingat- C-tiu Ut, Cff 0_«! i»u«i*#. C«* o.»j. p*4it *•• at »*««.•» •>••» ¦<»»'-<«•

Instalada, Montem, a Conferência De
,«. ..i.r :..¦.?, d4 (,« j_í#j

.*. imtmtuntt* tnàm * M*i«
».»:' »?- -'•'• M «•»:«» ff**<'•«-»«• ¦»• r... . « _ .,». 4,
_ = -? 'i-i !?_.!. «j.» -.«fiant
a >¦*•••* peja «ta ••?*¦*_ 4»
..•:..* a„ Uai. dt ii »._»,
m»*«*_>it_e **• i»aff« «.« »»-
• •*• 4* Ia4.ai*i». »i. .» «bíi, «
ta-... 1*11-»** » iiiiii-jtii,, 4t
Tl-Jllta, 4* Vtt..«.. a* i»_»«» «
4* W-«_*l*-t. J..J. _n. « «.
«" _ !""«.<*• i. . »•- «l_ _.
_*.<•««- 4* II || >«.««,¦. f«|
«-«.11- fl«V_ H'* •'-«••*.» tÇ«
**_*-. •«. .«. .• » *•:»,., q*
•,** pata* *>***¦> a < - » tqa*.
Ul »|Jt |Mt«» »-S»., .! ,4 qt.|.

aaa num ««»_«««r a 4*-~<_*_*i« t
»* «,»«.»• ao hhi 4* tut*

eqm goonçg» --'-_¦ :*i_-rí- = . ...:.»•.#», g-mi* «talr* !••.»:>.«« ««.au. » t'ai*.« ->-•¦.nu*.
.oobgrtoi *it lerro - * pgrfodogS«» '¦•*-.;**•>. t._u« t_!•>. **t-*t<» *a_-a», -j_«

miim» a* N«irM »«K#-4i»»r»ii 4, -eiti.fgtJIXia". fcJ pWltJfh*?! --u.:..u «-*¦._.-_. »«._. * m#U l*l_ai |Ml4 •«»á«««_i a« «a.»* *._-* su i»»,»_*i i*_i**i sitf.» ^t,- t* Lt,ntm ítileutameoi* re*í*jone*ritti*oio peta «.-• _¦__.;.•¦-...»¦, s<».«i ,*.*4u*»-.. »t4 *' lOTiOl |H»r IU* |»r«_lu{-ia. ¦¦¦-¦¦*¦ *\U9 «-- :r«i«» «je ; f ¦- »_.i*=a»- at «««-4. u:««.
1'lf. . ¦• **» g t ;-. . ¦ ;'*-: *•'»'• 0<_»U iti' * .:...,, i.e, aj4« «-1-4I <a<4*.'_

juri.ii_* «la Ato «i Ct_p«il*^_í "*l»r»-«** o !*»*.-_; «iuo tmUfuatuU * Tnt__». A e**K«u>
*q !u.« r. ,»«Mirii!.. «.-lt* «a lie» iu**aí _"»o»l»o». .-....._ tttsraaf*. • «ra* -n»

fiO _ 14 .-..!., r
A* «¦.-._.._« .-¦-... r -¦ i» ««t»

ll!ii«_, M8 ¦:,».:_. .•-._:¦* .m
._ íí.*.- , t!« tal 4:~Jtf{4. So»
__» «. » «!<•_., o*» ct_au<M_»
•i« «_¦ !.:¦-¦¦ .t 4-fOsaia»- a to»*»
• - =. »- '• .. -í <on «wt bttio
ria t mu »...!«.,«_¦» prdertsSi
Mm o •¦¦:.'*¦ at»4*»r »,.*.-.)-
l<_ o aoiM «Nsu i'*.« _ui i
DfiEocniu «» o* aaawt, lo_i_
«_¦ («avivíooa lfvt_ ¦» t«-_'i-f,
cv-oo* (-» vida i).!-f.4. ,.-4i
«a MffM ét r» -("¦ » < idriat
«jv» aJo a ff* . ler,* » j-»«_*!
ceoam.

V*f .» m» jtf...-. • ¦ cada dia
eu4 ¦_.__ ao *_-_ho <Jo ajvf,
IfÚ_M*xrijo «!a» nomut de not.*-
..,::•¦-» ...'f!__ t da !('!!»¦ í

t-e-itoan»-* «4-* . t.t .-.,.-. ,-..'.- i
..-mt i-i--. füiem*. for i-;

• ».., "Il0.il ¦-.lt 141.

,twiui^ rfíiíu*-»» 4. !....._.».
.««•iilf. ga;. ¦ ti |>ata » guerra
« gatati.iat {«ara. a pai".

Termina agr~*4_p*it4o. em
itofiiõ de l-Mif a» l_!«*f!K-T_*», *
.«.->j»,i»i».i*» ic lira*il«ii-.

PALA O 8R. TRTOVB t.lB

D*?'H)ti de sft Adeter a eon*
viio «ia Cniiiu i-u»ani#nrana o
¦!•• «-.».!.*!--» do liniiil i>at4 ai-

!»i«l.r k Confer-riteia de i .tr»»»

A il ' - • i'ii>!l ...I'.
um «¦-•'• *-.¦'!«• *A t».-!» mi
a : nt,. da *_«i;f« . ,b a
»,.,.; ... 1 » l-.ltfl.t),.., ,,».
.,..,, j. - • .'.i.jtl. i ¦ lai ,
4a nt.f.-i-

v ¦» a •*¦ = *»> pilo Misio»
tro ttaut --...».. tf t. .:»i .= 4e
«lar a»._»»•».. :.= . ».«-.-:*. »
dm», »n«4iifi«.u * uniam da m* -, "____¦• Tr* __?__£ ,,M *•"

Uptítt* l4ltn-**m*ilftt-** ti
.1* Hr,»t,iSo, rg|0 1'rimeirw i«íi4iM, ** CAnlnima, i* in»
|t*«il«i ura » etokao do irwt. w,f,44, imptrUUitil

'i-*- A- . : "»t-» | - <>i -* U BOOM j
I. 4* m rt^iar o** dut*

i- iltr ..VÚ'Ta I irm*,.^]'"- m*U 4*W "* ->•»««¦•

r_M»s: •ss.r _si-*-« •«««- «•**» •«
.üinMm em humenaena ao
.»r*»it, que lto».__-.va u* r«_»
,.t.-.ei>,i4itii.» «Jt-* t»_la a AuiííI»
.-4. II !>¦ ¦--•: • Ilatll I • :.i»t- : »

2A_«a__?______!. ui_U ^íovòçao 00 i.i..i»ri...«. QU. ZllJiJnn1* Vab__ «d.

_____?*__?__?«wL»^: !i,-u*» »r. Tw. l.le,-reeordMicu.fr...... SJo 4.... riloft,-»* cor» rt , |f,l|(0rlanll9 ,|Ua 8i M.;^. _*.*. TS-is a» r___,*_na_i
|-!llKa do Ki **?'.*» ii»rr <*.-_.

Ceado f.» -!<_¦ _i *.MOt tra-
I .:• í-t ,.-.;-.. at atuai» qtta*
: <» a allura •> tuat ..»:;-.•»•-.¦
h: .'.- , *. h._í<!_«t, * * ««_'. a«ii»
• >.. ae p«_i-i d.:,*i _» Asíixa
«i -c aabe i •¦'*« oi ••' *- de »_
politlca --artot jvi-itfi- t tk -Mia
«!___flB*.

ll_SPON.)_ O CIIANCEL_R
ÜU MILMCO

ún i:-!.." dat «i'*!.-„ «<;«'' * |>ar-
eipanies' (ia iknili.-i.neia. o|
chan^Ivr <!>» M«'\i»*«». sr. Jaimu
Torr»'»» IJolci, rcípond»».! ao
|»r«».'iaeiil>i Dutra.

Itccordou qt:o rm 1012 foi
lambím* ém torra brasileira
ilii.fs».rçuniram • »? inlni»lroi
ala»"- ItcTaíô»»* Exterior!» ainc-
rícan'».»,- cnl-0 «iiaitla d»*i au-
iti do »i.*.- .xM-ía iKtlo
«•i»*'. dos llrano4 t|ti-.' «lescuci-
«leôvarn iilna pu-ri;, do agr«*s-
nli» cofilrà tis dcinocrasia».

Ropor|ai_l0-0 às finali.iail<_
priilica. da aluai Conferência.
«Iijfô quo as armas o ns Irala-
«l'*u valem pela apiidüo «!os
braços quo cii.-.cm as arma» e
pela convicção dos povos quu
i-a.li/içam os lralados. Consi
•i-. *.:.•!'• isso, quo descobrimos
em i;'." poitcua regiões do uo*-
savAmérira.' Pobre» o fome,
ignor.ncia e enfermidade.

i. preciso, portanto, lutar
eonlra fsjes adversários inc-
.or;i\..s da nossa segurança•Bcbnômica com a mesma uni-
dado de açüo com quo so preco-
nira a salvaguarda dc nossa se-
gut-ança | olltica.

Fi* preciso incrementar a co-
«periv-íio econômica do todos os
nossos povos "a fim do quo nüo
fiquem muitos d{les inválidos

liou.*-».- » i «•.-: -ü rapa,
ii*» 4* ••¦¦¦> -ai »• • «»j f :•• at
mannhtat »-.«.«« »• «»i: •».
*.'»<-» dt Truman « Manâall. A
carrf.* «roalra o ..»«.-(«» mo

¦* ;<:..'.., ntlllti. ...'.:!«'. «!¦
membro* da OMJ.

(Umdtpii d.*i*.:-•; .» k me»
uiúna do embaixador 1'olto
l_p»«i Vcla,o o ao tr. Oi_al*lu
Atatitta qiw presidiu a sesiao•t-p-rt?lal «Ja ,\».-r:i'.'..!»!4 ai«*r_l
•ia» .Nações l in:.-.

Os paites atiKTUano* — dl»»
«e — etl-o Mn»-»!.*».;.-* ao reito
do mundo peia aipira;ào eo-
muni dc to.ioi os noatens, dc
pu o de tuna v.da mcili.-r e
taxnbtim pela Carla da* .N-.-Jc*
tnidas na qual contraíram
Co:i:|..< i:i. » d«i i;. , -. P._u* :
mundial.

A r<:...' » enlre a Confer.it»
cia do i-I:«í|io:i» e o* Ira-
b-lhu» «ias .s-iv-.'.i-» Inida* está
caramenie de.inida no Capi-
tulo Vtll da Caria e rm seus
-Hi$o» &:*, 53 o .1. quo mio»
grani o :•.••. ¦!¦¦ Captlulo, ta
«luais foram elaborado* «lepo:»
do acalorados debates. Etn con-
scquôncia, foram objc:«. d"
acurado estudo o seu alcance «3
evidente para os povos ameri-
canos e para lodo o mundo.

B finalizando:"A troca dc idéias que pro-

»oi aí .1141 retvivtutt, .leix.it «.«,•
»...'. '.!._.. ".-•;.' . ír.riu ma.
ni.eüaao tua* oi«.ni«-ei. t-ot
«poailituida * » a>.ti a tkiuua-
«... ue t_.-Hi_.ci-i», rauipoi.a
peta Uolivia, ..-j*i-.:.,r e »-.:.--
-*>:-. i. A «...1, • •.-. ao Coordtt-
«laçini « li-Ma-;-»» iiciju coíiipu»-
ta pelu* Btlauo* Uniu*»», llt_»il.
i_»ii_itbia e ii4=n. ..-¦:•" .!.4-i.
ou v* qualro Mimiua laiadv*
ua Ame.*«<-4. Foi delibera»!-
cuotibuir Iré. comiatwe* «Ia
Cutifcr-.ixia: I.*} Coiiií->*mo (Ic
«¦rincipto*, Pitàiiibuio e Arli-
o" ' I . ul« »«>i4. «». _.-) I. :in: •....

uo Medidas a terem tomada*
para r__M do t_nea-;a « ato»
«.«.- í. ,*. > • »j'>. o m.mi Vtoeeuoi a
•-.«'."• para a execução do Tra»
tau... -«it.ro * Uai. uu ettc.r»
rantcnio, ücou decidido qu. a
Comi*,.o -enlral a fixaria
oportunamciiPf, «le acòr»lo c«»io
a inarctii. du* trabalhos.

i'a__n.lu-*ü au* asauuUu
gerais foi .¦,..-¦-.: i uma pro-
l*os!a do UrugJai, para que.
«em .:.'::.-o ..•• :..'¦._. -.,-.,
:.• -¦-*i>- uiteniiM di-sse palt, tt
exurtcii. os conleudores ua lu-
ta qua ao trava uo . araguat

çcíicu cs'.a Conferência, deixa para quo deponham as armas o... .' .. ...... ». Ma»I_» *____. .. _bem claro quo as Nayõr.* Ame
rícaiias t.'*ni uma consciência
plena do suas obrigações para
com a Carta o com repoito aos
demais Membros da Organiza-
çüo o dos órgflos dns Nações
Unidas.

Observaremos voísos Iraba-
lhos com o mrlxlmo interesse
o com a esperança sincera le
quo vossas decisões sejam sn-
iisfoldrins para vós o contri-
buam para a paz, a segurança e

HOJE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

URI JORNAL PÁRA O SEU LAR

AsQForças Revolucionárias Continuam
Pelas Ruas De Assunção

Outra cidade libertada do jugo de Morinigo —
Expulsas, as tropas do ditador, do subúrbio de

Santo Antônio
CLORINDA, Argentina, 15

(U.P.)"— As últimas noticias
de Asaunção dizem que os re-
baldes, avançando na cidade,
chegaram às ruas Olimpo e
Espanha, onde tentam doml-
narnlnhos de metralhadoras
* .posições fortificadas nos
edifícios mais altos. Os go-
vernlstaa atiram do telhado
das tasas para retardar o
avanço rebelde sobre o pala-
do .residencial de Morinigo e
o edifício do Parlamento, que,
segundo parece, são os seus
objetivos imediatos,

¦ í"\

AVANÇAM OS REVOLUCIO-
¦".'-*. NÀRIOS

CLORINDA, 15 (U.P.) —
As forças rebeldes, avançan-
do lentamente para o centro
de Assunção, ocuparam os
campos,do Club Ouarany c
expulsaram as tropas do go-vêrno do subúrbio de Santo
Antônio.

OUTRAS CIDADES CAPTO-
._..... RADAS

CÜOR-NDA, 15 fU.P.) —
rontes._"ebelcl33 declaram quoo pçiBifilro corpo de Guerrilhei-ros 'o. Upotl a' cklndo de Hote-
nau, n.a partç norte do Para-
Fual-.-ajpols'..de. quatro horas
de mStip»' lme„latamente con-V0CÇ'U..!_. habitantes a rasfja:
as leh* impopulares;
.t.^8-6^*-10' corP° de guerrl-IheltQSj* por outro lado, cap-

turou as cidades de Pedro
Gonzalez, Dcsmochodo, Ita-
cors, e o terceiro acaba de
chegar a Assunção para Jun-
tar-se às forças revoluciona-
rias que sitiam a capital.

SEM IMPORTÂNCIA O IN-
TERNAMENTO DA CANHO-

NEIRA

CLORINDA, 15 (U.P.) —
A rádlo-emlssora rebelde,"Voz da Vitória", reduziu a
importância do intemamento
da canhoneira "Paraguay",
neste porto argentino, aflr-
mando que esse vaso de guer-ra solicitou o intemamento
por necessitar de reparos. To-
das as armas a bordo foram
antes transferidos para a
canhoneira "Humaitá", tam»
bem revolucionária.

O GOVERNO ARMA BARRI-
CADA

CLORINDA, 15 (U. P.) _.
Refugiados paraguaios chega-
dos de Assunção dizem que o
govòrno preparou novas bar-rifadas com três mil sacos deareia nos pontos mais fracos
num esforço para conter oavanço dos revolucionários.
D!õ-£e que a luta em muitos
garros provocou terrível coivfusão Informa-se também
que Morinigo ordenou a pri-sao os cadetes da escola mi-litar, em represália pela ten-tatlva de sublevação.

r,nr'i''Ti»)__rn-«-->*]>*-rr^^

PROBLEM
*__g__aH_—a_BC

:as
REVISTA DE CULTURA POLÍTICA

Direção de Carlos Marighella

Dentro de poucos d ias

aceitem a oportuna mediação
oferecida pelo governo «Io
Urasil, com o »uguuilo adeudo
uprosrni-du pelo Clianculur
u.iiil Fernandes conjuntamente
com a chancelaria argentina e
com o apu.o mamtcilado pela
Uolivii. o pelo Uruguai.

Foram depol-» aprovadas pur
aclamação a* seguintes Home-
nageus: ao .residente Eurlco
".!-;,;t.- Dulra, por proposta >io
i'eru, à memória «Io ex-Diretor
da Unifto l'an-Amci ícana, sr.
Leo it<'•¦*•". peio £<|uador, a
memória do iTesiücntu Fran-
i;liii lloosovelt, pela Argentina
o pelo 1'etii* à memória do l*i <•-
-i.lenle Tomás Ucrreta, pela
Argentina. A buiivia prbp.8
voto de congratulações pela
presença do tJocrúlário Geral
l.a.* Nações Unidas o o Chilo
um outro pela eleição o pre-
sonça do .cultor Llcias Càmar-
go, direlor geral da União i'an-
.Americana. l'or fim, o presi-
dcnie leu a ordem do diu da
tesfão inaugur-il o marcou pa-ra liuje, às 10.P10 hora*», a pri-tnoira reunião de trabalhos da
Conferência.

ORDEM DO DU DA 8ESSAO
PLENÁRIA DE HOJE

E' a seguinte a or.cm do
dia da sessão plenária de ho-
jc, que se realizará às 10,50 :

I) — Aprovação da Ata da
Sessão Preparatória.

II) — Aprovação do Relato-
rio da Comissão de Creden-
ciais.

III) — Proclamaçio do Pre-
sidente da Coníeròncla,

IV) — Discurso do Presl-
dente da Conferência.

V) — Constituição das Co-
missões.

VI) — Oradores inscritos.
VII) — Outros assuntos.

REUNIDOS OS 8RS. BRAMU-
OLIA, MARSHALL e RAUL

FERNANDES v

No apartamento*do generalMarshall, realizou-se uma reu-
niáo preliminar dos cancele-
res dos Estados Unidos, do
Brasil e da Argentina.

DEC_ARAÇAO SEM PROPô-
SITO

Ao chegar à Qultandlnha,o senador Pedro Gola Montei-
ro foi abordado pela Agência
Nacional, tendo declarado queacredita no êxito da Confe-rêncPa e que "a delegação ar-
gentina, sob a direção dochanceler Juan Bramuglia,
será tão americanlsta quantoas demais". Parece que o ob-
Jetivo do delegado brasileirorol ser gentil, mas só conse-
B.ulu dar à- sua palavra, cssütom de "gafíe". "

dia .-. f.. .. m. » t-.i..:» 4a
ntvt»ttd*d« da lula uo.da n-
Ira «*»» *** : ,.r. c_rao(ti*
ro . .».* ¦ t 1 '¦»:.'. » 

que «• t ;¦¦<¦
iMtaatt-i 4o i<«.... «_» Chile-.
4a Vcarii.*!* para ato cllar
••_»'•. » ri 4lil tf -llt-f- f ««: ic

tentar a alia........» aati-ira»
períalliia 4c teus p«vos. Os : ¦- *
*.¦¦>¦¦ *t¦¦¦ •-.., -. H...1. etpe»
r*R» l*itil»í«. 4o* • -.--f• ¦¦'-. u*
Ae *{.»...••• 4e (''•'¦¦¦ «rue «tro
:*.!-.•'•:¦• pel. ¦:•>¦->••¦ ¦*...¦-'. >

., * . ¦ .n *' 4a •¦¦ •¦ -¦ *¦ ¦¦¦¦* Ar»
geatina.

H quanto á /".'-. ..-: > bra-
tllelraJ

Na .:,...-.-»!..- - •- r i.- - que
ínlrlizmmic nt.ra_.ta um to»
«inio f- .•-..* *..¦¦. C ,'..*.4* ,t._,

cv.roplelamenle 4lvorfia4o 4a
opínilo p.-'• ¦'¦¦¦•¦¦¦¦ etlio alcuot
homens, a começar pelo ttu che-
fr, o Minltlro iu.il Fcrnan4e*.
«tne ronito r >.t«i-» faier cun»
ira at manobrai saerreiraa 4o
iraprrlalUmo, «; -jr 4o tr. Oôi»
Monteiro que 4cfende asora nm
Mpatrloll»mo•• 4e *ei_in4a «iHem.
em que a toberanla bratileira e
ot interfttet 4o Braill 4evem
«er «-"I" 4.1"» em iesun4o plano,
abaixo ile um pretenso inlerétte
er>ntinenlt! que na ver4a4e tll»
nlflea Inltríwe 4ot Hsladoi Uni»
do» ou, mel' ir, dot grandei
banqueiro» norte-americanos.

0»« pensa da- altrraçota
vrriflratins nn programo da Con-
feriaria anteriormente anuncia-
dn, que Inrluln o debnlt sabre
amintot militnrct?

li. • «»_¦: .--4 i •»¦.-»4«_a f»«>a I
**-** !**,** J»i__.4t:.., mtii» a at*****.!» I *«(_.. ..._,
»»<t»«*.*«*a » fmu, f ...m
n.í.f»iU»« -,.!« <_*«» .,, ;,*»!.».« *l*l«..., 4* 1. ..... ^ _
•J«»*a*il g« «i-it:..,». _.i:iUi 1
4* C-aliaaau, <» aulrait»*. tk '
•m*«» taexa» *•_***• ». _»*, jt**M* • »» *am***4a *»» *»_»
• •1* ia»»i..» A <'...f«if«_i, 4.
i-«t««'-.;i. r*4aiia * *<* i<_»
rt* a* ttité* 4t alguat (»»»*v«|.
¦M !<«»_)¦«»* tt*.ti «* «-._.» ib..
«Mt*. • M*a«.i **_•• a «ii«».
«ia * * 4»t«.» •»*««« ftt ut»
4)tt_, «-ii- - j* _._».»«. tt *
.- .* _üt. mm .!¦_:!.. at inl-ra»
•*«» f*».U_t' • a **l«l:l.*t 4*
.--.¦¦a»l«li»«». qaa «¦;«»»•.. ti >
«ai«-»..». nr al«4« •-•'»u «t« •**,
(U«*. M •• V Ut !.m...'«i: .,
4* Cb-ütai. M et,aii>»«<„
tlfillBH» • !_«*. «»•».«.» 4«
«a-,:...i.i «««aiit _.•.. n.
lato »• au« .. iMptfi tlitm , a tm
ap.».» .!•»! .«!•• .!«:«<»»» .»-., a*
< rtifsn» aoahtnm atiumlr
um» . .««ta im.' .. a rii/«t na
4ttt*t 41 ('•• a 4t t"t-,. ...,,,.
j« ib4i i ad_Ml* - • i, • ¦ -tif» •
é* ft-ti.»t • 4«t : »«* li Pno» |
«*»r«if *«»*»»

• . f tmé* )•*-.* pettit *!
tmetft tat ptttt 4a Otttiatttef \

*" Ni. at |«t_,t)i qttf.fin ptt
* " f _ ••. >. na* ttbêro qu» nat |
dítt haje a fufir* * a a_>- |. i• »•'.• •¦•• i- * i. vir 4<« .!*¦¦¦' ,
«atro da itaçin mundial qut 

'
>... o* i»i»i.» t r.i.: » 4e i<. '
mia r »'.»•»: Ot po*** l«. ,
lio» .amf.kano» «abem lambem
que *4 pe.» pn»**ft*»o, cr.ro •
..-•»>:>.¦•• ••_ ioddiiria

...., t»: ¦* a I : lidarão 4s
alrat-i 4a miWfit a 4a Itnortn»
cia tm que --.''iiri cftowtuiflt».
.'.*.!....!<. «teferder a «I.'ii>
4*4r « a »•¦! .»••... 4a i »• »
Oi povat i«i :. .M-.-1..41 ji
c«mp.een«lfram. em tuma. que l
neretiilam. aelma 4a i»j ¦: ¦ 4* !
i.i-«•• '¦-. ii* nal » efetiva 'e-
nmcrae.a -«olilira. porque tO
a.»!m po4c_l«» ler
populares eapate.
reformai eeon<.mlr
t4»Tli at pr«»gf»

Arha qut deita Canl*'tn
tit .•*¦'» ttsaVer atv ea* lanar
da v--*.-i doa *_i»ot dn Contl*
ntntt*

Ka <"..'-¦..•« I "f ::*f
rleana 4e Petró-»*!l*. te alpini
••:•-'¦ f- 1 1 * :* '" »-t .- r.-i-OO* IOU»

berem e« .or r e 4efen4cr o» pn».
blanat de teut povos <* colpear
4e frente a ofenilva impcrla»
Dita 4a Trumto a Maraball, re»
>t'.it ¦ ir¦'-¦». malt uma ttt. t t-w*
um «Ixor novo, ot Wealt -ne»
r..i"« e uttlif•.¦!¦>««*» ¦!•>» gran»
-!r» heróli 4o Continente. 4e Ti-
radentet. >ll«ar, llidal({o. A
lllft.!nt. de San Martin, 4e Tout»
ialnt Louvertore. da to4oi aque-
let que uberam lutar ,.*¦!* in-
¦frpctiijt-nrl* * o progreito 4e
notiat Pitríat. E o pan-ame-
rlcanismo 4e «enlade hi 4e ter
alcanca4o. através da lula 4e
nostot povos eonira a explora»
cio Imperiallita. pela ln4cpen-
tlfn.-lt política a econômica 4e
tAda a América Ullna. unida
enfim aot povot anxlo-iaxoet
do Continente que Ji tentem
pelai tutt eamtdat malt pro-
Itreitittat que nlo podem ter 11-
vre» oi povot que oprimem a
oulrot povoi.

EBtreoa Ss K__
. EsüTiiijieii.

Os próprios norie»americanos útt solidariedade iântinenial devem *f r
comprovados com oa fato» — declara o jornaliata Manos Fir,»citia em sua
conferência de ontem na r,lya dn IX-d--« Nacional — Contra COftCCt'*>ôçs a e.trangeirya e brasileiro.. maniíes«a»!»e o . r. Osvaldo Arant-i.

a r -____"*-»* _P0; ,'T, - ^ -IP»-p -f

!•»'*«..< c* .'..¦•» 
'¦*

i__p
,.j,, , „» , *

___y________á_______i-I ^_t__F_«a_l
O tr. Mnllot Piweplq

\*e\o * .-.•.-:¦.- Oital-ii» ,*,ra»
nha e ie»e lu**, uu etiüiVio d»
LifU d-* Utitié .Naeiuti-I m~ V**ia iiruueira \«< na aluai gtti-O4. rm mI4» pur tat psra o povo.

Toagram B*»e«tu a me»., »u
ladd >!j t :«---.: -¦•••> * do •'«IU»
-»ir'nl:'.., ü «Jl-íSr. ,. .'..-*
i*eií«_», oí *¦»!-.durei Aullu Vi.
». í»íu» * Müüat ülimpie, «#
.clU<*;rl|*-»tl!«-i 40$ ffqüttti*»_»_>r Obmti a Horta K. rb»vts. u
Cel. Klia* Lope» Ú»r4»>»u. u
nrof. Mino d« i • »«. o tr. Ha»
tael Correia de Oliveira, mie
i-i.!-»<-titi\4 umt-im o depu-
lado general l.'i»'l|.|e* Klgd-•
redo, e o ar. .Nilo d* Silveira
Wt*rneck, icerelariu da UUN K.

IJMttdo miei., au alo íui i>!
o ¦¦•>.!». do »:¦- telegrama ipio
ot prewntef aprovaram fu*««
.,¦». i;.t.» aa gr. Tns.»*' Lie, r«'»
preienianlo da *».»' junte «*
i.*«mf«-t.*neia do PeitóHi*.• .*;iir.!•. par teu lnierm_lí_
«?* d«*lega<loi de lodw,, * pai»«'»
«Jo Cunlincnia o formulai-lo
*.!¦..» para «pi" • -Oitfcrt.ic.a
wtenle medidas em íauir «U
i.i.:. i>-ir.-1¦':¦.»*.a ceuitóioica e «iaI tltUvl

Dianln «ie mimeroa a»#i*. 'pai «Ia* po\w do mundo
Wncia. rtpaliiou-se onfeiu a A l-«ig_0 D0 8B. 08V.\LD0
C0.fer«-'.f*ta «Ia nmia c<»nfra«le ARANHA •
Msüo* l-imento tôbre "O IV. Apôi a conrepôncl*, lernui
Inilcuen-í.brraiiii Nacional, f-Ia* viria* psrgunla* pel.*»

Ua feisisíi Ha Discussão íl?

A «*-»míef*_H*iri i.n i*. t>t»'i«
ouuionttM, i_rs meiiiui* __rt»«
t»M«H-?i!i. de «-»»!.» puatt", is
>Í<:*i» tV*i>--t--*t.-,, u t*-'»it*l*nt«
ei«»a. t_tr<moi_M a »i**, o w.
Uívatdi, Araiili* deelarou «iu«» n
»ua «*l'mi .» —• ******** » 4'i*i té*
l*»'rs» ei«» «pie o l.ig-t »*»»««"»>!,*
_. »• i* úe .jue i„>» **) ***\tt ú-i*
i_nw_Í___i uem * •>*•.*-'»<(.-*
(t"i«i a birufiie.ru». no «"*.-•* »«*
«npltita*"-!»! «;. peir«>l»_». Uni»
»h»,_ ***** palavre* nio (otten*
nina »(.»*!« 4- ... i.-.,(«*| dO «ju»
¦- »-»-«*ti» *! a» i...*.«n»i?Íio d».
. * >.!»'. -' :-. :»-..-•-¦» enteou.»
».j» i>«!4 maioria do* P-M-tu»
i". .pie ut aplaudiu **.i_*r»,*»»-
iiipule. O »«. w»»4(«w A_wili4
-.*,.-,-»-ai. .1 .,u». a .iu.»!__ .1»
petróleo *ai »**f "um l«_u«» de»
.itiiti»»» i » a «pie vff tl.«i»i-tn*«
li já fílaiiii!» . i. i..iiit;»«-. U«»
.lis-.tiif üiimime »•» *»«•»•«««•» «In
ji.».*«» |..»|.
t_tE-lit_i 1»A a»Nr'l,_Ê.--IA

Domo* a tejuír .¦ .í*iu* u.*»
.•!i«¥ «ptn r»'j«it!4m««» priit.l|-i*
«Ia »-_iit*r. .1.14."A biM.iiM du omy negm
«.'otutilui uma ii,.»» -Muiputi»
;,*..;.• para l*_iO# va (-'»»¦» i|»'«-
_i.reg(U-i,i a i»\pi»it4,v-. tli*
;:¦¦- >...'....» —l «í-t .«.-,4 P«»
:,....-..i au c-piiai ..i.-it.f.

! r«. *r«_l«»i«»» «jiio af «nu pr»*»».'.'.leram 
mi.iii-»«í rem li:.*:-*!•!••

íu ti.ergullmtlo» im .--1 t**ts. Al
í.e.iii»* o* *».Mt|i!t'. «ta Venc
[r0«-5r»ta-aT^g»»'1-- . mi gatmi-
| .\ral*»j, U«i lra.p:e, «;o irô. etc"

.'•.•'»t... como o* i.í«í•_»*-* o.
lnl»r ot t«verno» P_J,„j». .-__-•»_. e» r»-f\-f.Pinvint. 
'.'.uai governo itorie-aiuerica-í^£r íese Solire Aoressao mn Laa?**

Tentou Suicidar-se Diante
Da Filhinha De Dois Anos

Presa de profunda ncurastenia, o marceneiro
desfechou um tiro na cabeça

A» conitií,*úcs cada ver mais
terríveis da vida do povo vio
(.crando os «lados mórbidos
ma!» dcscsrcradorc», causa dc
tintas lentallvas contra a pró-
prla existência, dc qut dio tes-
temunho as crônicas cotidianas
da cidade.

— "Has dc'chorar muito!" i
o que vinha dizendo k esposa,
desfie muitos dia» o marccncl-
ro Joaquim Duarte Ribeiro.

Dona üavmunda dc Souza Ri-
beiro, porém, nio dava «trande
importância a esse "sloitan" do

ACHADOS E PERDIDOS
— O sr. Léo Abrahlm Dib,

residenle à rua Senhor dos
Passos n. 44, i.° andar, perdeu
os fieguinleR documentos: i
carteira do identidade da Po-
licia do Distrito Federal; 1
carteira de motorista profis-
slonal; f carteira do Sindicato
dos Economistas; 1 carteira do
Sindicato dos Contabilistas.
Pede por nosso intermédio, a
quem os encontrou, a fineza de
encaminhá-los ao endereço
acima.

Encontra-se em nona redaçAo,
à disposição do aeu legitimo do-
no, o titulo de eleitor pertencen-
te a Cyro de Araujo Lemos.

Declarações do Chan-
celer Bramuglia aos...

(Conclusão da 1,a pág.)
idéia, por ocasiio da Conferiu-
cia do México, Desse plano n&o
resultará um organismo novo,
bastando, pnra levar a cabo *
sua aplicação, o órgío compe-
tcnlc da IPniílo Pah Americana.

Sobre o plano Truman cs-
qiiivou-sc o chanceler Bramu-
«li* á uma dccinraclo eategón-
ra, dizendo que a questáo nlo
figura na agenda da Conferiu-
cia. Nada ha, portanto, que de-
baté-lo frf-ora.

Respondendo a uma perguntasAbre se a Argentina daria a
sun aprovaçio a medidas de e«-r.iter antt-comunlsta qne viés-
sem a ser propostas na Confe-
renda, o mfnistro do Exterior
argentino reportou-se as sunsdeclarações anteriores sobre onsíiitito. O problema nfio fij-iir,inn íificntln dn ConToríncln.- .80devendo ser discutido, torna-seilfsnecess.-trio ventilar •tão. ques-

A VENDA NAS BANCAS DE JORNAIS

CONHECE O NOSSO SISTEMA DE VENDASSEM F I A DOR?
a«_-.»J?0ClJRE C0NHECEIt HOJE MESMOAVENIDA GRAÇA ABANHA. 19 - 5.» — S' 5«4LYRA - ABfaiate

nn_at«TTr._-_T-n-S

GRANDE VENDA
i TERNOS DE CASIMIRA DESDE CRS 200,00
Rua da Alfândega, 305

marido. vii.lo que éle o repelia
a cad* paiso, pois. haviu ai-
Kuns dias. vinha dando demons-
tiacócs «le perturbação mental,
«lUcnuo-ie perseguido pela pu-
lida e alegando q.ic todo num-
do falava mal da sua pessoa.

Joaquim Duarte Jlibeiro, dc
nacionalidade portuguesa, con-
tando 2a anos de Idade, mora-
va com a esposa e a filha de 2
anos de idade. Ncidc, na Esta-
ção Hónórlo üur.el, onde toma-
va conta de um terreno perien-
cente aot palt da sua esposa.
Semanas atrás, porém, sentin-
do-sc prejudicado com esla st-
tuaçlo, pois trabalhava muilu
longe, numa marcenaria da rua
Pará, conseguiu ir morar eom
seus sogrot, sr. Luiz Pereira da
Conceição e dona Mnrla Pcrei-
rt dc Sotua, k ma General Ca-
nabarro, 25, casa V, em cuja rc-
sidíncia ocupava um quarto.

Ontem pela minha, Maria c
tut filht Ra. munda saíram a
fim dc assistir i mina na lgrc-
ja de Slo José, no bairro de São
Cristovfio. Ao regressarem, as
duat tenhora* ouviram gritos
da menor Neide, partidos do
Interior do cômodo habitado
pelo castl Joaquim-Raymundn,
cuja porta te encontrava fecha-
da a chave.

Sem demora, arrombaram-na
a qual a tua surpresa? Joaquim
Jazia tombado no solo, dentro
de uma possa de tangue, en-
quanto a criança, contemplava,
soluçante a etpavorlda, o corpu
ctldo do pai. Num getto dc
loucura, Joaquim Duarte des-
fechara-te um tiro na cabeça. A
bala penetrou a alturn do pa-
rictal direito mas não consc-
guiu tirar-lhe a vida. O três-
loucado marceneiro foi trnns-
portado, numa ambulAncla do
Posto Central dc Assisténdn p.i-
ra o Hospltnl dc Pronto Socor-
ro, em estado gravíssimo. A ar-
ma dc que se servira era um re-
*'ólver de calibre 32 que ae
achava escondido no interior de
uma mala, que éle teve de for-
çar para abri-la.

A* autoridades do 16." Dis-
trito tomaram conhecimento Jo
fato.

Até o momento de encerrar-
mos est* ediçlto os médicos do
H.P.S. lutavam nara salvar a
»*!il.i do infeliz marceneiro.

De acordo com a» dnelnraçflcj
de sua esposa, Jo-tqulm Duarte
é um excelente clicfc dr fami-
lin, pai exlrcmosn c está espe-
ranços* em que, embora dese».
perador, o estado dc sn-Me do
seu marido pojsn mellinr.ir com
a inlcrvrnçlio dn rlínrl» clriit-
gíca,

. »Cg-._.i

Incisivas declarações do Ministro dp_» Relações | *,\ corniMüo do _*.adu not-
E_.cr.-rcs dc Havana m* «Pacto para a guerra c reXiWtMgSKÍu. Cdeclara Lombardo 1 olcdano «UiitíU a mciiier poüuca peiro-

gari at n»..'*. 4a America l_ ¦ iifcnt a icgmr, "rrcomendou
tina a declarar guerra eontf. , ..ul torto ajHilo dipíomatlCO du»
qualquer pai» que pon* am*-*»} utbdos t .I--.J -S atividade*
t*r «.» Etiado» l-nido»'. „J.jc* cúmp.abij» noric-ameri-moá0' * «-anas not patee* cíiraiigeiro»"

nüo para a pa:»,
IIAVANA. li If. T.) — De»

.:...!- que a "ainraça econs»
mie* deve ter ef>n»idcrai!a igual
» amtata mititar". u uiln.ttr.
4aa ("-*! -, ¦'-» i '••*• *'• " '• •• > 4.1
Perca Conialr», rciteruu que a
.*... ^...... cubana à t_.nfercnria
«le I". *..-.,:„:.» lutará pela in-
«¦Iu»-»». no Iraiado de defeta 4»
p- ::.,,'.r, •. 4e .¦.•¦•'.-» contra
a agrettlo econômica.

Arretcentou que o tea palt
etpera contar com "a adeiáo dtt
rrpúblleat do continente".

O chanceler Contatei manl-
feslou a convlcclo de que "at
republicai americana» etla.ele-
ecrio, (int»!mente. uma triunfal
unidade de dettlno, mit. aem
dúvida, not aproximaremos
malt deita ctplendid* realldt-
de k medida que fiterroo» e*.
forço» para no» llhrrtarmn* de
toda Inquietação nn que dl* rr».
peito nlo »o h Inlrcrldade poli»
Hea, mas ao equilíbrio econo-
mico de cada rc«». bllca**.

A dflegaçío cubana e»lá che-
flad* por r.ii'llermo Hell. era-
t.alxador no Rio de Janeiro.
DECLARAÇÃO DP. TOLEDANO

CIDADE DO M8XIC0, 15 (U,
P.) — Vicente Lombardo Tole-
dano, prctldrntc da Confedera-
ç.ln dos Trabalhadores da Am'-
rica '.atina, declarou que a
Confcri-ncla do Ilio pretende, _.
elaborar termos de um pacto Us CX-COmbatCnt<__ C O
,..-,»., „ :„,...*._r r,;.. ,»..-., . ,-.*. FogoSimbóUco

Pedem-nos a publicaçSo do
seguinto:"A A.-.-1/ciaç..o dot Ex-Com-
:-:..«*iit>'.- do J_l-a.ll, :»¦.'.;:'iu Uo
Distrito Federal, tendo 6idu
cspecialmcnlo convidada pela
Liga da üofesa Nacional para

a
gurrra para a América i ¦• ;.
poderia começar a qualquri m»-
mrnto".

Atacou também a padronli-t-
f' , de armamento» tefundo o
Plano Truman. como tubju»
gando ot exército! latino-*!. »-
ricanot ao* Inlerétset 4o» Et-
!-..!¦•» Unido». Dl»»e que at prt-
posta» 4a Conferência 4e Ve-
IrOpolIt e»carnecem 4o Piei-»
Ue Chapultepec.

NOVA YORK. IS ÍH.P.) — A
revltla NEW RBPOBLIC refe»
rln4o-st k Conferência de Qut-
tandinha. 4eclarai "O projet-
do Tratado que foi prep«r*d*
e visto» pelo» diplomata» lati»
nn-amerlcanot ficou tio dlf»-
rente de tua primitiva rtdaçto
de rarater militar qua agora nAo
passa de uma nova ratlfleaçSo
de princípios de cooperação In-
teramerlcuna*'.

Mal» adiante, aflrma qua na
Conferência Tntrrimertran* de
Chaneclere» de Roent* se e»tu-
dará o próximo passo des»* eo.
Ope*virIft. Isto é, a forma como
o» RE.UU. forneeerSo o» arm»-
«.entos ao» pnlsrs americano*.

O lider trabalhista considera
* preocupação da Conferência
com a "ameaça de agressão",
como Indirlo do seu objetivo fl-
nal."Podomos nfirmar Isto em
vista da existência de ura* pro-
posta para que tfrd.-is a» ti.... ri
do continente amerlea**:-» se
unntr. nüo somente contra a
ngretllo, me» lambem conlra a
.nnr.i..-, dc agrcs-iüo". Chamou
l»!o de "parto ern fnvor r!e ura>
futura guerra" e diste que r>
accilaçfio rlcssa proposta "obrl-

Adiante uu u conlotenctiU."i*0f quo o ,. ¦*. ... > doi Et»
tados 1'mdoa i. .» pixleri lor-
r.«ccr ao 1'ratil .-...,..r\:.u\*>*.
máquinas o teenleos para • ex-
,,.,..,... imediata e intensa da
iiuit-s riqiicxa.* pclrollieras. sa
»'*Ias sâo indispv-iávets a de»
lesa do Continente? Alega-sa
que os Estados Unidos assim
nüo procedem para nAo criar
um novo concorrente uo mar-
cado pclrolifcio, e quo a blao-
dard Oll assim o fará porquarecolherá, pa:_ cia, os lucros
dn nogAcio. lYalar-se-ia, nesta
caso, do atitude profundamen-i« Inamlitosa do governo dos
Estados Unidos, cujo proposl-to de cooperação ocondmtca a
cujo espirito de solidariedade
conliueutal devem ser compro-
vados cc:n fatos".

ivpi.i do ic-.-tnii.il* a impor»
i.ncia du petróleo para a vida
nconômi.-a do Brasil, pondera
quo "entregue, porém, aos trus-
le* estrangeiro», parcial ou lo-
inlmcnte, direta ou indireta-
mento, será fator do inquieta-
ções e vicissitudes para nosso
pafs. E' essa a líçüo eloqüente
dos fatos. Ii' essa a experien-
cia dolorosa do outros povoe".

Sob palmas entusiásticas, o
lornalisla .Mattos Pimenta con-
r.luiu sua conferência citando
o desmentido que o gjvêrno dolimiar parlo na recepção dojr.hilo acaba do dar _ noticia

No porto o «San
Giorgio»

Procedente dc Gênova e es-
caia.i aportou notem á tarUc
à Guanabara, o vapor "San
Giorgio", conslcnado a Com»
panhía Marítima Brasil.

O va. or Italiano trouxe 44
parsageiros para o Rio e leva
515 em trânsito para Buenos
Aires e escalas.

A quase totalidade dos pas-
sagelros destinados ao Rio,
são pessoas de família de ita-
llanos residentes no Rio e ou-
tros que foram rever a Pátria,
livre do fascismo mussollnia»
no.

Notam-se entre os passagel-
ros destinados à Argentina
como Imigrantes voluntários,
numerosos técnicos e opera-
rios especializados, fato que se
vícn observando nos últimos
navios destinados aquela re-
pública platina.

Após a visita portuária o"San Giorgio" atracou no Ar-
mazem 1 do Cais do Porto
para desembarque de passa-
gelros e 80 toneladas de carga,
Inclusive automóveis Itália-
nos.

Jogo Simb .ico que vem do
i -..-:¦.a, transmito por nosso
intermédio, a todos os ex-com-

batentes tio letra mar a ar o
coumIo da L.U.N. e pede o
ciiipíu „iii. .uo de todos hs
solenidades na Ponta do Ualcúo
c no Curcovado.

do que o petróleo daquele pafiteria entregue para exploração
fi Standard Üil. _ consideras-
do os termos veementes da no»
'a, diz que "O Chile considera
degradante a hipótese de en-
f oirar seu polróleo a Standard
Oll".

IM ___! B____a___j ___È_!-___I

Grande Interesse Em...
(Conclusão dn l.a pdg.)sendo feitas no sentido de que a agressão econOmlca venha a

ser combauda com o ma.or número possível, quando surgir ara
plenário. • * *

A proposta a ser apresentada pela ddegaç-o argentina, paraa rcallwçt— de uma Confcrcnci- Lcunómica, e um uos assuntos
dc prdcréncia nos circulos «ia -oaferência. Depois da reunião pre-paratórla desta manha, o chanceler bramuglia, que vem concen-
trando a curiosidade dos jornalistas, reuniu oa correipondentea «dseu apartamento para uma palestra em que teve oportun.dade dese reterir ao assunto. Falou da necessidade de um leal e pro-tlcuo auxilio econômico lntcr-amcricano, o que nüo excluiria otacordos regionais ou laterais, alguns Já em andamento, úm pa-lestra com alguna delegados, pudemos auferir a importância ax-traordlnária que os paises latino-americanos emprestam A pro-posta de uma Conferência Econômica, de multo mais interesse paraos nossos povo* do que o condave que ora se realiza, e mesmocm face da próxima conferência dc Bogotá, que terá aspecto nu-ramente militar. Para o Brasil, particularmente, essa «_onierén_a
poderá vir a ter «i9n,f,caçao decisiva, pois ali seria posto em dia-ruisao, segundo ouvimos, o problema da exploração do petróleoneste Continente. ¥

sabe, a rcuniSo preparatória desta manha foi „assuntos aii tratados nSo justificassem própria-

Como ae
creta, embora os
mente nenhuma reserva. Do lado de fora." vimos entretanto comoum investigador da Ordem Política c Social queria a todo custoparticipar da sessão reservada aos chanceleres. Barrado na _ort_o rapai bradava, dc carteira em punho:— Eu sou da guarda pessoal do general Marshall. Prédioentrar. »•__¦«

O fundonárlo do Itamarati podia

Óculos cnm ifrau, bl-focnu.
a lento» coloridas — Entro-
gnnirto no mesmo dia — Be-¦nessa pdo Reembolso Postal.

_-__-_-_-g__--_-__--_-i -_-_-__-______g_0_

¦_-_l_____>«

já recetMmc» o farwoao tropical do puro MOHAIR

CORTE COM MTS. 2,80 CR$ 489,00
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agüentou firme. NâoPolicia nao era chanceler. E o investigador acalmouO general Marshall, alto, tra: uma respeitável guarda-pessoal de Jovens capadaudoa e suficientemente convincentes paraque 
Jôsse 

necessária qualquer uma outra vioiiância para «ua ae_U-
A delegação americana impressionou os lornalistas n3o apenaspelo numero, mas pelo cuidado que parecera ter os seu" membrode nâo se misturarem. _s_ cuidat-o deve ser apenas ffiStemat chama a atenção a ausência dos -teus rêsr__»_nte."_»Ii.todos costumam se reunir t conversar. As delc^í estavamno rednto da 5css5o de hoje. quinze minutos ante do seu inidemas a delegação americana apareceu nn hora exata d ri.,,,.-t-cularmentc. com Marshall n frente, abrindo alas ^'Realmente, os homens s5o Impressionante:-, c r,^3 se mNturamMarshaH é o único chefe de delegação que „„0 dorme em 0.1-

chan-
Oswaldo Aranha apareceu na Conferência logo depois d* ter-minada a reunião preparatória. Abraçou demorodamente

celer RauJ Fernandes e foi Imediabuucnte cerce
fotógrafos « clnegi-fistas. Inúmeros delegados de vário.» -.,,.,.,,
vdhoa conheddoi teut, também fireram sala ao sr. Aranha qu ¦'
em seguida passou a conversar demoradamente cora o chancelerBramuglia.

Também foram visto» aqui, alguns parlamentares, entre os quai.»o »r. Ncreu Ramos. Qultandlnha está extraordinariamente' movimentada, com todot os aposento» tomnrio» rs-cln
delegações t- alguns jornalistas.

F.st.lo aqui correspondentes de quase todos os paises do Coniincntc, mas principalmente dos Estados Urldc;, ,- Argentina O
representantes da TRIBUNA POPU1 AP ¦..-,, o «micos que'o iü'mssm^msmimm^m^m^-i-^a^m^m^ > *•«-«_» «ui_o» bí_ __;__«_a «_ h_*_dj.» do H_aaraa.

luslvamcnte pela*
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NOTAS E TÓPICOS
A IMPRENSA

EA PAZ

|^.\ 
tr.* »«_-... m t*imm è

?r i*jift**4 tmm*. 9 v»«£«**•» Ut, «*...«_.... *¦..,-¦ d»tXjHmiaHa tfa» titam Um.da», .'.*_...-......, tm poafe v-*AA dt**t fm-SM .*..,--... i.-».
0 l*VÍiftnf*a ,.;,-. ..... w j.. -..,
•» tlaro v« a* ,-.¦., • Mg,
t^jO tf* f*#^ „ j^ „,,
SWHM, ?«..._-,....'_, dM^i #-»V"i*«**-»#_-44, iMHnaMa *f# ^*ee f •"•'. ».-..-,.. «.anl*, .,
*o*»*t?aj«<«fi4» »fo ,,.. -„•, 

{04,
/"fa *«.*,•_. :.«*., «#,4 qha f*et h lu»,» tm i j, 0 w-,
•<»*»>, fi, f¦_«__.• , ,, .•., _

í*** _.«...«_._.. ;..,.. 4 j^, £*tarada pter**ã**'*J* .....-,;..•,
O w. ?rjrn«< _;»* _. -.. !»«,•

í*»** fa/ , - . ,.„. f. .* «*.
«O tft («• / ,» gattti, ttmt ft
t**B*fU*lt*1»t .*--.T, .'.... «
M .-*t. tf* v.,; ,._,i.-.,', , »n,
imidai o ***ti<Wí». i ¦¦..» _V» .. »V.
ae/tviw |.n _, j .. M . -,.'ÍW.
•"¦¦*• O tft l'«f.•.;-.¦ .-• Çílí 4U.ff.-
»<•»»»« . f-tcv,_-,. . nmnr tl*i
iwérata >¦*,t-ri-. tf ..«. ¦ ..¦,.
Ml* /.f«v COnfM«*f«l «1* lt***a«i
•*ef«f<0 tf* / >f »»4 f*tt«atfo |f».
Itíft»,

Rm ttt tte filatt-m n • • »<¦»
ie»'* o que ***» f_.tu.», *pte
H ditem •'.'-.. v ri» . • ...-._-,
er* f•.«r. ./ » /vt.'•:•-._-, <fa paj« tf* .'i >--..« .*. _» m trai*»,
lha para a p»:. qut i ponit-et
* «Vá dt ter um* tt-lidade.
p»ta /«V»;# tndômãi tl é*t povo»
q*ie tiitttttm «i ..«•¦..-.»_i.íi, mi*

'-•'¦- 'i« dt llillet. i- -. Mn-
tfo *fí*e it* of*'mio puNka a
tdtía de que raia *c mA

fr-», A Mm».
-¦'-••* Cf* «*iii«tf,«t *ucrtei*\i
«te r ••• •. ce«i e/etft». tfe Kf-

%i*fí<» A .'-.•.'_.,.•••. tf a» impert»-
¦ •'¦! ¦' —*r«», delirantrt mvt
tea* /»'.»¦•'• tfe /.,¦¦-•-, uni*
i«rr»*f e labetagr** 9 .'--.-,.-
*i». O *e. Trpmve tie t*l*e
que o ebfeüfo do* porot. que
r — -.'.- ¦.«-. O ' « ¦ t - • • • . é
•ente o tf* » ' ''«. tf* r ».
muntfiaf c q»»e »«te imifff* e
«*»«t rte fceVi *»* e*loi-{o* em

•toateMio. eiforeo* rontra * mar-
rA* tf* //'•••».

TOMaBLÒÓM E A

INTELIGÊNCIA

IANQUE

,.—_..—_....,.<», ,,....
«llll. C*lrCili_*.C-r. 11^ Hi
Uw.

UlMuid.,,,,,» tf« U_.ll* tf*hiti««u * jul|»ntcH tu»» r»-
lllitllr.. c**erf«4*». fat
mato aamiema» qa* **ta *
llilltlrliti* du luiitrn*ii»f«|t|
• tf* intuir I,. com* ntM»H •
i«nn*l. ii* iltfa imri* am*
lirana, nlo e paiti**| «,<»r a*
l*«ham tfelarmatfe a lal
(aente • lãe deu»*.»* •* ei
_l*di««> d»» I;*ia4*t 1'nid.»

Aa mai* eildenle* tf»-
in.^i.inff». dr imlieeilitfa
tf* »!• pitM-rdiiia-ia laiiiuc
iiá.i tém tf a maioria tfo |»ai«i
que tf*ti ao iiiun.ttt Uathini•
lati, l.iiirulii r Kuutftrlt
iiiiiiiiifii .* »« ronlnirle.
tf* da-lrjiiiituil,,, M-lnrc* d*
»l_.-r tfamiiianir, qu* tf iri.
irm Iruitt* 4a rmrma. tfe
i*«ii«. de í«.rn»u * d* li»i«._.

I'i «r ». ll.-. .fiUIUrfll».
nlo lmu»fMP rm dr**t>a»n«*
do rliarlal inlima tfo Rureati
«V Ir 11.1,11-, Urningiaflr^»
al rtutuif» rlnlllando na*
r«ltina« maU rearionária*
da fnifetitt da Hraiil. m
ínimldâiei* conreitoa tfeCerial* * nioam. qu* nilo
mrrtalan » povo da
AmHea do Neri* * ruja fer»
nt'r.,„ unitrr.il «ru r «tiliu-
ral o Rurrau nüo |»otft de*.
wnli*T»?r.

ATITUDE"

IMPATRIÓTICA

« Q sf*nr.-4i Juarra Távora
l_ U ^^^^^ ri|  lll r

ir» tfe viria* conferência*,
o ura ponto «> vista a rea-
prilo do problema do pelrtf-
leo ilo ltr_»*.il. NSo aendo
trenlro no nuunlo. ronfer-
me rir próprio afirma, è
natural que -r tenha rqul-
vorado em mullo* ponto* <*
ro.iieqjürntrmente apontado
nma «alda — a da "eoope-
ração de* rapllal* ntran-

acUttt" ¦* qu* i««* atende
*«*. inuieiiff* nitiuiui»

Vitim u-iiir..»» e imiiati»
«•» r*(k»rl*l(l*tft>» |»*M«l*li.
rniiu « rritirar a tenfertn
. i»i*. tf*m*n*lianda qu« a*
aaa* dado* nãt* reriri|Min
«liam à rtalitfatfe, Veia tf*.
pa:* o ceneral Horta narim.
*a a tf*m*n»lio« tam ali-al_iu fUiraa, Nliliiantfu
fato* inrentMlãraii, que
qualquer ronrr**io ao» ma.
nepatlo* c«iran|rirt_* rnria
pene»* para a economia a
9 Mffuranta ralem* tfe
Rraiil-

Anim. d* tribuna de Club
Militar, feiam defendida»
tfUB» Ir**» opttltai. por tf»|«
oficiai* irnerau tfo* mala
difna* tfo nau»* Itiéreito. O
Itraall conhece * general
Juarri. • "Irnente" de M.
ConHtr» • anliio mlndln»
da Afrieullura. asn cuja |*elio foi promulgada • Cétfl
co d* Minai, rom qae at*
agora »«• vinha r*«ioartfan-
do aa rlquna* tf* ne»*»» *ub
mIo conlra a veracidade
do* impertalUta*.

For Indo l**o. e>pera*a-*«
que e genrral Juarri apro-
vritAu* a conferência d*
anteontem, na ARI, para
retificar aua opinlio Mkre
a queitlo do petróleo, atfo»
lando a me*ma paaltka pa*
irioiir» tfo general llorta
Rarboaa. Mae, o qne ocorreu.
Iodos «abem : apeear de re-
conhecer o perigo tfe* tru*
le*. InaiaU o general Jua-
rei rm que deeemoa enlre»
gar noeao prlrtfleo a
meamoe iruate*.

P N E
C-iiiieriit»» IR —

Senado, 21 —

u s
Tel.
Tel.

13-01-51
2-.SIM

R«»a atitude tflriaioni.U e
lmpsiriot'c.1 contraria todo

o arn paaaado. Hoje t êle pró-
prlo que vai ajudar a raa-
gar a* páalnaa mal* patrló*
Ura* do redigo qur olabo-
rou. Tudo Isso rr«»ilia do
fato dr qur o general Taro.
ra e*ià preocupado rom aHdrfeM tio hrmUférlo". anl*
a "amraca" dr uma gurrra
rxtn-conllnenlal. Entretan-
to. de oualeurr medo. o povo
nio compreende r«ar pátrio-
ti*mo nu* cuida mal* da dr»
fe*a alh-l* do que da nossa
própria defesa.

Dirige-se a Todos üs Trabalhadores
a Federação Sindical Mundial
Pm??Tjlmisk*mn\i$*t ",*• iò*** f«*€*o»»*ri». paru realiwir Mm nbjeiivo* U« dondMfio e «•

« o fl—iio rtt*»i tf* Pr#c* ploraçâo do irahalho humano, tramam uma nova »iu»-ft .1. mameiulo omundo numa fenaAo política cr««t.cntc» — Integra «Ia um*. iiai.:_ mfii-«aflem do ConRclho Geral da P.M.S. ****** «eus 70 milhões de iweflranfei
<:..-<». pri», q^i, içfom m

i'4-i ¦ .•» •'<•_¦ 'n»..» <|« • •.,-.la,u *»
!»'»f«r «cm i«> t,,4 fc.vi.T-..*.-1- - r

i».. •¦*.• 1.; 4» i-.- ¦* . »«._* #t«i
loi* «.« Ifi .¦-,'¦*«.. <ir .-•.•»
.'..«> 1. .1 -.!..» tta» . ..- 1 . n»
(tinir* * ....•• it !.»,»¦¦ o** «rate
f »'.4» '.in *l ítur.._.!•:» prta m
ia -'. «i • -i * c •-•«.»¦'. * tat»
1. «»-i. prto iaptrialtaM aort»"
aatrntiMta. A* ¦¦.i'a*-.:a,tf» * < '
cai» .;.e ii. is..» A |'f t.•...»..
*•'• fi.i tt.» **»•«-» »<r t*fc« a»

I -a.te Uaka*»» .-. Is«U'cit*. a
C.CJ.T. ('»« «m * a MaKaaa a
>. •»'».s.4 tfo* aiad-MK»* tf* IIRV»
t O Ce*i9ir*»o «I» «Of«»fii|*tt*
If.t si- .1 tfoa !•"-.» I! •
li» o naailoto m* *
P.M.8. Umtmt t*u ****** &
fijiio aoi tmhalhaílf»»** »*•» **•*»•
1I0 tniilrat"O CmteBio f>»*l da r»tfe*f*'
ite Munaiial tfea 5?* I '*• • "'¦
gí* «t«» t_.*R**e_tB. a vo* tfm'*
ila- na c«t«ta tfe qu* *l« •»•*•» •
« .:j*-t* 00 *M>e»«i.> tm ayt »**<¦*
iuta a» tema a luta que o» !»*•
y.,!i..a.Uw «*» aiuoJo c«i4ui»<s
P»U pas e pela imanrarti B»«í«

f»»** «t ... ll' .»., ma t-nm, ,-¦¦
tf* '¦ '.»¦¦» >r ira' ra. M» 4'.,r.,i
il* fi if. »..-.. 1 •,.» tfa.1 41»» 4»
vtiawí* t*Jit*i ;_Ma» u t, .!«i¦».---...
»w,rt**r,

• 'l 1. .«*» 'aai«t *•«. .u.»¦...».¦ ii
f»* to i.,I..iii" oa .*•».-¦.V.» Ao*
P»»T» Si,. .1 1$*%** l««.r.i. »»..-
C '«..¦¦»-•*» tfo .ii.'i'.i.-4i ;.««¦:
. f«' do* «<»i. :»• .--*..-.* ft„- ,.,4,4 ¦
*..,'.-,¦-¦ ,i» ,,.. pa»**»**» a ofe*
mv* «.«»»« ** : bntfatfta «le«s*»*iíi
RCHa

t> .-ta* «ao *» ¦aoUai-Kflti
t O* »•'--»» tm -•¦,-¦» «ll:

tfril* ofnwiva j... ... »¦ . Na l •
;*••>•» o " j - r «le If.-.- tfa

**•>•*%»

ntfatfr M iri-..svi* eu r..__.n*
aluatfo o e.*jc*«wiiw .i* 1*»ic
«imwi tft pr**#to peláiwa «^irtta
-tc*|;**i* * I -¦¦'¦ •»» »-.-• fn:
Matfri il* «4iOf«9i'«ma>-ie.

Af tons*! ir«i-ç«nir_»fc, p»»a
i»*lrar »#ví lati »i* fr^lMSMia
t tft tif.3f#{te tf» 11*1^1».* h»f
«aaa».. tf**..-» v«* *»»*-* avtfia
¦M_Üi ttmvtttoio o an»à» aa«
an im»te p»}»!?,,» cmcttuti

O* na^aihaJpfra tf* i,»Ví «»*
paur» dtwn ***.11* «nficnM»
»f'a etto» i<^h«i»*» p».f* tpu a»
athwadci otUti»* -ttm n**»,
1** rtorioaiilaf ii.i«i#e,

O Cmtrüia (W*l M IVtkra*
*te Mvütji! ,*.«* Sto&atQft *»
aaatifar o* petip* q«ft t;l* *?!*»¦
to trttm, comtata. pkj* <**</»

-uf*. \ltwl.l*.

DEMITIDO 0 DELEGADO
SILVEIRA DA MOTA

•en-iuo, i.„, 1...»•..•..» |VITÓRIA DO POVO PAULISTA O AFÃS-
TAMENTO DESSE VIOLENTO POLICIAL

rio il* Kalue.çâi wntoooirg"
monta cvnKirni" «lrt *•••¦* •f,,n"
ç«)«?* no momwtlOi <i*voiado •l«*
lato ao* t»rol»l«»nt»* nacional*,
a e*ta hora ejllarlamoi »**•*-
tin«l«i a uma f«wmi<Wve| molil-
li.açàu «Io ioJuí o» meio* de
infoi iiiaç4o 110 »*nlnlo .Ia* le-
.ar a rada piofeíMir. rm caik
rrcaniu do pau. o |H»r Inler-
mediu »l«M«-> a rada »¦•..(.. « a

.•! 1 .»•!¦'¦¦•¦'¦••, *> a tvalu «'
l»o\.i lirniilcin», «Jt|ilira«;«j".*
»-luri.*, «In »iriiiIi«,«i«;.,Io «lw i»r»»-
tilcilia dn |»cn'le« a» tia nece*-
r-itiaiii*. ale tua »h»Iiiç6o em _MJ-
iiciici.i ilu* inler»1»!.»'» real* da
iiaciunaliilnde.

1- f-» • r 1» !,_j_.» ofrn** a ku I.U9Í» Smll mt, .•..-!.»*».. .u¦*; lado, o pngntHo da* l*\t,»» m.i-ef.1.i tfo ,..., . tj..-• : prU li«. rf«i l'J*At. ticab ar«» k*Am o* paitt*.
heniaJ». Pn •>'. • :¦ -¦¦»" cenw I No» müc* «fe Oi?,*ri# r tfo Et«

¦ | a Gfc*t4, o Irão, o t^im. a Ch ¦ Urmo On#me o* iietfkato* rstte
j na t o B*_»*íl a» t-*4*m;«nór* m. f «a ¦ ifmttamí n.»,.n..-.i,i m

4i«at* ite ..- «fijiatij*» o»» supnmi»; Hn»te Sov^ilca, n* hfUuti*, n»
tfa*. l-ia etiiim, a rea^te «em*'»l'i«m<#. na lulta e na tsawr pw.
out Impei »*evfe«lxMOi hi» anil- j *e tfo* fwv* rttit^cu* #» eto»,

I oprránat. teca a* quais tt itaia
\ remi »m ir*Nlh*»l«mi o mat*

rlrwcfilar d imo tfe dtlna do ptO*
."«'¦• fila'!- .

Ne* r-- ". .. '¦ a.r rtite *m>
da em xiaot »¦««- »t iouaiaoo*
tfe • -r' •«.¦ tfo» •¦- fii.íll_»iío»r» *

A Verdadeira Campanhaj|
De Salvação Nacional

Peichosl LIMMI
|.p«c.*t para TRIIUNA POPUURI

\al«- «lt.*rt. triu trft«» «» Jf.»••'¦•¦ ->••.'• .-. ¦!«:•» i.r.-niíJ
lli:u|lllll_» e BI :. -• ¦•».. 1 ¦¦¦.
|N«ur*» I- -:«. .- realuar ot ««lu-
cail«r«%» |Mir #1 idt, em caiiipa-
mia» i*uia«la».

K" |>or i»*4> qut* um «1«* dp*
verei . .. ¦ ¦¦ t- ¦¦ du Mini*-
l«*rt*» da IXuração neite nm.
niifiiio e e«i|iliear ou |hjv«, rm
«•ain|»ãiili.i ««.p«li#iilatt a iigili-
licaçât* ili*>*as ifitai, i ,. . qm*
o ikívu to moíiliio na drf»«#a
•le *ffii* iitt«'i «»»••* « ih* iii-Ot-i
ao n«ivt>niv ncrifa |.aí*o» »em
ii> i|itai» n&o »c «ainiiiiurj na
•onli-lu «lo i«rugn*»iit» al«» pais.

|ll-|..",l1 u ¦'.:...•..... tfa 1 ¦• ••

ji:a«;fiv *lt* uma c.tacio alu ra-

iu;*iAf» HtfKall *:.',.-.414.-1 o
ira * «ilio erau tf* efiÃnda. N««*
l.ti*^,* llit.i»»,, apr*4r ile* «tf»*.
1 ...!v. víiüv-i pelai í>.'V_.j rta*
ctenaria». oe tr^alhatfmr* prr*<liãlam cada ve: im.» » .» i:-.»«.-
«ales r tenham nfle*.

...i,.,,« i*, ,.,.. ltm,„ ,|; , A Pnf..JtSii-Mer--«it-ftfiiyfca
f» !«*. 1'Hi '„•«• «Io Btitóo miei«
ro a luirr ptU rcallu<te de

irctansu >tar a ttt» lihr«tf*4c tio
t->L<tai-. tom vielfiKia*.

O capuskwno uitcmaconal tm- 5 vm piegrama .comas conba .
tmia a* lArtat anii tfcmocrilka* I t«*»,te. .•Ateado oo* iegulaltt pon*de tatfa pai» e *e ut«li:a tfo •> -¦¦ i to»
p«>di.»:o ctocdv-iiio ««tir* lolo»: ¦ IM-** aüva, fxnr parte dai
«'•» f- .«iff.fr.».»! .íf -,-.»!,..•. llll
pt*tdo ..».'..•*. polilca.* ína»ci
14»» i ao» paite* qu* i.m necea

fr..!».,i!-i,!,>T»t. dat drdtA» esr.ii
cai* onde «s*ier ijue te tente lnl
lei.

aaa l«lf*.ltf«Hte ».!.(«.«
».* t*-.** *» iw***» tf* ir*^it e
tf* lat,. ».¦__*

«" h»*M*jiv:i_pra|a tfa» «ttn*.
i»» p<i# | ofcwíjitaiirt tf* p*j ,
pum etr **» ii = - .•• »»>...»« tf*
'¦-r-à L -r-4. » ptM*1t> M*(t* ata I*.
#*f itstr ceei **,tof»--*4» ma ppft»
pusa wt, m\m\t »tr»\t* tf*
tf«» <_».». cü etu pa*firp*tta tf*
CMS. om ir*h* »tf* o n ii

O iaa»M» |H»»jr**r* tamt+m tha<
a*» o» traMbaÜNfa tf» «4* pMi
a f-ii.

m* Pri* c*h;r»{te tf* t*U»'«*
qv# gantniam ttm *4t*pttào petfrr
*4ftM»M«n • litstHte tfm Nem*
do f*p-uí. tm i*>"•• - tf* «mm
iimaniiatlu ma«i iu«t* tfo na»
h*tl*i»r

Prl* ¦•.:»,!. tfr
tf* pr.Jiniii social «;'»
üu* mu iream dt »»«!* pecnuam-
l# : ,'• tlr* t »--»» familai. •

Pd* i.. »:.»4_ > * (ooaeltfa.
(!« «1* imi4*(_r •!..'* » -1 :,*<«* j>*.
•» "I" í-'i .' tíwnre» »*l| potf*-
wm» * mal» ativt»*

A t <•¦eii.t... M.f,tul doi Aa-¦i.iMí-» nawru duram* a átptra
lata *ent(a o •>:.!?.« reactotAi-ta
t »*it**vf. Pia '«r-« r.e • foU-
dar '-•.' tf* mia* a* manai ira-
Mi'.-»»}»»** a» ' •» prl* din-tcra-
c<a t pai. ,

l» • • «. .,.. .prfi. uf rr,.
hit-Hatforn «Io murnso tateim ala
• •¦ • cnla dc que #Ws a •!«*»•*•
ite levante A pratica • com *we»
Ola t ccfâírm o »?« prafmia* tf*
•»«*»•

A* "¦•.... tf* f»»vi • «te petfr-
io**». mas nO* rrpteimiaiavaBm
fé». > amtfa mai» podrroia o' tftci.

• *lva. -n*e acaharl por tmper«a'aua
vontade. Se no* «voaaiunDO* for*
icrscnie * ao.imoi coraloaar tat*•^r.itfot. • -', trapctfirtf a mwv|.
iiHIa na luta pela pai. p**s tft-
Rxxiacla. por uma Vitfa mdmr
tfe todo* oi r-. '-•.»»".

^^ t. o deputado Sol Btooni,
democrata» americanos que
rqulvatcm ao nosso senador
Oallottl e ao noaso deputado
Osório Tultilt, vieram ao
Hlo na delegação de Mar-
shall, evitando, prudente-
mente, viajar no avião "Va-
ca Sagrada". Saltando de
um navio no Cais do Torto
foram logo tratando de es-
ilarc.ir e amestrar os bra-
vos nativos brasileiro».

Além do segredo da bom-
ba atômica os ilustres dele-
gudes trazem no bolso «lu
colete a fórmula tn.icic.t
pela qual ns povoai do con-
linrnte poderão "tornar a
América um céu na terra".

Práticos o generosos, eu-
ire o navio e o hotel prodl-
fiallraram conselhos, ponti-
i ícando, com insistência, que
o comunismo é coisa tnuiti
fria e Inaceitável neete con-
ll nente.

Ko dia em que nos tliri un
estas coisas profundas, re-
i-cbiamca uma noticia dr
Washington, que os jornais
publicaram, sobre investiga-
ções do Burrão de Cônsul-
tas Demográficas dos Esta-
dos Unidos, segundo as quais"a Inteligência norte amrrt-
cana decai", havendo no
pais "trinta e três por cen-
to dc idiotas completos, im-
hpcl*. mentecaptos, bron-
ros ou retrógados".

O Bureau atribui tal ra-
lamidatlc ao fato de que "as
pessoas de formação univer-
¦iitária e cultural não se re-
produzem, enquanto que as
cla«ses mais ignorantes são
proiíferas", insinuando, as-

S. VAI l.o. |S ii. Correspon-
«Irnlri -- '.-.,:¦.!-.•¦ |„| tlrnií-
ni- da li»-!• ile» Onlrm Po«
liilr* c Social, i. delegado Sil-
veira ila Mola, ..«_«». ill<i-i|iulo

Congratula-se com o
deputado Pedro Pomar

Ao deputado Pedro Pomar, o
»r. Mario Francisco da Cru:, fer-
rovliirio da Central, endereçou re.
cenlenictitc uni telegrama de con-
flratulaçOr*, pela dccl.«te do Trl-
hunal Superior 1-lrl'ora! no re-
curso da cassaçAo dot mandato*
conferidos pelo povo paulista ao»
parlnmrntarr* eleito» na legenda
do Partido Social Progressista.

fl* |.-li. i . (/..ii .,:.. Iti.ii •¦
vrlmrnlr. a ¦ ..«¦ ... w drhllrã-
rio c ii»lrnl.i |. ¦!.. i.>! teprrsrn-
I* um» legitima titAria d«> povo
paulista.i: «'sic delegado t flemiii«|.

Folheio», «la- conferfnrlu «l» '••'»: •!!M"'e do um lii*t|tu:o Na-
líciieral HOria Vmtmvrii. im- i'"»1»1 *» '•»l*í"''** MtKalivu:
picrio» e tlislriliiiiilo* a .......
..».»"•»¦••> üa tinsjilciruíi «pi"
liõalom ler, u ládio o u clnc.na
i..-í':l:/->|. • fm :¦.-!• O i'-n • lia-
riim em binxc pr.iat.» uma com-
preensio populnr ai» prviilema.
r.a «|ual o» liomen» hoimto. <!•»
guvóriiu c tutiOf oa puiriota*
Ml ..;•.»: i ...:.. pata ».- ...«lar II
i-.v -.i.» ilu ii.i| ••¦•¦- ,•¦• iiinqiio
ua cuiiqtit>ia deãia iio.<.<a ri-
quem iitii«l.'iineii.ul ».• pa Irui.l»-
i.«. iioclnimis o nc3«M*isla!i <le
iiVi.t ordem ipiu quoroih vontfnr
o pais enj liçiie.fcio dn reu»

Ji^latnrnle aljtuns dia» tlépollIinl.jitHjca privadosde ler ri.mrlM.i um» s.rle tlc
arbllrarled.-idcs. Inclusive vju«
lac.1'i de larcr. «'hesundu »¦»
ni mu l»i ile prrntler um* iliplcn-
Ir de .|i :<ut.i.|.<, a sra. Maria
.Sariellu. Se bem lenha .. povu
rrcelil.lu rmn *plausns tw» mr-
riiila, esperavn. <-,.t»t¦•,).. ipiu o
coronel Plodoardo Mal. expor.
Sasse ns ilrmais pollcllll. ini-
ml/!«.» rio povo e nün mantlas.c
ehamir p*r» sua ilrle^ari* ou-
Iro» nlo menus arbllniri.is cn-
mo i.spiiü.i lie»le c Louiid» daRocha.

aasa.
Somoza, responsável pela
luaçâo de miséria em que

debate a Sirnrngua

,M-
se

«Petróleo c Monopólio»
CONFERÊNCIA HO JORXAL.S-
TA RAFAEL r.OftnF.IA DK
OI.IVF.IRA. PROMOVIDA PE-

LO PARTIDO SOCIALISTA

Iniciando uma sórie de pa-
lustra.* 5übre o problemo >lo
pelrólen. a fcçüo do Distrito
Federal do Partido SocioliMa
Brasileiro convidou o «r. Ru-
facl Corroa dn Oliveira pnrn
realizar uma conferência ?A-
bro o assim;n, qun ler.i lusnr
na sede do Partido, ft run
Ruenos Aires, .',7. sobrado, hs
20.30 horas do dia 2ã dr- agosto.
0 tema sAlire o qunl falará o
conhecido jornnli«ta será "Po-
irrtleo e Moii.i|iiiiio". Outras
persoriolIdadCv. brasileiras de-
bnterão o assunto, cm confe-
rilncins posteriores.

Carestia, Miséria e Desemprego, Eis
o Que Define a Situação De Nicarágua
Os resultados da ditadura de Somoza fazem-se sentir sobre os trabalha-

dores c o povo — A pressão dos grupos ianques
CIDADE DO MÉXICO (AI.N,

prla INTEIl PRESí.) -- Scgun-
ilu afirma a popular canç&o
noitc-amcriçana, •¦.ilaiinsuii, NI-
i-arnguu" esla i uma cidadã .lc
so] ardutitc, il.inviiriuus c ili ver-
ilmrnt». Na verdadei entrctnnlu,
ó uma cidndc dc terror onde o»
trabalhndurcs são a^-islnnudns
por comparecerem a _Runii.es de
üindientos, c onde jornais suo
multados por criticar a ditaiiu-
rn.'.*Estes- fatos foram rcvtlndos
pelo Secretario (ict-al da Kcdil;
ração Nlcarngucnse dc Traba-
lho, Armando Amador, que foi
1 orçado a fugir dc seu pais para
escapar à perseguição do guvér-1

no. •
A atual campanha de terror,

começou em líô de maio passa-do, quando o general Anastácio
Somoza, ex - ditador, organizou
um golpe pnra derrubar o pri-melro governo eleilo nu pais em
Ki unos.

O Presidente Leonardo Ar-
guello, o homem que Somoza ti-
r^ti do governo licla força disse
Amailoro — estava iijuilaiulo os
sindicatos a vencer ns c .ndições
csei-avasistas ile Iraliiillio nas
firmas estrangeiras de minera-
ção e nas companhia;, produto-rns dc açúcar. Arfluello eneürá-
jou ns sindicatos a formar co-

SETEMBRO PRÕX3MO
Estará à venda cm todas as livrarias

UH ULfflUbnHUH
Luiz CrpIos Prestes

Remessa pelo Reembolso Post.il
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operativas c a se organizarem
politicamente — politica esta,
encarada pelos Industriais cs-
transeiios e seus sócios em Ni-
ciiragua, como uma ameaça di-
rela a seus 1 urros.

.'.omor.a, um dos principais só-
ios dos grande; gr.upns nego-
cislar. estrangeiros — principal-mente americanos — atacou
o palácio de Arguello com Iro-
pas armadas e colocou as rídens
do governo nas mãos de seu ho-
mem i!e confiança, llcnjamin
I.Dcayo Sacasu.

Jlesdc que Sfirnoza voltou, rc-
vcV.i o lider sindical, os pre-
ços cm geral subiram de 30%.
cflrcri de Tô.OOn pessoas foram
despedidas de seus emprôgos
n.-s indústrias básicas c outro*
R.OOn empregados do govírnoficaram sem trabalho.

A r:i__5o disso, na opinião de
Amador. 6 que Sòmozu excive
um eontriMe nmnopolisln sobre
algumas das indilstrias-chavc. O
ditador tom absoluto controle
sAhre fornecimento dc carne,
disse Amador, c o preço da rar-
ne subiu 10nr(. der.de o fim de
maio.

tiro exemplo típico dns nego-rios incseriipuloiio. tlc. Snmozi.
disse Amador, è o controle dc4 c melo rtil!h5c3 de dálares.eniprcstlmo rio Banco das Am»!-ricas, concedido exatamente an-tes das eleições nacionais. Ain-dn que o cmiir-stimo fosse con-cedido para melhorar us mel..-rios de rgrtciilturn tio pais 40'Áriíle, fni desviado pnra o uso
pnrlleiilor dc Somoza, aeiis.-i
Amador,

0 líder ii-iiliniliisiii nlenra-
Rllense velo im Miixleo, segu ndo

j declarou, conseitulr dc Indo oruntlnente .-«rt»p 11. njioin "parn
1 ii.iudnr a ohler n liberdade dctrabalho r. dósWldcrcs pollllcus(|llu eslíi» |-rlsl.iiiciniv rm Nici-nign.i. i- i, restauração dns li-herdades rirmoi-rntic.s em meu

paií",,

i-i" rim, seria uma «•¦.•;.'-
do.ra ranipanha >le "sulyaçflo
iiaci.niiil', muito mais produtí-
mi u itnpõríanto quu n «lc "ai-
1'nbftli/.;• ,-'"> llu .ri »¦«¦¦- '. ..." I
««in cursOi pois oléiii dos aspec-
to* educacionais >iuc uprcíPii-
taria, lei-jn >> valor básico d«.
proporcionar on^ breve tonipu
il recursos para quo o pais

jiuriesso reolmènlo eriiprccndlT
i< Krnnd.«s rcallKaçflea dc titic
necessita em matéria do edu-
caça».

Porque ó incrível <iue muíluq
educadoras responsáveis nflo
quircícni ainda compreender
nma nòlsa iflo simples.: educa-
çilo depende do determinado
c.-iiísit. do civilIuiçSo u do re-
cursos, ou melhor, a organiza-
çilo escolar «iu» so pode pro-
porcionar a uni povu nSo pode
estar muito acima da estrutu-
ra'econômica que a réspec.ilva
comunidade apresenta, üai-fi-
fiarem a patinhar ctornamen-
Io em ' decadtmeias" e at^ le.
vantarem teses absurdas da"'iiilíaçÃo'' de ensino sçcun-
diirio, como mestro Anísio
Tei\ejrn, quando para ....
7.ÍO0.00O adolescentes exis-
lentos no Brasil, cm 1946, ape-
nas -'00.000 estavam matri-
culalos em escolas secundária*,
sendo que apenas 25.000 xon-
cluiram oá respectivos.cursos.

No Brasil, nessa hora, sem a
reforma agrária quo mQdlfl-
quo grudaiiviimenle a sitiiacfui
(!-i HO.OOO.OOO de brasileiros
espalhados em ".ooo.ooü de
quilômetros quadrados, muito
pouco ii possívei fazer de eii-
ciente em maldrln ptiranioiitè
escolar. Sem Ifanspórte, ô que

tit» um ... ¦!¦ ¦.'•> Nacional du
Livr»; •)« uma i«.« • ale i •• •
ea?3fi htira-Kscolar. além de
»i»..« ¦.:..- .¦ .ir.t«.'¦¦•. dedicadas
ao* problema., dos vários graus
do ensino.

Ks»a c.-la«;.io ile rjiliu ja dc-
veria estar interrompendo um
pouco seus programar <!. mu-
íleu "eleinda" o |aii<;ar,do uu
I-..1. a : -ti-.--: . du urdem d«*-salvaç.1» nacional" pela salva-
çãó fio I10I|0 pe.rúlco, de llo«^a
-i'i«-. ¦.: _i.i dãa •¦¦''¦¦¦-• dos trut-
le* r :»:•.,. ;.»;».;:-, dia (3 IIOÜC,
dibriqmcnie, Inslstonlomenlu.

O Instituto .Nnrioi.a! du Ct-
nenia l.ducalivo laria filni«*s
tôbro as nessas ja/.idus pclroli-
feras o suas possibilidades, só-
bro Volta Redonda; Vnlo do Um
Docó e FÃbiico Nacional tie
Mniurei o i"f|i:ilhnria u* cópins
(«ara cada nnemn, cada escola.
..«lida município, cada iu.ti-
tuição. nas praças públicos eín
projeções ao ur li\ r«*. em lo-
dos os lugares enfim.

A Divisfio de Educação K\-
tra-K«colnr e as diretorias es-
perinlizadns Instituiriam con-
cursos enire os escolares -io
todo o Brasil >*'.brn {-*fe* pro-
blemas.

0 Instituto do Livro esquece-
ria um pouco as suas edições
raras pnra um punhado de es-
pecialistns e, do colaboração
com o* serviços técnicos, inun-
daria o pais «Io folhetos ilus-
irados relativos a essas qsos-
lões.

.Nem os ceçoa. pem o> -unios-
mudos, nem os analfabetos,
nem as crianças, nem os enfer-
mo.--, deixariam de loniar co-
nheclmonto desses problemas
vitais parn a Pátria. .Só os nt'«
gocislas e o< traidores mau-
comunndos cpni os Irustos n o
imperialismo lanqua ficariam
nlbeio? K campanha, pnrn s"-
rem reduzidos, desmascarados
o esmagados por fim.

l'ma figura dns mnis respni-
(áveis das nossas gloriosas fôr-
çns armadas — o general Horln
Barbosa — já deu a palavra
do urdem, com sun autoridade
indiscutível.

Quo espera o Ministério dn
Educação para entrar nessa
lula do libcrlnçfio nacional?

II Fica é Ceia o bipi 9a Energia Atômica
Fala o grande tábio )oiiot-Cti rie. alto comi.sHi.rio da O.N.U.

Compa...... à Assemblé L.gi.l.ii.a o

PAUIS, i- -¦ arllo — K»i>.-
clal |..r. a ntllllNA l ui •
I. \t- — llá homro» qne labcm
dar ã» ci)»*» mai» misteriu». -

i ¦•..-" »i¦.-- ene *>|>ecl«t «I
•evcf.»iblti«ladc e ile simplif .ila.l¦•
que t <i |>rl«irl|«i>» c*»cnclil <l«
II. '•-.'!) ¦<-.*. . . •!',.-.-..
<. n-.í . 4 tm •( • • i •. litimrn*
no mundo de hoje. t ¦¦ --r...

i.i-. I....... Ir.:-.. II.
t.urie. Prfmio Nobcl. membro U..
Partido Comuniita c alto *>>¦
miisirlu de cnertia atômica d*
Franca. Por Issu mesmo os nu-
merosus Joraalítlas nacionais •
«*tlranfelrn* que cotnparccriam
A sua cnlrrvisia culrllta de nn-
Icm cKretc Mt> Solr" — dela
«.tiram rum uulra .1... a rei--
peilO llll Ir.li i l.t.. ,:....! i.i . c
qilC l-.llll mi|., I.-.til í ,.;,,.,
pela imptensa e pelo» firncral.
II Ti |||. II, ll,.., Illlllt.t f.|. .,.•
tlc I ii li., i»..:¦.... du miio,|,t itl)- ,derno... ,\ energia atômica fi.il
. "in nt.iii.i p-ir ílc dc tuna ou- j
tra m.iiid.... muito tranqüila cl
humana, sem que por Ir4t dol
Mias palavra» aparcccisc o ei>
peln» de lliroshima. eom tuillin-1
rra de mortos c n rspnlli.-ifttl.ua
rh..ntngr dc lllklnl...-- Ali agur-i -- «ll*>c .loli«!-
Curic - *» coitas' relacionadas .
com » energia atômica l*m sido |nprrscnlailas ao mundo num *"
rlima dé inquirlaçAo c apreen i
sfio. Ma» o» cientistas sabem
qur o asprrln j,.n,l(i, ¦» «jfs.c do-
mini" d.i ciência i rico dc pru-messns. Poderosas centrais deenergia alômír.i poderio ssr
rnnslruldas e o mundo poricr.idi»p«\r. sobretudo, dc r.tdinclc-
menlos irtiflclaii preparado»eom u ajuda ,ic pilhas dc tira-
nm. Alimns p.-.ra a biologia, a
medicina e a Indústria também.

Infelizmente os Estados fni-
dos. únicos produtores aluai-
mente desses ritdio-elemcntos.
recusam a or.pnrtâ-los. Outra
lamentável eunsrqufnel* da
bomba atômica i a dcrir.Sn. to-
mada pelo» listados Unidos, dc
guardar rertos segredos rcsnl-
lanles de investigações dc fisi-
ca nuclear. 0 segredo, nessa ma-
téri-i. ronslilui uni grave p?rl-
go. Por um lado ntraza o desen-
volvimento dn ciência e delem
o progresso da humanidade, e
por outro provoca a corrida ar-
m.imcntlsh.

^l_^ »f^*ini-%*^**>. -

y* "-V.V #<* * ¦£«,'"

1 ^^^___tr^_____r'-ríitA.'

^jm-i-SmAi/ -S-k."
JvUot-Curle

Vl"li-lll.\ DA ClfiNUIA
FUANCftSA

Ma* vollciiin. a riilfcvisln
coletiva tlc Jollot-Curle. f.lc dc.*-
creveu ns tlifiriildade» que pre-«•liou vencer p.ira levar nvnnlc
ns Invcillgacôcs, fns quais n
França, c sob n ma direç/i». c»-
tava n frente tias di-inai» naçócs
cm 1510. No decerrer da guerra

mi* maior contribuição para

«> : ;-f« > da* invr«li(«{A**.foi
a ¦:>.., do» »i«xki d* "acM
t«c»*4a" qur i* coconlrav«m'_n
Voruej*. para qur *nta dl-d»*-
los coniinusitcm a tr»h*t|i*_*
nesie sentido na Inflatcrra. Balui para » re«l»i(nci* • n*****
«insiro ano» de ocnpaclo alool
f r; .tv, nrl'"i'"« r»r* 

' *»
•¦¦ r.il.-rir .

' •¦:•! a libcrlaclo. as latia!!-¦'»..'-• i»."« "«ur »m dc n».ro em
• ¦ni'» asccndcpir. Ap-sac de ia-

fl». • França já dispAe de vi-
nio para a* *tt*« nrreuldad**¦ -'\..,-..,- Jovens rt. nf.tta*.
formado* por I .|.-t-f urle. doa-¦¦'-if .iu i ..-nttt dc urlaio'no

..; • i . sob, (.-.ui, ,*s r nn* larrl-
•iirio» da i o.-,, ii.nitu. Em
l.ieic a !'...t»í. Irrá insliUcAt*
suas, . -.-iiiii.i.i-. prlo* «eu» .'si-
)¦• ¦ c técnico», qur th* perml-i•-. ¦» riutribulr para o drtenvol-
vlmento < o aprnvrilamento pa-clfic» du enrrgl.1 atAmic*. Dei-
*a tarefa a naçi» francês* tu-
r.inibiu um ernp" dr sábio* dl«
rígidos por Frédéric Jolinl-Cano
r que »5o, entre onlro». Irfne
Jollot-Cnrlr. I.imbf5m Prlmli»
Nobel r iinlii mi • do T'»rtid«
Cumunlsta. llalhan. Kòviri-tt.
Vrnnci» Perrin. (iueron, «IoM-
-ri,mi,|», r Pierrts Anger.

MAS A KRANCA NAO DKPKX-
ni*n\" nos ee.uu.i

Secretário De Segurança De Pernambuco
ItUCIFK, 15 ii)o correspon-

dentei — Na sessão da ontem
da Assembléia Legislativa K.sl.i-
dual, u deputado comunista Lei-
vas Otcio apresentou um reque-
rimento solicitando o comparo-
cimento àquela casa 'do Sccrc-
tárlo de Segurança Pública, n
fim' de que explique como está
procedendo a aplicação du (lar-
Ia Constitucional promulgada
cm 25 dc julho último.

I-ssa proposta fot" aprovada,
havendo aquele parlamentai'
fundamentado o seu pedido re-
ferindo-sc a numerosas porta-

Conferência de Otávio
Brandão cm Neves

A Comissão Coordenadora do
MATP, do bairro de, Noves, em
Niterói, fará realizar no prd-\imo dia 21, ,i? 15 horas., fi
run Oliveira Botelho. 282, nu-
quela capital, uma conferência
do vereador- Otávio Brandão,
sobro toma interessante e opor-
tuno. Oo programa consta
lambem um divertido "sliow'''
a cargo do vários artistas de
rádio.

Festival esportivo em
Madttrcira

Promovido pela Comissão
Coordenadora do Movimento cl_
Auxílio rt TRIBUNA POPUr.AN.
«lu Inin-ii ile Mndurcirn, lerá
lucnr. no próximo din 24, iis
lõ liorn?, no campo do Sudan,
naquele subúrbio, um frrnn
dioso festival esportivo.

rias restritivas à liberdade dc
reunião em praça pública, como
ainda _. necessidade dc se dc-
sarmnr as ' policias partlculn-
rcs. mencionando a prisão do
vários cidadãos pacíficos, hàr-
bnramente espancados, o que re-
presenta desrespeito flagrante ú
•nossa Constiluinção.

O M.U.S.P. e o Estatu-
to dos Servidores

Públicos
Prosseguiridó nos debotes em

lúrno de assunto de iuterésse
da classe, o Movimento Unifi-
eador dos Servidores Públicos
(MUSP), realizará na segunda-
feira, às 19,30 horas, dia 18, no
Salão Nobre da Associação
Crislfi de Moços, à rua Araújo
Ponto Alegre. 36. uma Assem-
bléia-Dobates sobre o futuro
Estatuto dos Servidores Públi-
cos e os Extronumerários em
face dns Disposições Transito-
rias désso Estatuto.

Para participar nessa Assem-
bléia-Debates foram convida-
dos os Deputados membros da
Comissão dc Constituição e
Justiça rin Câmara Federal,
especialmente os que pnrlicl-
nani na siili-eomissão do Esla-
lul o dos Servidores Públicos,

Centro Alagoano
Haverá, amanhã, ás 16 horas.,

à run da Paraíba So, Praça dn
Bandeira, uma Assembléia Oe-
ral parn ellçüo dn novn. direto-
rio. dés..» Ontrn. parn o biênio
de 1P47-1MP. Pãn convidado» to-
«üo* e* ttfiiorisd"». ,

Pen. porém, .loliol-l.iirie íi
Prança p ao mundo umn noll-
cia muito grata e sensacional,
líis aqui seas palavras que 1,-in-
lo entusiasmo provornram no
povo:— Mas n Franca, que nfio
quer ir nlém da aplicação pacl-flc.i dn energia atômica, espera
em breve beneficiar inclusive os
paises seus visinhos e amigos
com o rosiillado de seus Iraíia-
lhos neste domínio cientifico.
e5peciilmcntc no que sc refere
uos rádio-clemenlos.

A esta 'altura da sua enlre-
vista o sábio reviveu os acon-
tecimenlos que permitiram o
prosseguimento dos estudos dos
cientistas europeus sôbrc a encr-
gin atômica durante n guerra,
estudos cujos resultados, trans-
feridos para os listados Unidos,
posteriormente, permitiram a
fabricação ali das primeiras
bombas atômicas. Evocou èic,
entre outros episódios, a salva-
ção, por sua iniciativa, dos stti-
cks de '«água pesada" existen-
tes nn Noruega, no momento da
invaíâo alemã c a dcstruiçiSo,
por ci ., 'dos noruegueses, com
a njtu .nglesa, da "água pesa-da" q :. Hitler havia consegui-
do obter ali para as cxpcrién-
cias dos cientistas alemães. Tu-
do isso será mostrado no mun-
do. como se sabe, num filme queestá sendo rodado em Paris sob
a orientação do próprio profes-
sor a quem a França confiou
as suas investigações atômicas
c que é, nesse campo, um dos
pioneiros mais dcstncados no
mundo inteiro. Esse filme dará
ao mundo uma visão perfeita
do que tem sido a luta do ho-
mem pela conquista da energia
nuclear e deitará por terra a
propaganda ianque, que quer
fazer crer que tudo quanto se
Icm feito, no domínio do átomo,
tem sido obra dos norte-nmerl-
canos. A verd-de é que as in-
vestlgaçõcs atômicas foram ser-
vidas aos ianques cm bandeja
pelo governo dc Churchill.

Cèi i finca o Auxílio Enviado
to Republicanos Espanhóis

Pu sr. Santiago l_spclla Bcor-
legai recebeu a Associação lira-
sllclra dos Amigos do Povo Ks-
panhol a seguinto cariai"limo r.r. dr. Horln Dorbosn,
M. D. I'rer.i lente «I i A.D.A.P.Ii.
Alcnciosas saudações: Na quaü-dade de sócio quite dessa bene-
mOrita Sociedade, lenho a snlis-
façãu do comunlcar-Ihc o rece-
blmcnto de uma c.-irta que me
foi enviada por unia sobrinha,
cuja família se encontra na ci-
dade francesa de .Sainl-.lcan-de
Liii, c que acusou >i rcccbimen-Io. por M'iis pais. de roupas cagasalho-, mandados pela A.B.A.
PE, para socorrer os espanhóis
emigrados em virtude do govér-no reacionário do General Fran-co. Venho, por ísse molivo,agradecer 1, Diretoria da A.B.A,IU.. c dar o meti testemunho oau mesmo tempo rcjubilnr-mc
por pertencer no quadro socialdessa Sociedade, que lautos bc-

ASSENTOS DE BORRACHA
Camcrino 48 — Tel. 43-01-54

Serado, 21 — Tel. 22-8128

Apoio do povo à Comis-
são Inter-paríidária

Ao Presidente da Câmara Fe-deral, (oi endereçado o memorial
que aba:::o divulgamos, assinado
por duzentos c cinqüenta morado-rcs dc Nova Iguaçu:"Nós, o,-, abai::j assinados, dc
diferentes cores políticas o icico-
lógicas, rcun.cios na sede do Par-
tido Popular Progressista cm No-
va Iguaçu, pela Inauguração dc
sua sede so.ial local, solidários
com os parcccrcs dos eminentes
prócores, representativos da opl-
ni3o pública nac...:ial, deputados
Artur Bcrnardcs, Gafo Filho, Pre-
6Ídcntc da Câmara Legislat.va do
Distrito Federal, vereacior JoãoAlberto o muitos o.tros; parcccrcs
amplamente divulgados através dc
vár.os órgãos da Imprensa da Ca-
pitai Federal, no sent.do de ser
criada por sugestão do Senador
Lui: Carlos Prestes, uma comls-
sâo inter-partidária, para dcllbc-
rar sobre o problema da cr.se eco-
uômica c financeira que avassala
a Nação, apelamos para o esp,-
rito patriótico dc V. Excia. e dos
demais representantes do interís-
sc público, na Câmara Federal,
io sentido de acatar essa tão feliz,
quão oportuna fórmula dc União
Nacional, única nas condições
próprias do momento, efica; para
salvaguarda dos já periclitantes
interesses dc ordem, de pa; c dc
prosperidade brasileiras".

nefirios lera frito aoa notei» ii>-
mão» refugiado» cm outroí pai-
ses, que sentem, cora ilto, - *
alegria tlc saber que, embora
longe, existem homens de «enti-
mentos crtslfiot que tudo fite»*
pnra levar a felicidade ionelM
lares dissolvidos pelo infortúnio.
Vossa Senhoria poderá faaer
•lesta o uso que lhe convier,
pois o meu desejo t que lodo*
ns espanhóis que aqui te es-
contram radicados poisam fo-r.rr parte desm Sociedade, eon-
Irihiiindo, n»»im. para maior
ajuda Aqueles irmlos mil* in-
felires. Aproveitando o entejo,
renovo a Vo-nm Senhoria o» pr*-teslos de minha eslima e mfci-crevo-mc. de V, S. am*. *t*.obgdo. (Assinado: Santiago Ba-
pella Beorlcgui) Bu» Sln .TolaBatista. fi8".

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

redc-SB nos srs. Corretores do ações dn TRIBUNA PO-
PULAI-, « Imedlnio comparrrltncnto no nosso Escritório,

r» fim do prestarem «nas contas.

Democratas aplaudem •
discurso de Prestes -

Moradores de Nova Lima aa*vlnrara recentemente ao Senador
Lui: Cario* Prestei, iate tele-
Brama: í"Democratas 

de Nova Limo,
Minas, aplaudem o discurso pró-nunciado por V. Excia.- oo dia
S d.stc mes. Saudações. — Da-
vid Custodio, Geraldo Rou, Er-
..Is Pena, Orlando Correia, Cio-
vis Antônio, Eflgcnia Pena. Ral-
mundo Soares, Eduardo Gomei,
João Batista, João Crisóstomo, foi-
sc Santos, Gcrolivia Santo*, Pau-
Io Toscanini, Irene Mordente, Lau-
rinda Gomes, Américo Mordente,
João Pequeno. Olga Mordente
José Conceição, Benedito Mercís,
Josc Júnior, Sebastião Araújo,
José Eduardo, Agenor Fernandes,
José Tcotonio, Eflgenla Frade. An»
tonlo Liberato, Joaquim Gonçalves,
José Henrique. Raimundo Barreto*
Pedro Horta".

Vereadores comunistas
efetuaram um «comatf
do» em Rocha Mimnda

0s vereadores Joio Masseam
Melo e Odila Schmidt efetua-
ram um "comando" em Roebs
Miranda, onde estabeleceram
contacto com os seus mora/Jo-
res, ouvindo-lhes as queixas o
as suas mais sentidas reivindi-
cações.

Reclamam os moradores da
Colégio à Estação de Rocha Mi-
randa calçamento para a es-
Irada do Barro Vermelho; mais
escolas (pois só existe uma
com capacidado para 400 urian-
çns. funcionando cm três fur-
nos).

Pede Inmbém a população de
Roclm Miranda policiamento
pnrn it localidade, esgòlo, ágiiu
o iluminação para muitas de
suns ruas, entro ns quais Tu-
cupí o Curitiba, qm* foram fe-
chadas e transfnrmadai «ra"becos".
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•*••'*» «|-t« to ía*t,i#, «,., f,m,
«tt papaliie*. ü..*!, ,....,
a»* etta « ir. s,-«i ,«» Mja ta*ura** * *.|: ...í . «jt^aj 4ft|
la^eri-tlUlal. I«itrt«y». t*|#4ta.
laat Ilm tido nHtj*aa**l ao d*p««lado Mirit-ttll*, 4....Í., !, Wtt
prajtle Jrtaaiei 44 eiíacVa «Io lat*Moto HatU -.»i «to 1'ttroUo , „.
a«** a a. a atatr» do ttratil .*?»
'«piorado ci.iüti..!t.,.i, , ...
«apitai* awtortalt.

Tata-atatM aa ciaerat liorta«*«Im,... i,a. r-.f.a',,, , í9%m
0*ílrr»iltt.. *»M„!ri,,-,.....!.
ptUiatlea de r*ptllr a Ingere''*»
ela d* rapllalt «nlranctlro*, tlta
tido eavudtt 4im*o* i*".-*,.-
«aa*. Asara tao certo «t* «ato
Mtrl ia. qae ** dlrlftm ao $*.natal Dutra, no» iei*oioi*t ttr»

•!'- 1 • ....... •. a ata gr*,*'*
ia....... ,*, ..,;«....*!,;,. Hi*.,-,,
ptliM»* p«ar «»>.««*.. (,...!.„;

PtHO !a.l4.:« ,..ll. Raias,,
Mltal

' ¦ > •-*•*, ...i-a.ltal. ,,., . •*•*,
l*r i. « a 1 «»' . K-Vitt M

..... — f .,4. . ir. a lm-., „,
. a!«. !.,. ,.:-_,.,, rtjti.f»*, H*
* ««ti-'. ,i, 4a «,«*,<;!,, a.i.f.
Ilt «I* «-•»« faiwa, «ui .....
«.ia ."«I....I. «ie /.,!.,!.¦.!. .ua
*««i«i fi*. tiniam am, aattt* d*
tair tm na*<*» *tir*ii«tjrat —
tom 1*4*1 tat* * 4t4i<.j-4*fc<i4,
«¦ l«t.!,1.10 ,<a :¦«.!. 11. («aira
*il* ««Íi*.* ti* Iftsl I'tl»l.. », )•.ti.nt! , |«,«,, Mario, Araiode
e lloMliaa Ftrreira. ***'.kta l ...
nata d* Araújo, Joiti a Matia
I- ...!' - lue.,)lw, tBi.,0. , i|t.
= "ii . Dario i. Seatdiio, lia*
milioo R«p*atlli da Silva e «mi*
'•: ¦ .»l!r..!•!,.»'

in.ttrita 11 i... u... . 1 .tu-
<-. 4* laaa.ii.- aaat.mt ea»
«•*»»» 1t.M!J. litíl* fH.ti-J»
••«•¦•» «Ja r«. .. *imt» dt Ia*
a* a pat* d* *•»»**» t-*»»*-*. t-.it
ti», o UrtMl a a dtmarrari*, 1
fat-) Pa-.e a I.l». I i.w. t!«l )u*<*
i:«» .!« Mae*tirt», Nino lt*et«l
*«.«..'.. 1 -tutaka. Aalaala «••
ramt Ia Jt»»». tt, i.m. Ila»¦¦'••, litrt««-, Miaotl Artaia"ram»*, M.ltii. Atei* Paatiajt «
¦ali ttttat* e cia»»» attíatia.
tat".
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.Va «tj*** «Jt* Sie*t*i*}„ d*n ÁtÊOOittimO, atnK**dn* tlnemiem tam o peemUnt* áa Un* diittmt dc*•*•¦> pata a itml>.*;i • «Jo •» ¦ .**a::r «ir •»», .. /. j t., da dl* 33 r*,\rtn-. fia tlkht o floVrh ^'. .. /ot;- .')«.'¦ =.". *,i.v, f*»*»«/a «*» »»»*ai o ...»i.... «,'e «sua *»>Tf«r**e d* mmV*a»fto. eS*ètttndn mm
r-*' * *'n: ¦ i» mali vatad*.

•"I^eveodo ter proainiraenl*
t*>r*»rn..»i!. pela Ctnvatan dat
K*i*do« 1'afdoi do iK.ti nn
M *p*a tatrvaaré a ttatopinliiai
•tlriafreirti, em «*ondlr**ei de*.
«-•Dtajotat, portanto, ara* ** *
maior»» r)>i .-t.» ,i« bo*m t»B»
eolo --o PitrAlto; em rondi»
C8a* 4*t*«n.aj..,t,. \,u> a, am de Vila lpiraa'i
t»Me>rafr*«a oatraa «p» ato .tj.ro "
a da Baeleeallaarlo d* inde*lrta
do peiedlri»; tron«ldt.**ndo qoe
pil»a* petrolífero*, laja r. -,.„.
Vuerut.*. iiavlt, liran *rr.. qoe
wt«T*a*aram a ««pleiaHio dnta
riia^eaao ao Imperiallimo ettran»
tjatro, ** etac-antram hoje em
«a>cdl«}t»ai «Ia atraio * «te mlteta»
Mlldade. na !• taKebetitto rm
ttooa tia forma* qoe Ihr» foi
arrebatada; trontldrrando alada

• i-Ntia DK AO*»:*» KM TODO 0
PAIS PAItA t.M'i.»i|tt«;t«i DO

lieilici.ii» SACH.SAi.
Ac*t iru.(»u Eariro Dnlra,**l»*i¦ i «>t»r Otaiao » liaria

ir.il- t». foi enviado de Niterói,
O ¦ «<¦.I>.lt l'1'l-l' >ll

"O «>=i!.- • Pro*Mtlltoramtrilot
Niltrai. Ei.

tado de Itlo — rruoult em
attembltia atrai ao dia Bina tio
rirrent*", retolteti aniolmcmen.
le fatrr t,m tretmtate »p(i.
V. liicie. a llrt de emi/tartar ot
mitimot etfortjot oo unllde da
que a «piorara.» do pcUdlto
tãraiiltlro teja feita eicluilva»
rerole por eapltale britileirot,
frtocamtata dtitaocralu e pa»
Irlola*. *Saa*ere a V. K»t*. a
venda de acdti eom ttta floa»

Grande Atividade Do Sindicato Dos Aeroviáríos
iír Para JSs Festss De Usiversáfio

*m ,«.. .. . t, .„». u ani*.!-. RcunliV» dtanaa na sede para ¦ prcparaçilo dos ^^*»*3f*Ê**^» }**}"*
yAftgg*y, %}****«• fwccK» - Rm calado» a instalovâo do gabinete SS tfB to>«aS3S

ProUstam Contra
a Intarvancio Em
Sav Sindicato

, Ot tt«d^»Tlattk*al*>i. «aV * AlU. S, A«a tataVl uM«M
em ittir-M» «Jt» tV*«ttt*»»»ii» Central tie tWeaaa do &»*»
*ikmo mm hamstritt pela imtfdiaia *aa*aar.**^K*K«ao tk

rtatt*,'*^*"*» rtlIldiCaia
A eainp rm* 4a* ^viu»

aita* •teta reronqui*!» da ite
>lh«lifa* '. Ofa tOt» O rii>t|!il|l«»
>la Juala »i.-.eiir»>.'-.. . , .- a
l»a|o "einitlro do Trabini'». ata.
ua» 41a I* dia nr»v** fdr\-a*.
unido etu lorno da i>inis.i.>
< «iitra! do Defeta da * <- lj<**?«
tiadfti «i* m«ialt,r«iit*«-f do |ti«.irtlo 1'tderal. ilm» o «ãl»j*M*ada afirmar a tati -t <>>¦» a i i"* ¦- »• ¦ •* - ¦;» da Juaia na teda«-ouiitt*» ea trai*!..-. • .<•*« mcMiio. STe t* e*mlot9*otn
da -rirtaii...» Aiiat )»*vi«'.|t, do \*r 4 Iraat* «Jo mu «Hei*
de Anãflinia" entiaratn .,.-.:.¦•.¦ ¦t-* o\o*t* um * -necto d**ts.*-
Uma |rqi!c. a t * J. - r . ' .' a .. .r „,, ttlllOd** » -r a ¦ >(|t.! j «Jot |í.' e.
noua j, nai, t-.iü.i .,:¦. do» t-c. \rô*i*t dot maialõrfirot roa < 4
t/-iini«-i oj.oi a!,-.»- Alberliiiit di |0 tr. «' qu* «* ta* roíi*
Silva Atevedo. Anianio dt Ctt-

!-..*..»!. "... 1 -.™.5u»ar d*0 ma'*.
IUri'tati

8
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A . ¦ -i. »»*»loroeti pahiifa e
..' .'-.'.. mitrciro «loa iratiã»
.'.!.', «Ji rii.j.ti.-a temto o.i '*, . i. no a ni.-au» • «
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i,n,a do qu* for*

O «•!«¦.. J<- '¦¦ da Joata cotiu-, dliKiam andtot, juttamenta ar-.r.» at» pnikipanlei da :.,,-,.. de tralameoloi cm re

«e%Mttt»^»aa>aj^

Dlrat-io dt
LOURIVAL C<XJTINrK>
• JOa SILVEIRA

11LEIA
PANFLETO

UM SEMANÁRIO DE COMBATE

Co!«r*bor*vn:
RAFAEL CORRÊA DE OLIVEIRA, OSO-

RIO BORBA, R. MAGALHÃES JÚNIOR.
ACRIPINOCRIECO. HOMERO HOMEM,

. r, MOACYR VVERNECK DE CASTRO, GUI-
LHERME FIGUEIREDO. HUMBERTO

BASTOS. GENIVAL RABELO E OUTROS
X vetid; em todas ns bancas de jornais

taiiiii bm. dentário — Os «."roviá.ios querem imediatas ele*
IO 01 .ila. , ,- ,«u»4iá»«i, dat eampaabit d* *,'¦¦•¦- Sindicais

»iii:;«oit» ét tiltilai «lo aao (,.»•do e da prtparicao do» fttia.
«àm^u l0*! • a^t**"!'1,0 ¦£ •,4"*° «" • ***** • «Tfmefttbmemorou o I.* aalaerttrlo tle
r..Etí.(l... Ioío ape-i a grete i: ¦
rtiira dot trabalhiUortt da «Cra»
rtiro do Sul • da «teroviaa 8r»»* „, t
•!/* ití0Wa. *,*/ *J,rSíf!!r.U "'í1*! "rio e »Ia pela voiitadt t^aberaaa Iruma attembltia tin-iltat.

***aja4*»*»j»jj»tj»»l»*^

MANIFESTO DA
LIGA POPULAR
ANTI-FASCISTA
aLtata pelo respeito às 4 liberdades de Roosevelt
'—. Pela extinção do fascismo e «consolidação da
dcaic<racia — Assinam o manifesto médicos, advo-

gadcM, operários, professores e funcionários
'A Liga Popular Aati-Fasois- Quintanilha, dr. Domosthenes

te acaba de lançar o seguinte
nanlíoslo:"Vexiíica-se, no mundo in-
frelro, quo as forças do Fascis-
mo eetão te rearliculando a
fim de rostabclccer seu domí-
nio tôbre a humanidade. Iu-
feltamenta, em nosso pais tais
forças já conseguiram inúme-
roa êxitos contra a nossa nas-
(jante Democraoia.

Urge, poit, que todos os de-
mocratas cerrem fileiras ein
defesa daa liberdades demo-
arátlcas.

Assim pensando, decidiram
os signatários deste Manifesto
organizar a Liga Popular Anti-
Fascista, cuja finaiidado é con-
gregar todos os anti-fascistns,
tem distinção partidário, filo-
tóflca ou religiosa, nesto novo
embale oon tra as forças
obscurantistas do Fascismo.

Para alcançar seus objetivos
a Liga promovsrú manifesta-
ções populares de aplauso aos
•tos democráticos dos govor-
nantes e legisladores o de pro-
testo contra os atos anti-demo-
eróticos, emponhar-so-á para
que sejam rospoitadas as qua-
tro liberdades de Roosevelt e
para que seja venerada a me-
mória daqueles quo ficaram
nos campos de Pistéla, enfim
tudo fará, dentro da Lei, para
barrar a ascenção fascista, ex-
tinguir o Fasoismo e consoll-
dat a Democracia.

Unamo-nos, pois, na LIGA
POPULAR AiNTI-FASCISTA!
Lembremo-nos de quo lôda ge-
raçBo tom por dever legar um
mundo melhor para a geração
seguinte! Lembremo-nos do
que o Fasoismo nos ameaça no-
vãmente I Lembremo-nos de
que "o preço da liberdade é a
eterna vigilância"!

Rio de Janeiro, 3 do agosto
de 1947. — (as.) Veroador
João Machado, Vereador Cris-
plm Maurioio da Fonseca, dr.
Huron Meirolles, prof. João do
Bouza Moraes, dr. Raphael

Rodrigues Galhardo, Francisco
Trajano de Oliveira, professor
Trindade Filho, dr. Joaquim
Piragibo, dr. Lintz Gaire, dr.
Raphaol Quintanilha Jr., dr.
Ruy Vcsqucs. F.vandro Bacelar,
dr. Fernandes Meirclles, dr.Saia8 £ Fr°»! SS^-HS 5S&

Cite ano *-r*ndes ttm tido o»
t-iforco* da Junta, or-rt.^-n.,,.
le do «eu preildcnle, ir. Nclton«ai.!.., .. nara vtnrer a rrput»*
dot atuxiadot pela lofelU il.luaçlo em que te encoatra o
oa prepiriçAo dat fetUi pro
tramai para o dia 34 do cor-
teu orfinitmo. e interetU-loi
renle. qutndo lert lugar o baile
de aniverttrlo. eom a coroteto
da li ai nha doi Acrovitrioi, e
37, data da rcalUarlo de um
alo Mltne. comtmorallvo da
t-««»a*fni da data de ' -it)»<lo.

Ontem, novamente, noiu re»
porlagem leare oportunidade ile
•compant.tr ot trabalhoi dettma r«iurnt reunllo na tede
do Slndictto. da «jual ptrtlci»
pava • lider ilndlcal da corpo»
riclo. J..J-» Dilitta l.int. mero»
bro da diretoria letal.
ASSEGURADOS OS TntS PRi»

MKIIIOS PHP.MIOS
A reunlto foi presidida ptlopreildenle da Junti, ir. Nelson

Cardoto, a nela louararo pineoi demali mcmbroí da luterven»" ¦'¦•»- Cerca de oito atsocliiiot
Atenderam ao convite da dire»
,*o do Sindicato, ásici poucut.ac.-oviirloi pretentci faiem pai»I* da tanfuardt lutadora do•'-sanlimo e ito militantes sin»filcali de graadi prettlglo notseui locais dc trabilho.

O presidente da Junta comu»alçou que os trabalho» dc pre-paraçSo do grande baile do dia33 ett*o battante adiantado* c<iue J* * pottlvel icnllr o cn»luiiiimo que anima oi associa-
doi nu empr«3tis de naves».
Çio aérea. Tudo Indica que adltputa do titulo dc Rainha rio»Aeroviérioi ser* dai miit rt-nhldat.

Oi tréi primeiros prémloi et»tio garantidot. A "Panalr" otc-«cer* i Rainha uma viagem *Enropa. A "Aeroviai llrasll"oferece uma viagem * Mlaml aPrincesa mais votada e a Cru-tjlro do Sul concorrer* com a
,5WI? * ,,,l*>°o» Alrei. orero-clda i segunda Princesa. Aca-
t vsJn *,,í!r?.JI?e T*e***r um ofl»cio da VARIO (Vlaçlo Aérc»Rio Grande do Sul) colocandoom prímlo dc CrS 5.000.00 *dlsposiçio da Princesa mais vo»lada. Esperavam conseguir deoutra» emprAsai príralos cmdinheiro para custear as des-pesai de viigem das vencedorasno grande coneurto.
Outroí assunto* foram dlscn»tldot, e Joio Bitisti Lins ofe

«riam t-ibroriide» * dirrclo do
Sindúato que procuraria, one»
raado o mrnot ptml.tl a rnti»
dtde garialir um gabmtle deu-

t.t» em condi»
t/*a de - '*-. !¦-« a» t....,- ¦¦ :--.
do» »•! ' a e » - -i família».' » . ...••;-. ciptclal tvtría cs»
colhida cattat «» .-....»-:... com
o objrlito de r.tudar c rlalm.
rar um Rc.ulamrario para uto
do gtblnrle drnUtlr». de forma
a itiirlnglr ao mínimo ai pot*tíblHdadc» dc ¦:••.¦ :..:•; -.-.
to e it.i.r.-... , j , paria dn*i ¦•! -;-¦' - O objetivo é fome»
cer lodo o -.:.'.-.¦¦. dcnlii •
traluiiamrnle e trabalho* ile
proles» * pr,»-o* o* mali nWWi»
cot poiilvcli.

Slíbre tite airnnto oi aiioela-
doi Joio Balitla Lio» e Aiall»
ba emiliram tua» «aplniúrt, no
tcnlido de qoe o Rcgula-rctUo
deveria prever uma forma dc
tugimento em nrettaçCci parao» attocladoi que percrUm *»•

n- ( --! In...t*lvclt aoi tr.-
t.si: -• rr*. coollnuana fora do
alrance do* arrotiárloi.
UMA DIRETORIA LEGAL E* A

ASPIlUÇaO DOS AEIIOVU.
RIOS

Por fim. antr* de terem en-
cerrado* tm trabalhei da re»
i.míi.. o -'.-..... Atallba. ira»
balbador no hangar da "Pa-
nair". lalou •"!.-- a dlficulda»
de que vinha enrnntrando em
teu local «Ja trabalho para In-
lerettar ot «.!..;. ,!irii..a na*
feila» de anltt-avâiio do Sindi»
cal» e ¦--.-...¦-•. ft voltarem
a freqüentar a tede do ten or»
(¦-¦•¦•

Diite éle que oa aerovitrlfi»
nio te conformam nra a Inter-tençáo em tru Sindicato. Nadattm eonlra ot it-cmbret que.-..-¦-. a .'.:.". Gorcrnaliva"aorreada pelo Jünlatírlo dt Tra»b»!>.o. E* um» >i r-•• , de prln-clplo. — afirmou tle. O» aero»vltrlo» «Io conlra a* interven-
cAc* not Sindicatos. Querem a

««• o cargo de prtiidtate lhe ll
vette lido talregu* |*ar votacto
doi autxiido*. A maior atpiri»
(to da «orportrio 4 a riaiita»
«.rio Imtdiau da deiçoci tindi»
eala Itto podia afirmar, poli
que 4 um trabalhador qu* alte
lixado aot teui companhelru»
de profdtlo. li. te o bille e ai
fetlii dt tnivcrttrio olo entu»
aiitmim ro.it oi aerovUrio» f
Juitamtntt devido ao fato do
•Sindicato etlar ainda tob Inter»veneio.

O preildcnle di Junla retpon»
dru at C0n»ldrr.i»t*rct de Atall»
ba afirmando «pie por *ui von»
tade a* elcicOci tindlciii ,'t te»
riam «ido convocada». A ' atanio procura Impedir a tua rc»»lirac.*o e rtt* pronta pira con-vorí.la* logo «pie *eja poitlvel.

Ia Pereira, E«peridii»o «ilapi».
ràrbaiiilo lr.tr».-.. ,t*a»,iei

-¦• fu dcida *tj« i*a intlat.tir.a i.r ;.- a qua o Minitlto 4*l atitllia lti« d*u t-salo fo»Durvalino Himat Catado, *iiiar il*»»* •-• ;u..»«.•<» «r-ir»
Itrarl da Siltt, J»t*a m,- . , .'-r-. « «•- ; r<-i».!i-i, InttU
fUriKiia • Antônio Joaquim tia »••' tniprecaditret tiiait roa; lo-
Silva. Ju».. conlra o» ope..no* •

i i.». a . -í.t-ij.u do* * lem* iu
DF. ACARItO COM OR TÍUUfCtB

DO MANIFESTO
*•¦*'!>.* o M-.íllf«»! • hi pouco

lançado h - ¦ •*•"••.! -". • pela Co»
itiiftio Central do Dríeta «Io
Sindicato, ot membros da Co»
mníí.t declararam «|u» na rm-
prfta foi muüo grando a re.
pcrcutfalo daquele ¦: .-nenio
a que todot o* irai-,' •. .
nlSo do aeArdo eom ot trut
lérmot. Alr>nderam pron'a-mente ao m-¦'¦¦. da r,omlM*u
Central o participam alitarr.rn.
le da rampanha pela Itherla-
;"o de MU drgt.0 do c.-.--

Na "Alias

lOi qua '»r i.» patle dot Cem.
te)tttt» ao 1 4.;.. ».

Por indo tt,.. aiimuttm. oe
i'..:.. da "*Allat" i-iuun. a

tua • i a '. ;.-* oo «"-mr-a-
nbtlroí que trabalham na tn.
iltítiru pata pedir a devoto-
v«io do üindiraio à tua dir«*u>.
rta i','.i * o imadiato afatt».
menlo d«a tr. Cordeiro.

- ! ! '.. *.i.K SINDICAIS LOTIB*»«'ibre a* *'.,•-. *#t tir..|i'ai»'• ¦ -ii> para i.*\«* pelo **t|.
nirlro do TratMiho, d«*clar»rtm
qua at Imlni*fet »é p»d»»rlo
ter e.*eilat pelo prol*Urlade

i-, dltteram. txu.m «índlfaluada ta etliverem da
tniiiirroto» ojierário* air.la nâo í *.f"'.'*" ifíiã * Liberdade Sm-
tindicaliradof. ftiies ji iita.a|,,í*'--- twranllda pela rontlllot-
providenciando a «us ilndlca- «i0.
iiuçSo, ¦-.-.•.* lambem «Io queo f-n "i-.-í'. . sairá mait forlo «•
mali pr. '¦ /:-,:-. .'.- •, r.im«ia-
nha que f?tá -.¦.-. ->¦;*.••, «'rt.

Urio, menorc. Do cotirirTo.' Ubírílide siaitealialTtoú

AVISO
redimo» a quem *ou«at*r de cata ou apartamento paraalu-ear, na toia anl ou Tijuca, com tr** quarto»», o oh-*<qij|o

ga 
telefone r para Klrordo li.tnir... na rnl........ da TltniU.VA

mtíé
— I.» .....»t farlot da rtagima

dn ..¦,.. t,u< o *-1niii4.
ii«t tio Traha'h«a n«*-t lem i-it-
taútto — dura um dot melai-
lúrtfroí .— i.::».-.-mai oa «**••*.
t*o» i»i-. ¦.'. i ':»-*». i» enjo aCont*.iiiiÇii(i teja re<r«ilaM. A

in«**Ma lula p*»ia Liberdade »in>
jdlcal ti .-•¦•• -r.i quando ot noa-

me. \ tea i'irtr£n« da clane c.tiivrein'S, tob a direçít» «• fitfjliMçilo doa¦*-"* igsocladoi>, p(-ai*t-pi«* nio tomoa
I irre*pet».»4ve|« para vivertroa
| - - -:• a iitiela do* Mlnfret de.Trabalho.

Na Jus ti §a do Tráalhe
DISSÍDIOS COLETIVOS

DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS MKTAl.CIu;iC.\S,
MECÂNICAS V. DO MATERIAL
ELÉTRICO DF. PETRÓPOLIS -
Ser* julgado no dlt 23 do cor-
rente.

Ignacio Ferreiro, dr. Lincoln
Cairos, Eredítes Coelho «Voguei-
ra, dr. José Vilhona Filho, dr.
Arthur do Oliveira Lima, Cie-
lia Amorim Gonçalves, dr. João
Leão da Motta, dr. Gladstono
Dcano, Rulh Perissé de Olhei-
rs, Augusto Pestana, Léa Pes-
tono, Fausto Werneck Soares,
Angelina Moraes Soares, Fran-
celino Gonçalves, Lenino Pes-
tona, Therezinha do Jesus
Werneck, 1 ..da Worncck Soa-
res, José Maciel Monteiro Fi-
lho, Waldccy Maciol Monteiro,
Annibal Nunes do Araújo, "fia-
ria Magdalena Ramos do Arau-
jo, Hilda Ramos de Araújo,
Inah Ramos de Araújo, Wai-
dele Maoiel Monteiro, Celestina
Modeiros Monteiro, Waldson
Maciel Monteiro, Washington
Maciel Monteiro, Graoiema Fui-
gôncio, José do Andrade, Cor-
nelia Araújo do Castro, Marina
Araújo da Silva, José Murillo
Nunes, prof. Florlano Gon-
calvos, Plínio Bastos, Nilson
Pestana, José Vallim, Osiria
Guimarães .lacobina, Irlneu de
Castro, José Esteves de Amo-
rim".

Protestam os trabalha-
dores do En«cantado

Trabalhadores residentes noEncantado enviaram recente-mente ao General Dutra umtelegrama em que protesta»vam contra os desrespeitossucessivos à Constituição, pe-dlndo encare imediatamente
os graves problemas do nos-so povo, e seja de fato o Pro-sidente de todos os brasllel-ros.

na cxpcriincia do baile realltado no ano passado.
PROVÁVEL A ENTREGA DACARTA DE NACIONALIZAÇÃO

NV,,?unl,*° foi discutida apossibilidade de ser entregue «oSindicato, por ocasiio do baile,a carta dc naclonnllxaçâo. oue
yçm sendo pleiteada no Mlnls-tírio do Trabalho h* bastantetempo. João Balisla Lins expll-eou «cr essa uma dns grandesaspiraçtlsii dos acrovlírlos, pclnqual a diretoria legal lutou dos-ae a sua poste. A extensflo dnbaio territorial do Sindicato fttodoi oi Estados do pais repre-tenta parn os neroviArlos bra-slloiros a garantia do amparodo Sindicato e a eonsoUdaçfii*da sua unidade no plano na-clonal.

TOMISSAO DE ASSOCIADOS
PARA ELABORAR OM REOU-*. LAMENTO INTERNO

Tritou.se, finalmente, da ins-taliçlo do gabinete dentário,
eujo plano vinha tendo estuda-do pela diretoria legal quando
jpl donosta pelo Ministério doTrabalho por Ato arbilrírlo c
Injusto do »r. Negrlo de LIms,
entiâo titular da puta.

DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS DB CHAPfiUS,
GfAnDAS CHUVAS E BENOA»
LAS — Esl* em pauta para ser
julgado oo préxim0 dia 10 do
corrente, no Tribunal flrgional
do Trabalho.

DOS TltABALHADOnES NO
CAMINHO AÉREO DO PAO DE
AÇÚCAR — O Julgamento do
dissídio coletivo ter* lugar no
T.R.T., ao próximo dia 18 do
corrente.

DOS EMPREGADOS VENDE-
DORES E VIAJANTES DO CO-
MÈIICIO DO RIO DE JANEIRO:
— A nova audldncia do conci-
Ilação terú lugar no próximo
dia 19 do corrente, fts 14 1 iras,
no Tribunal Regional do Trn»
balho.

DOS TRABALHADORAS- NA
INDÚSTRIA DE .'ANIFICÁGAO
E CONFEITARIA: — A perícia
na escrita dc vinte dns flrmns
suscitadas, determinada pelo
Tribu I, no sentido dc ter vc-
riflcatla a verdadeira silunçãn
econômica da indústria, alndn
não foi realizada, o que vem
retardando a solução do rumo-
roso litígio, rm prejuízo cxclu-
sivo dos suscitnntcs.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS DE
CACAU E BALAS: — O Julga-
mento foi adiado ln. mais (lu 30

LIVRE-SE ÜÀ TOSSI.
E DEFENDA oèfi

SEUS BRONQÜIOS COM,

B^ZOMli
1 ^.Jixx^i^* 'VíjM-s!

PURO LINHO
ESCOLHA O SEU CORTE DE PURO LINHO,

EM DIVERSAS CORES

6 metros pon Cr*>$ 155,OO

RUA DA ALFÂNDEGA, 249
Sô ATÉ O DIA 20 DO CORRENTE

CASA IMPÉRIO
MéMm'^^éf^MÍ ^P-ú^Wí '• WM':
|PM»Jj«ÍllÍ|,|Í ' 
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Rádios recebidos diretamente da América cío
Norte serão vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a Cr$ 950,00

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, S3

Telefone 23-6375 1 '

diat, e ainda nto foi marcidi a
dita.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DK ARTEFATOS
DK BORRACHA: — A 28 do
mis p. p., foi remetido * Pro»
curadoria Hcj-Jonal para receber
parecer. Ainda nâo foi devol-
vido i iccrclaria do T.R.T.

DOS EMPREGADOS EM HO-TEIS RESTAURANTES E SIM1-
LARES: — Esnotou-se o praroregimental para as parles apre-
scnlarcm razoes. O proecaso dc-
ver* ser remetido à Procurado-
ria Regional para receber pa-recer c (cr o «cu curso normal

.até o julgamento, que ser* rea-
lizaoo depois dc transcorridos
os prazos rcgulumcntarcs.

DOS MARCENEIROS: - Ain-
dn não foi realizada a períciana escrita das empresas luscl-
todas, para ser apurada a ver-
(latlcirit situação des mesmas,
quo alegam não poder arcar
com os ônus tle qualquer au-
menlo de salãrlo» que seja ar-
uitraüo pelo T.R.T.

NO* TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS TRABALHADORES EM
SERRARIAS. TANOARIAS E
CARPINTAJUASi - Os empre-
gadores não te conformaram
rom o aumcnlo concedido poloT.R.T. (30ÇÍ) e interpuseram
recurso pedindo a reformo dasentença. O recurso jti deu en-Irada na secretaria do T.5.T.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
rOLDINA — Já foi realizada aaprovação da suscitação do dls-
sldlo cm clciçócs secretns, con-
forme determinação do Tribunal
Superior do Trabalho. A cor-
poração ratificou a suscitação
do dissídio e a Junta Governa-
Uva ,1* deu entrada na Secreta-
ria do Tribunal, da ata que eom-
prova o cumprimento dessa for-
malid.tdc. 0 processo devir*
prosseguir, e dentro em breve
ser* marcada a nova data do
Julgamento.

DOS MOTORISTAS E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS DE
CARGA DE S. PAULO: - Est*
cm pauta para ser Julgado no
próximo dia 18 do,eorrent*.

DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBA-
NOS DE PELOTAS: — Sor* Jul-
gado na próxima icgunda-fcira,
dia 18 do corrente.

*s
na

ML PAULO CE8AE
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO : — Bua 15
dc Novembro, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI

Contra o Orfanato
São José

O sr. Bento Ignacio do Rosário
esteve cm nossa redação para re-
lafar como sSo (raladas as alunas
no Orfanato SSo Josó, cm ja-cartípaguá.

Disse o reclamante que sua fl-
lha de crlaçfio Haldé Chagas está
quase cega, rm virtude Ha Bllmen-'acuo deficiente naqiHf t>.'.!a!ic-
«imenfo dc ensino. Asseverou

ainda o er. Bento que tal diag-
néstJco foi dado por tres médleoi•«ue estiveram ciridando da menina..

.0 PRÓXIMO CARNAVAL
Na tento «Je ante-oatem daCimara Municipal, foram ciei»loi unanimemente para compor

a Comissão de Carnaval ot Ve»readorct Levl Neves. Ari Barro-so, João Massena Melo e Wai»ter Barbosa Moreira. Serão ts-•cs os representante* carloos
que Irão legislar interpretando
j»s asplracfics dos grande» clu-ms, ranchot, blocot, frevot, eLscolai de Samba, para o próxlmo carnaval de 1013. — Pelosatot democr*ticoi emanados dolegislativo da cidade, espera-se
nua a justiça hi de prevalecernu tua! fl.-libcra--.cv

BANDA PORTUGAL
Na Assembléia tle eleição danova diretoria, verificou-se arcclciçlo do Sr. Mario Sanlos,embora contra a sua vontade,conforme dedaracúe» feita» aoi»cus Intlmot, antecipadamente,

de que não aceitaria cargot pi-ra a gestão ora iniciada. Ven-
çcu assim, a vontade unanimodos componentes daquela valo-rosa sociedade musical reerca-llva que. na sua maioria, eramfavorável» A sua permanínciana Preaidüncla.

A nova dlretori* eleita.'""«"•"«uIiíCc* de "Samba
cHade**.
Pelo rest«3jjelecimcnto

da subvenção
Oa dirigente* da entidade mA-xlma do SAMBA, tomando emconsideração, que, de acordo coma ConatltuirÇáo de 1M«, a Unl&oGeral daa Eicolaa d**'Sambatem aasegurado em lél o ieufuncionamento, como aociedadocivil que é, reeolveu encaminhara Câmara Municipal um oficioaollcltando o restabelecimento

dn, subvençSo anual a quo faz
jus do acordo com o Decreto
?•' l-'373, de 31 de Janeiro do103Í, da Prefeitura do Distrito
Federal, a fim de que aa Eico»
laa filiada* lejam beneficiadas
com uma ajuda do cuito anual,consignada em lei, para maioresplendor do carnaval carioca.
NOsto documento, a UGES expõe
com detalhei aa razões que a le»
varam a fazer tal solicitação
ao Legislativo Municipal. A on-
troga do referido ofício foi folta
pnr uma comissão composta da
diretores da UGES, e alpuns
componentes das Eicolas filia-
das, oo sr. Amarilio do Vascon-
coloi, 1.» Socretárlo da Câmara
Municipal.
BATUTAS DA CIDADE MARA-

VIT..HOSA
A dlrotorln da entidade acima

ostá em franca atividade. Tendo
sido organizado um formidável
«maracatú» no estilo «Leão Co
rondo», do Norte, estão abertas
aa inscrições para os sócios e
simpatizantes, que queiram to.
mar parte naquela exibição. Po-
ra qualquer informação, oa inte»
reisados d e v e r A o procurard. Mercedes, na Praça Maria
Nnzareth, 22, em SSo Crlstóvfio.
Foi organizado naquele local,
pelos dlrlg-tntaa do «Bloco», um
programa de «calouros» qua se

realiza todo» o* domines-».
17 ae 21 boraa.

dat}
•a

COMISSÃO PERttANE.VTE DEDEFESA DA ÜOBS
Na última reunlAo, realizada

pcloa dirigentes deita nova cntl-dade. em i .ut «ede provliória. *rua Sio Josó 03, a bem doa in;e-
ria»** aocieJ*. ficou delir irado
lua a comissão acima jicanrlua denomlnnr-ae «Asaoc^çao Per»manente do Defcaa da UCE3.

Máquina «Je
Singtír

'•'li-f mi ti « a diauificato «fat
seguinte: "Ot nterrtatttt»* da»f|..-..-.- d. u.j* miqulai ém
coilura "Singer** dcvcrlo «Kri»
clr-se * ru* Ma.rrinb Veigas H,
1." andar, onde poderio «titfn.
der-se com n jr. Antônio -»»*iti*j.

MASCARAS - AVENTAIS Z ÓCULOS E CORRE1A1* 5 VP. INDÚSTRIA
Rua Camerino, 48 — Tel. 43-0164 — Senado. :t — T«4.'

Anuncies Classificados
médicos

Dr. Sidncy Resende
EXAMES DE SANGUE

ButT» SAo Joaó, 118 — 1.» andar
Fone: 42-8880

e*me*m*ns*^*m*me**^M*>**M.MM.M,M.,

QUtOm DOS CABELOS ?
JUVENTUO
ALEXANDR
m$C. 1 NÀO WUDa-

Vai levar café brasileiro
para a .Ásia

NA GUANABARA O "TB«3EL-
MBRG'' VINDO DE Sa-aNTOS

Aportou ontem à Guanaba-
ra o vapor "Tegelmerg", pro»
cadente do porto de Santos.

O navio holandês trouxe 10
passageiros para esta capital
e leva em trflnslto 4«5, aqui
recebendo mais 67.

O "Tegelmerg" faz parte do
uma linha de navegação bas-
tante extensa, pois escala em
portos africanor* e asiáticos,
terminando em Shangal.

Após a visita, o "Tegelmerg"
atracou no Cais do Porto afim
dn receber 10.000 sacas de ca-
ié p carga geral para. portosde aeu longo pejwaao. *- •-

Dr. Augusto Rosadas
VIAS CIUNARIAS - ÂNUS E
BETO. Diariamente, daa n-ll
o daa 18-19 horaa — Bua
«to a-Ueemblóia, 08 — *.* — a. 40.

Fone: 22-4582

Dr. Anibal de Gouvca
TUBEBCULOSE — RADIO»

LOGIA PULMONAR
Praça Florlano, S5 - 7.» • sala 11

Tel.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Bua «to Quitanda, 83 - 4.» andar
Da* IS às 17 horai

Telefone: 211-4840

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia o Ginecologia
Araújo Porto Alegre, 70

8.» andar
m*F^m*m*m*mMtm*.M*mMMMM9l M\ M*, M\ M\ M\ M^^ ^ ^ *,,*•»,*,». f\ " S \.»*

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE DA U*»TVEn-
STDADE

Doença* nervosas o mentais
Bua, do McjrJco, tl — Sala «an
Diariamente — Fono 22-ce-yt

Dr. Ceetano Magalhães
Olhos - Ouvidos . Nariz o

Garganta
Av. 18 de Maio. 23 — EdlfíC.o
Darke - 17.* and-r - Sala 1.710
ata Sa*. o Sai. dai u às 1» hu.Aos -Abados das 0 às 11 hs.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4243

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas) diariamente das
15 àa 17 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4243

Dr. Linandro Dias
X*«abart-»adotM — Btvdtologla pul»monar — Consolraa às Sas„ 5a».
o tias. feiras da* 14 às 18 horas.
Av. Blo Branco, 257 • 18.» andarSala 1.801 — Tel.l 42-4443.

Dr, Nestor Lemos
AD3DICO

CSartwgia e MoIóstJa «le sonho-
ms — Rna da Assembléia, 708.» — 2as., 4as. e etu, das

10 aa 20 horaa

CLINICA VE-
TERINARÍA

CUNICA VETinUNABU
Dr. Barone

LABGO DO VUU*m**m\m\ *
Telefona l*»eat-U

ADVOGADOS
Dcmetrío Haniata

advogado
Boa SAo Jotvé, 7a, L» i

DtU 3 àa S
TELBFOXB

Sinval Palmeira
advogado

Av. Rio Branco, ÍSC _ •*-,« mm**.
Sala 1312 — TeL Í9*a»%

**-**^-»A"~—**»-•—»— -«--» ,^-u,

Luís Werneck de Castro
advogado

Rua do Carmo, ta . 1* . g, em
Diariamente, daa 12 àa II o ttii.» 18 hora*. Exceto aos "

Fone: 2S-1084

Letelba Rodriguea «ie
Brito

advogado
Ordem dos Advtsgavdoa

loiros — Inicrtçáo n,' _
Trav. do Ouviator^M • X*

Telefone: IS-tlt*

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAPI

(por oononrso.
DOSNQAS do aparelbri respl-

rato rio — Clfnlea Médica.
Edlf. Boa., 10.' and., sala J007.
i*ri»., t5ei», o »ábadoa daa l'í às

» horas,

Dr. Octavio Biibo FiHw
ADVOGADO » L» «to ifttWà, f- Tc). 48-6288 (Edlf tel* «*» Tmjal

Dr. Aristides Siiliianha
ADVOGADO

Diariamente das 17 àa 18,8»horas. -Travessa do Ouvidor,1. — 4.» andar, sala 481
Tel, 43-8427

Dr. Osmundo Bessa
ADVOGADO

Bua Goitt-alt-ea Dltta, M - tt/m
Das 18 às 18 h-t. — tal a%9tn

LBILOEi^T
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
PrtfaUoa - Mda-taJa - Terreno*
PíaZ: F»*-*»1?** • -w«To>
Y?*6*! * ?"**•*• Q-dtonda, 18!¦• and. - Sala 2 — Tal. 224«Mia

CORRETORES
DE IMóV EIS
Zumalá Bonoso - Gen-
til Fenitui-io tle Castro
Aretilrla >t1tn«1e*i, M —
c*-»t>.. Teis, a*tm a *ttm3m

**!'Z**m*Wsnmmm
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APENAS ZIZINHO AUSENTE NO QUADRO RUBRO-NEGRO

GERIO EM AÇÃO
Botafogo x Olaria na tarde de hoje - Ausente Heleno - 0 re-
aparecimento do inteiro lusitano será a atração da peleja

• 
¦

i

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
apresenta

II9JW XftOiU
Diretor do Orquestra da apara NacUnal ét fraga

NO

CINE-REX
Otif-im-jo. 17 dc o-ôito. ii 10 hofoi da manlii, t»

condo ai mali betai • rominticM pifiitM ét

SMETANA, DVORAK E JOSÉ SIQUEIRA
NO PROGRAMA: «Minha Pátria» - «5
Dança» Eslavas» — «Uma Festa nn Roça*

Camarotei. Cr$ 90,00 —» Poltretm • tatttm.
Cr$ 15.00 (Sito inclino»

• \< -?••!¦ > -tfd tara
I irsjf|„ . . tnni* % ' l lf * l«T»
Irem ¦*',* dA 5 i j - - :. -

j<4;|«".'4. «MUI IMH iS''-'i':tll. r
.'.«-,. rettmndn li.-nt.-t** *

«»:«•-. K«n|M»f- »«J*ni t*% bo*
I talo*mw* «!,»•;.»¦.« im tmt*
't*n4* a pafMda f»o«l»-râ Itt um
| sj »ns/,(r..i «»JimliÍ»f »l». ll ou*
«fn UratetmtoU iiilmiw t*>\
(MU »'•"¦ '-íi*. ?.•*.'>! MH) '*.'«•

J.ii«pi!t»n«l' t»a* |i-*l»»jiW. rom»-
- «» o '•"" •- • i'.'i • » domin*

r - íffn»» a«*> fiam»!»!*.

If«í«'«» «»«• i -I I..-..1 'r ««
U/pijCA iM.ii^frA t**i«iut
lucw-lo InwriiiUmtntf. .t****-
iimi Ptíw **r*i%* 4t *mr*
li t* «t«> h •;•*noDiaiTo xo ounu

N*nfMliNM4 r«f«í*4« nli
lát-IM, M»ííl«« » t*:,l:*',%*,
I* lllíllaf v : » «,..;_ ga f^dn,,:,
4» «14 AlWlij^, «-«Ir* f.««««¦ *¦*¦;,
Ph«i «i Tim.o Iflirlo u nii Mia Má mir«(ido par.» a* ("v./io Um**.

"*******> "^'«•^•Nv^-a^wwwwww >¦¦¦¦¦ ¦¦-¦.«»--J.J..- inr--i 1.- -.Mxnrinj|.rum

BASKET-BALL
i**A/tM*ttJI%1t0t0l0^tf*t^*fk*J^^^ **mmm**0mm*^m**m*0*»0^mim^

NOTICIÁRIO
A P II II. homologoti at

¦ •, !• ír. • 4- •: 4 rrpilnlrt ha»-
ttet-ballersi

Jacy Aoa Santo», da A.A. Ca»
rioea para o Sampaio A.C; Cai-
par Sampaio Vidra, 4o CR.
VaKo d» Cama para a A. A. do
Crajaú; Anionlo Carlos Ora»ll.
do TIJuca T. C, para • A. A. do
Crajaú; Cario Areanlea San»
..-. «¦ .i dc Queiroi. do Crajat. T.
C para • . A. do Crajat..

O Crajaú ,«• ¦ .r, amanliá
rom a equipa da 1 • '« Militar
de Reien *e para o *v- •' I* con»
«-Mui a licença da I" MH.

—« \r».-• i de Inercuur uo Fia»
mendo o ba»brt-baller Aluodlo
«]Ue uUlmarornte defendia aa
« '¦'<¦•. doa Clube» do» Aliado».

Está ile»perlanlo grande
• li-n •¦-.- a temporaiU que o
Flore*'- e o Corinllant fario
neita capital. Como ae tabe o
HotafoKo Flamenfo foram der-
rolado» na Paullcélr, pelo» dol»
clubes bandeirante que conrede-
Min a» "rcvanrhc»", desta vei.
pnitim. na Cidade Maravilhosa.

_ Teve ItiRar o Torneio Inl-
rio dn ecrlime Interno que o
Pau Ferro F. C acaba de pro-
mover. O vencedor foi o Qua-

•dro Vermelho que cumpriu ex-
celenle performance.

A PRIMEIRA HODADA DO
CAMPEONATO

Foi torteada a Tabela do
Campeonato da Cidade que. co»
mo se sabe, este ano, ser* d'-pu-
tudo em l»i»« sMes.

O» l«!r!i- t p: tt 4l„4'l .* par*
a primeira elapa **» oi mu s
te»: ri.ir.m-. •* Vatco e Ktt-mi-
nen»e x S. Crlítovâ... da "Sírle
'••»'» I »r» Filho** t Sampaio x
Mlnrna a Aliado» t Botafogo.

HBbKCO AU8BNTB
O ruma '*¦ ¦¦*¦ *:¦*.-».

fuja v«|l» r,.» -. -,,,:..'-. *\è
* pon* d* '<••¦'¦ •¦¦>» unhai
apraianiadí» melhora*, pilando Jrotpn m •-¦ -i«-«. .•• ,'• H«*|
(-«r ., .:•-•:>.¦' ic. inn.|o,
rtpdino re»oh#« adiar a tua¦ ¦¦•» an quadro.

no«1F.BIO atraco no
MATCH

M'» '.' *¦ **,:> O #•». !

comprem
eniovai*
no rigor
da moda
— na —

A NOBREZA
95 — Uruguaiana — 95

TRABALHADORES
CrS 980.00 Uttmtáttm m* dinheti* s*m é»

ttta. tttm da •ifwâisa, W para l*4a
»i'» um radio i.i.i[i«ii,i pa
iFrcvo dc Madurcira-*

•"-«<>¦. a loiijo pm. mm llador
Cone» -te . ».i,i,4, « fit UM

l'i'i'i»i ini. i i.«»«!.- ( frf »,.:¦ m
Carolina «Machado, 504-A

.i ....,.., ,„0 FREVO DE MAOUREIRA

A CIASSE
9'PSRÁR|fl"

. • ,, j

OUÇAM HOJE, SÁBADO,
AS 14 HORAS

0 MAIS COMPLETO CONJUNTO DE GAITAS

."?.'.!"? 'Pnçiyêifs <~, m/ tm* 0*.

SIQUEIRA, IRMÃO & CIA. LTDA.
ALFAIATES

Para Homens a Senhoras.
Casitnlras Nacionais a Cstran-isiraa.

Aviamentos de 1.' erdem. Ae«!Um»sa fsllio»,
RUA OO CATETE. 314 » s. 4

flHR
Para o baile dc hoje, dia 16. íoram convidados.peri-unentarca dc vários

partidos, cn.re oe quais o scrador Lnc C**rlo:i Prcst-ia

IlISÍBESrai
k,í^-.á*.. mt**f*pw*Mt0tt

% mtmm**m**m*am*m0**mm*mma*am*****^

NOTAS ESPORTIVAS li
f,0 ItítXle tuo CCT qu.- te eu-

volvcr-ra o I*!*«*r.faco. Ikia-
R«T

-iirn~ ~uii—r*"*"*" --¦---¦¦---¦¦ rijvii*tirij~irii**i**i-*' ----¦¦-*¦¦¦'-¦¦¦¦

ROGÉRIO CONTRA O OLARIA

As dúvida* qno pairavam
sobro a presença de Rogério
na equipe botafoguenso contra
o Olnrin foram «liüyipadn*. 17
que Ondino Viora resolveu por
o "crack-* português em nçflo,
a fim do que o jogador vá fo
acostumando com o ptidrâo de
jogo usado ao Brasil. Dej.«a
maneira Rogério nstará umniih:1
no granindo do (iencral Sove-
riano, formando * ala -squor-
da com Geninbo.

ZIZINHO, O ÚNICO AUSENTli

Ji está escalada a equipe dn
Flamengo para a peleja com o
S. Cristóvfio. Jogarilo todos os

A

tlltilnrc*. «om e*r^ç3<> do Zi-
zinho. O "player** rubro-negio
ainda nüo -o .•":--• da conlu;*o,
«levepdo .-^u púMo sor <K'iipa-
do por Jair, pasíandi» 1'orJclo
para a meia esquerda.

S. PAULO X P.VI.M RAS

Nm ambienta dc grando ex-
poc.nl (va o público bandelrnn-
to aguarda a íonsacionnl pn?-
Ipja do amanlifi, no Pacaembú.
S. Pnulo x Palmeiras. Os "pi-
riquitos", liderando a tabela,
esperam colher mais um ttiuu-
ío. enquanto o quadro de I.eO-
nidas, embora utrovesío m<l
fase, (em em viita derrubar o
üdor. Aí equipes para o g, n-
¦io j^go deverão ser as seguiu-
es: S. PAULO -- Oijo; í^avé-

t«...».'..t.U ' «J..Í»' «i.Irt.N t«... .

no programa V«UUEOADES OK **.*, NOBBBZA", na onda do
RAHIO 11-tT.i: UO BllASIL. dentro «Io maK popular pro**ra»!

ma de auditório. "FIM DE SEMANA". apmenMdo por
ACRTON PERUNCEIltO

Vera Cruz F. Clube **it^0tmt^tt0tt»ft0*^*4*i**t0i '¦.^«Wvvvvvyy'.

„„! ESPORTE POPULAR
m*****m^*0at»0m ¦»**^--^«>*«««««»«^»^

:io q Rnnpan-whi: Ruy, Bnuer, ......
o Noronha; Uarrioí. Neca. Leò-I"° • ',(,r^: •N,1° Dcdcc0' 0rhn'

Padvm-noi a publieaçlo
.«eguinlo:

Tendo um compromlíso di-
fícil para o dia l*-»*-l9l7 ido-
minF") no campo do Vascpii»
nho F. C, no qual o Vera Cruz
F. C. dará combato ao \fileii-
\<* o disciplinado quadro do Ei-
trela F. C, nunm peleja ei,i
que também se apresentará
calçado, calando asíint em irei-
nameiito para uma «"..:-.'.
a Vnlença, por intermédio d>,«-
«o jornal pedimos a presença I
dos jogadore.< abaixo, ii* 13,30,leja Diabo.* ilu t.nhna .*» Joãi
Imras na sede: -» Wilson; Ma-1ll*-.ni',,^ue*. *"*,^a ¦***i' 'i'"*
rinho e Enildo; Juarez, Floria

0 MIRIM Ql Fll «UMiAIt

A fim do organizas" .-,>u ca- i
li*iiilâi"io ,'íportivi., o Mirim I
V. **.., nrp.in jí.go parn o; metes i
corroulo » vindouro, para cole- í
B»ria de infanlo-jtivenil; irniiu-
na rua («ago Coutinho, .11 mil
pe|o telefono ír,-,*,rtil i„ni |
Aupheu.
DIABOS DA COLINA X JOÃO

HENRIQUE
Amanlií so realizar.í a p".

ülLhETE HELENO
IMMMMMWWailMMM^AA'^WWW<**W>*»'>»')»*-'

Depcií de dois meses de suspensão. Heleno, voei volta aos
campo» d.» futebol, cetxat.0 da curiosidade c da .simpatia de
toiio o público e em particular da torcida Iwtafofluense. Quan-
du voei lot suspenso pelo Botafogo, muita gente aploudlu sem
rc.-tr.çCcs o cesto do clube. Out:os porira. acbnram que houve
um certo exajíro. Formei com tstes. Você teve erros, racrecli
a pc.-.a. na- ela foi demais. No entanto. a"o vamos discutir
isto agora. O que passou. r«*"«ou. Já foi esquecido. Ho|e voei
retorna ao quaJu psea ocupar o lugar que lhe pertence. Vai
encontrar o Botafogo vitorioso, sem pontos perdidos, Jogando
bem, com um conjunto harmonioso, tinido, todos dando o me-
lhor de seus esforços para ganhar jogos. Eu acredito qu.» essa
hnrmonla nüo será quebrada com a sua volta. Pelo contrário.
..¦tou ccrlo de que voei será o primeiro a dar tudo para que con-
tinuc. Nao 6 difícil conseguir. Tem a solidariedade dos com-

panhelros, conta com a boa vontade de Ondino Viera, da tor-
cida e dos dir.gcntcs. -Corresponda a íssa confiança. O Bota-
fogo anda vencendo, animado, cheio de esperanças no cam-

peonato. Anda Cansado dc tirar o segundo lugar, quer ser o
campeio òste ano. Contribua para que Isso aconteça. Entre
em campo com calma, nfio se irrite. n3o tope provocações. Jogue
com a velha classe que no fira dá certo.

S. Ma
V"i_rifiru"Xru.-u«-rti-iri^ -*J.**«»*«».»4>«««-.«ai«-i*>«*a 

"»^MMMAAAA«M|i>«WMAa

nidas, Remo c Tcixeirinhu.
.'ALMEIRA8 — Oberdan; Cai-
cita o Turcão: Procópio. Túlio
e Waldemar Fuime; Lula, Li-
ma, Oswaldinho, Arlur*.nho e
Canhotinho.

¦Io, Borrão a Nem.

Campeonato Carioca
dc Profissionais

O? redatores rin secçfio es*-
portiva da TRIBUNA POPU-
LAR, apresentam os seguintes
prognósticos para o? jogos tia
terceira rodada do campeonato
carioca «lo profissional»:

Snndro Moreira — Rolafo-
go 4x1; Flamengo ?x0; Flumi-
nònse .'.x0; América 3x2; Vas-
co 5x2.

Boberto Machado — Bülafo-
go 2x1; S. Cristóvão 2x0; Flu-
miuense 3x1; América 1x2 e
Vasco óx 1.

Álvaro Motta Lima — Bota-
fogo 4x1; Flamengo 2x2: Flu-
minenso 6x1; América 4x1 e
Vasco 6x2.

COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES.
COM OS OPERÁRIOS EM SUAS FABRICAS E SINDICATOS.

COM O POVO DE SAO PAULO
"HOJE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA

NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

PUGILISMO

CONVOCAÇÃO nns
CAMPEÕES

EstSo convidados para eom-
pavcer ao Departamento Tíe-
nifo da Federação do Pugllls-
too os campeões dos Torneio-
do li)ít'., a fim de q"e ffjam
fotografndo* para a galeria do?
campefes.

o? chamados süo os seguin-
tes;

Estreantes: Jeronimo Gou-
Inrt. Jurandk Júlio da Silva.
Silvestre David. Manoel do Nas-
cimento, Josí, Eloi do Faria.
Aurclino Rodrigues, Rubem
César do Andrade a Antonin
Henrique do Assis. Novos: —
Jeronimo Goulart. Juratidir
."nüo da Silva, Carlos de Jesn-i
José Silva, Armando Vascon
cellos, Orlando Gahlino, Sebaf-
Uão Júlio e Antônio Henrique
do Assis. Veteranos: — .Toro-
nimo Goulart, Adhemar Corria
Josó Amando, Abelardo Santos
Giaoomo Boderone, A, Santos
Ferreira, Velacio Silva e Irineu
Nascimento, Os pusilislas de-
verão levar seu uniforme de
combato.

ani^eipn <!ns mal' sensacional»),
dadas us caracleristlras dns
contendores.

O quadro do Diabos formará
da seguinte maneira: Mulla;
lieligi,' <• Miro; Magno. Russo
>> Júlio; Amorim, .Maneco, J. jLingüiça. Samba e Isnias.

Reservas: .lorglnho n Deeo.!;'

,*,« c o »l*««»r!» l!e«».iieit vem
e,>r-»*-r.»4r.*r «84-. «r«i «e: a
pernic o*4 oraai«i:a;*o. ccahe-
*i*a pm 

' i*. i •. ¦ Negro . ;¦«
celebre pelas suai at':uáe* an»
li-es-eorlAj». ionentadores que
*&o teu* c-eapets-ntíf de ag.»
tat-Or* e de escSndalos. Tio
•e"i ei.rúpfb» que psra ai»
cançar o» lins. n.1o »e tr.*«n-
iam en, envolver nas suas ira-
mas o nome de dois cIu.ks Ir.
mios, e lunigoa como o Dota-
logo e Plamcnço. Quando se
procura melhorar o nosso fut.»-
hol. quando os verdadeiros es-
por t sta» vim trabalhando pa»
ra acabar com o ambienta d..»"endas' ijiie eníe am o esporte
nacional- nlU» s.» icmp.-e.*n*le
que ainda exista flcnte que pro-
cure jor iodes os weíov nao»
ter o íiit-bnl no mais ba xo
nível. «Vençamos muito teeni-
camente. estamos \.\ conseguln-
do igual proire.-.-o na parte dl«-
cipl.tiar e r.3o drvera portanto
cs cestos dríportljtas permitir
que -ill.-ía:!c.*cs vulqares. sem
a mínima p.ircela de escrúpu-
les. continuem cem suas ati-
tudes nocivas a iní?.it-r o nor.-
«o m»ie e.iportivo, irep-d ndo o
di^senvolviinento do futebol
brasileiro.

SANDRO

^Jre*—/

....'-'.,»> UWulTQ ..O AMOU" - '*, ..m;'»» ,:« ,: . : «
«f.» lohn ílorquaml. £tc Idme d*'gSda i*r Jm?* «tl^t»..»-:!»..-*

itmã ce: <;w * ad.* i,*.. aprovei.u 6.»,.»
e hu C.wj.»tjrje da Fixa e.*rr.ld.i tio nt!t.*o •v-.n: I.

I
*t*******^*S*f****^m~i**^****m**mmm «u«v«V*«. .«A» |

ic Campa ia iifif@go!

Apeu e uma ratír.i intertítante * wn.* I&eiil.i mittocritíca
dt Ositon. dheetrendú .rn IHieldede t**lic **u* ctxiun;* c
preconceitos, no Inlco do .**su'o. l{:!i;i,io fácil, ,-m!: rf„*
houve a preocup**;*,* do apuro ticn';o. e ,:p'nj* m «.'ce/ío-i mhíttcri*. che*.* de hon* dUdogot, r«:ij,'t:mlo .** fertonagen*f.-sén eon hoiertidide. fíonx'd Cc.'ma>i i;oj di mi-;.- ore-loirterprrtgcto- rcnlirmaitdo mio- ceihte dst quaHdul-. (/-,
Ciccrpe Aplt» cwtvinitate. ove ufa i:'tn»-r.-,.fi e «e cenfunde coei
Fretai, int^renerfe tclhldo e*i .nas ioclixiacAe... Um b.*m Ui*o.como ainda Riehard Haydt. jiiendo o prin* llc-à.',*. * mt%-riu das rnutc* d., «ie»:»,,. *r« t&e te rfctacah P*rcti W.-rei*.Peggii t.ummintjf, r«.»,«ji»ji Broin, lüini lk.%t, Milèred N,'t-trtcK e outre*. Petitula monse-hiutl. ere.-ct «'.» iCo t:r .*.do
bem dlriaid.1, particularmente qu.mdo at-damui ai:>:ir.do * f-n»ta* futrst h:e!rsner,te i*.-.-,. f>.»,a «.'.• ce. *«.•»••. , : :i t-..,„'i,e tltuaebts éfnumentc amados, num confuría c*iu Itlvjdo."PONDO OU POSTOS NOS ii" - O cxrftor norte-
americano lolm Stcrbrck. em tiireviita reee.iie .» um jerns-lista {rances, teve ocoslAo de dizer o «--.«c se.,»!«e sobre o tinem iem tv.i terra: "A Amtttci do Norte rlt.n p,<r Hbltyivòòd e
Lana Txirner e o talio de cheque* de Wall Ser-».». Fl-.-.-e-x
uXmamcrdi "A r.:e:'.il for Bcnmj". Eu havia preparado nm
argumento estupendo, porim. os produtetes o manuseseom".
Sôhe setis projetos mas pr^-.i-.cs. diste: ".\tinl*,i iV.-*..àt, /¦
ptt.:ir do:\ mcees de (irias' cm irir., rJde'a soviética, e-erever
nm.i .omtdlj para Paulctte Godard e Burgess Mereditli". litratando de sua* releres con HoV.yivood, declarotti "Nunca
pt:* C.i fi'» em Holliitvcvl. Sou un escritor e nlo um argi:*mentador. AM», corJ.e;o lir. Johttilon (herdeiro de Will U,-.9.na mfícina de censura em Holh/uoodl e r.w.ca senti desejo d»i'í»/o. Oj produtores nor:c-:meri,-r.rs tc-i um mido e*p:r.-toso da ciiematogrefu curopfa - cspeci.dr.ient.* da inglesa -—.
tc.-.fam pel.* público l-i-i der-iriso ar.cr.zs velado c i,a&ríi-4ii'.-ripelículas medíocres, certos dc seu e.xitc. Agcr.i. q;.* o verno
sopra p.x-a oi:t:xx ledo. isses cavalheiro* se inquietam e se
apressam em inverter capiteis em produções européias, quehaviam r.:cra.prc;adii hA ;.!;:tr,s anos".

R. RAMOS
PROGR\MAS
PARA HOJE

1." PARKO

1.000 metros
CrJ 18.000.01,.

is 14,00 horas —

l ( I Decreto — M. Carvalho
. .( 2 Dianteira — S. ttatisia

2 ( 3 Dl-ltalis -
( •! Merengue

J. Martins .
- A. Araujo

( ÍS Nnlpe — A. Rlbns 
(.il ArnR/iiita — J- Santos
(1 Penedo — N. I-Inlurc. .

( 8 Vltacl" — O. Santos .
( o Cru-ador — J. Mesqultii
( " Hlpona — )• Comi ...

Ks.
58
50

.*",*
.. 58

5fi
,. 5t)

50

2 ( 2 Pre.lmbulo — Nio torre .. .'"
( 3 Lydiu — L. RlRonl  ."ti

3 ( 4 Rluctte — \V. Anorade
( 5 BebuclilU — P- Coelho

2." PAREÔ

1,400 mntros
Cr? 30.000,00.

As 14,30 liorus

— I lnlriiso -- O.
— 2 Dynamo — .1

lvr,i.iinl''s
Vldal ...

t ( 8 Slmn-.il Kld — F. Irlgoyen 9h
( 7 Blue Rose — S. Batista ...56

4.o PAT»EO
1.500 metro» -- âs 15,35 horas -

CrS 22.010,00.
Ks.

1 ( 1 único — W. Andrade .... 58
( 2 Plneapd — }. Martins 54

3 ( 3 KandaiiRo —
( ¦; Sagres — 1.

O. Ullôa
Mriaros

.1 3 MaUlo — MSo corre ...
6 Mocma — S. l-errelra ...

V Alvinopolls — J. Mesquita
4 s Flttlro — D. Ferreira ...

" Boavlsla — O. Relchel ...

5." PAREÔ

1.000 metros — is 16.10 horas —
Plst.i de grama — Bettlng — CrS
20.000,00.

Ks
(I I Guadalupe — E. Castilho

t ( " Outono — Q. Costa ....
( 2 Qrallia — J. Mala 

f 3 Fugitivo — J. Portllho ...
2 ( 4 Phoenlx — "NJo corre ,.,

( 5 Resplcndor — NSo corre
( 6 Oarlmpa — 0. M. Fernandes 50

h Sabatina Oe Hoje No Hãpédromo Brasileiro
6.» PAREÔ

1.000 metros — As 18,45 hons —
CrS 22.000,00 — Pista ile grama ••
[lelllng.

Ks.
( I Aloá — Nio corre 5"
( " Glldo — A. Arau|o 50
( 2 Jaza — 1. Souza 54

( 3,Cavador — F. Irlgoven ... 56
( 4 Sinclair — \V. Lima 50
( 5 """amor — L, Meraros ... 56

( 6 Urmano — J. Mesquita .. 56
t 7 Hiplas — S. Ferreira  54
(*" Farra — X X 51

( 8 Hong Kong — A. Ribas ... 58
( 0 Hellah — M. Tavares ... 54
(10 Don Raul — E. Castillo ... 56
( " Pluxo — Nlo corre 56

7.' PAREÔ
1.400 metros — ás 17,20 — horas

— CrS 23.000,00 — Bettmg.
Ks.

( I B6a Noltt — O. Ortrat .Ir. 52
( 2 Quldo — J. MeiqnIU 56

( 3 Floreio - R. Friltas ..... 58
( 4 Acarap» — M. Cootlnhe .. 52

( 8 Milagroia ~ O. Macedo .. 80
( 8 Qulnéo — t.. Rlgonl 88

( 7 Isloti — S.P. Ribeiro ÍIO
( 8 C. Omndc -- D. Ferreira . 50
I - Oit* ¦*- r, «'-.oh..,, ....„«)

( 7 J. Chico — A. Barbosa
( 8 Impcrvlo — S. Batista ..
( 9 Büontra — M. Tavares .
(10 Infiel — J. Mesquita ...

(II Fragatlnha — O. Macedo
(12 Sulenu — S. Ftrrclrt .
(13 Cllcha — Nio corra ....
( " Quarluba — W. Uma ,.

;i ( 3 Carinho — O. Cosia .... 53
( 4 Aiidln — t. Mezaros •... **•''

•I ( 5 loquclo — R- Freitas M
. ( 6 H. Prlnce — D. Ferreira ... 33

3." PAREÔ
l.-IOO metroa — A» 15,no hnr»« —

CrS 20.000,00,
, 

k«.
1_| Owi Jusí — Nio cnrrt  57

NOSSAS INDICAÇÕES
DECRETO - CRUZADOR - PENEDO
INTRUSO - BLOQUEIO - ABDIN
LYDIA - RISETTE - BEBUCHITA
ÚNICO - FANDANGO - FITEIRO
SULEMA - J. CHICO - OUTONO
CAVADOR - URMANO - JAZACERRO GRANDE - BÔA NOITE -- ISLOTI

Mwvwwv»»»,.», i-i-ni-|nna-i.o.ri.Lf.r,n.«>rir,i-.n

Combinado Redação-Admisi.síração x Oficinas
da «Tribuna Popular» er.i interessante peleja

No campo do Dotafogii, i'ColI-, traçüo uniram-so, esperando
zar-se-á amanhii umo Inleres-1 un.ii sraniic vitúrlo cuntra o
anlo peloju. reunindo os íiin-

ílonárlos da TRIBUNA POPU-
i. AH.

O combinado Redaçfio-Adml-
.tlstraçGo dnrá combate a oqui-
pe ilas Ofioinns, Como so sabe,
.i Administração venceu ii lie-
duçüo pela contagem do 0x1.
Agora,' esquocondo aa velhas
mágoas, tledaç&o e Adminis-

pessoal du rua «Io Lavradio.
Pnra o grande, "match". o

combinado entrará em campu
assim consliluido: — Brito,
Vavd e, Ilamon; Álcydos, Sun-
dro e Peralvn; Ayltòn, .Morais
Hego, Olímpio, Tidoca o llml-
jon.

Reservas — Teixeira Pinto,
Adriano, Moreno o Pomar,

PASSADEIRAS DE BORRACHA, TAPETKS E CORTINAS
P/ BANHEIRO

Rua Caraerino, 48 — Tel, 43-0154 — Senado, 21 — Tel. 22-842S

rela Melhoria li Futebol

AVENIDA -
ntil.i.

PANDEIRA
tura".

Por JOÃO TEIXEIRA DE CARVALHO
(Publicação a pedido do Colégio dc Árbitros)

XXIII
Lembre-se o cepect.idor de que sc considera rasteira o ato do

Jogador procurar os pc\s do adversário, sem objetivo de alcançar
a bola. assim como pular sôbrc o adversário é sempre intenc.onal
c deve ser punido corajcveridr.de, porque ai o Intuito c unicamente 
machucar o adversário. Pular junto ao advjr.iário, para alcançar BEIJA-FLOR
a bola que vem do alto, 6 dÜcrcnto e permitido, i na". ***•

BE.NTO RIBEIRO
XXIV

Lemhrc-sc o espectador dc que o fato de se servir das mãos,
em relação á bola ou ao sdversnrio. passível de pena,' c* o cio jo-
íiador tomar a iniciativa de tocar a bola. emourrar ou segurar oadversário. Diatinga sc a bola toca as mGos do joyador por inicia-
tiva do adversário. Sc assim fôr, desaparecem a Intenção e o mo-
tivo da puniçSo.

AUTORIA - OI.INQA - KITZ -
STAR - PARISIENSE - IM.A/A

• - "Oi mtlhprc.' nnnj ,le nossa
ilda", coin rrtiltrlch March, Mlrm
I iv t Dana Andrcus — in 12, 1.1,
IS « 21 horat.

CAPITÓLIO -- Senüfs Pasnalenipn —
A raposa ma"l:«i — (iucnclro lie-
Unipaco — An rtJoi do munJn -.
IntUnUníO! de ilollj«eoj — Stj.i
Montem « Jnrnalj Interna.ionals.

CINF.AC THIANON — Novidades -
\ arlejüdes — »''irini,ldade« — De-e-
nrn« e Jortui." Internacional».

I.MPCRIO - "Querida Suiana" -
c.ui .Madcleine Ro«ay e Sllvlno Neto.

ODEON -- "Manon l.ejcaul" — com
Allda Valll e Uenlamlno Olc.ll c jornaU
PAUCIO - RIAN - CARIOCA -"lenho direito ao amor" — com
IPonald Colman — i*. 3, 3,40, .1,2(1,

7, B,40 e 10,20 horas.
PATUÍ — "Na noite de de-embro" —

com Plerry Blancliard e Renné Salnt.
RP.X -- "Sublime oraçUo" — com

l.eibelle e Waldninn — is 2, 4,
ti. fl e 10 hnrnn.

S. IXIZ - VITÓRIA — KOX.I -
AMÉRICA - MONTE CASTELO —
"Pau!,!" — com Olen Poril e Janls
Carter.

BAIRROS

ALPHA — "Asilo sinistro" e "Detetive
a lorça" a complementos nacionais.

AMréRICA — "Paula" c complemen-
tos.

AMERICANO - "Vingança do Tll-
mulo".

APOLO — "Os trinta e nove deuraus"
e "Diligência Sonora" t comple-
mentos nacionais.

Selva de fogo" e |ot-
"Sua noite de avea-

¦ "Vornieiilo da Chi»

- "0 eterno va-'Chama Isto amor" e

"Vale da Declsüo-,
c Cor,*plc;nenlos na-

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIA DOR
Sam torcida, sem mecha e 3em pressão

FOCAO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA *

DE MESA POR CrS 416,00
Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO 3 8 8

gahundo",
Jornais.

CATUAIBY —
"Oorlla branco'
ciorrnls.

CENTENÁRIO ~ •"Rallei" e -Chi-
ma do Oeste" a Complementos Naclo-

nais.
COLYSEU - "Noites de farra", "Mio-

los aeni missa" e Complementos na-
clonals'.

D. PEDRO -- "Roseira! da vida","Judeu Errante" e Variedades, d«
senhos, etc,

EDISON — "Amante Secreta", "Tor-
monta na China" » Complementos
nacionais.

ELDORADO - "Egoísta" e Variada-
(les.

ÉSTACIO DE SA - "Cii.iav.il de
Estrelas" e "Mistério ilo Oriente" c
Jornaii-,

FL0RIANO • "Pecado du» pal«","Lei da Pljtola" . Compl«mentoí
ntcfonxisa

i FUUMINENSC — "O-saccmoft ttxt no*
le", "O Tri>i!svliil'i" • Complemen-
los, ete.

ORAIAI'1 - "O lillin do Cnrs«i,ii
filtre' t ".Mulheres, Esporte e ,»l«-
tur;ja".

OCANARAHA - "Epopéia do Jaz/*
etc.

OUARANV - -Hcaii Cfnio- t "Ser-
dl".

IDLAI — "Cmcío l.lbeitadr.ra". etc,
IPANEMA — "justiça tardia" « lor-

riis.
IRA IA — "Sonhos dis«lpid.i«- e "He-

teilve Kltty O' Day" • Comple-
mentos nacionais,

ÍRIS — "Nevoeiro" i "Indecita llll
amor".
JOVIAL ~ *Kna noite de aventura","O Indomito" • Complemento» na-

clonals,
LAPA — "A besta " de Berlim" e"Vingança dos Zumbles" t comple-

mentos nacionais.
MADUREIRA - "Pecado doa pais"."A lei da Pistola" * Complemento»

nacionais,
MARACANÃ — "Pon-n, o gorlla bran-

co", "Por favor, nüo te afobe" •
Jornais.

.MEM DK SA - «Paixão dc Zlngaro",
etc.

METRÓPOLE - "A volta da Monte
Cristo" e Complemento» nacionais.

MEYER _ "A vida t um tango","Acabaram-se ¦• encrencas" t lor»
riais.

MODELO - "Selva de fogo" e Jornais.
MODERNO - "A Besta Humana","Inferno verde" • Complemento»

nacionais,
MONTE CASTELO - "Paula" e Jor-

nais.
NATAL — "Este mundo é um pandel-

ro", "Conleaso minha culpa" e Jor-
nais.

OLÍMPIA - "TrCs rrienLia» endla»
bradas", "Cabeça de Coco" e Com-*, 
plcmentos.

PALÁCIO VITORIA - "Ouro do Céu","Continental" • Complemento» na-
clonals.

PARA TODOS
so", "Querida
mentos,

PIEDADE - "Entre - Cru« •
pada".

PIRAJA -- "Porto d» abrigo- t Jor-nais.
POLITEAMA - "A (ilha do Corsarl»

\crde" t Complementos nacionais.
QUINTINO - «Palv-Jo de Zlngaro".
RIO BRANCO - "Samarangiie", "So-

bre um cadáver" < Complemento»
nacionais.

S. CRISTÓVÃO -
ma do Oeste" t
clonals.

S. J0S8 - "Que
etc.

TIJUCA. — "Vingança do tcmulo" t'Feras".
VAZ LOBO - "Chlspa de logo", «Ilha

de ruiu ' e Complementos nacional.-.veio - "Pone.i, „ gorila branco",'Por fa-or, nflo tt alnbt"
|ilrm»ii|,..«,

•Amor Umpestuo-
Suzana" t Comple-

Es-

• "'¦nlles" e "Cha-
Complementos na-

o Céu a condene",

Coa
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I KABALHADORES
A REGULAMENTAÇÃO DO REPOUSO REMUNERADO
O ato da Light, mandando pagar as folgas, incentiva a luta do*
proletariado - Gráficos, motoristas o comerciários falam á nossareportagem-Imprescindíveis as emendas do deputado Amazonas
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Deputados Paulistas
A Favor Da Proposta De Prestes
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LEIA

SENSACIONAL ENTREVISTA OR
tmZ CARLOS PRESTES SOBRE A

CONFERÊNCIA DE PETRÓPOLIS

«*0 QUE VISAM P. A HEGE-
MONJA DOS BANQUEIROS
IANQUES. - DECLARA O
GRANDE LÍDER DO PRO-
LETARIADO E DO POVO

BRASILEIRO

"A CLASSE 0PER3RIA"
HOJE. EM TODAS AS OANCAS DO RIO, NITERÓI. SAOGONÇAUO, FRIBURGO. PETRÓPOLIS. NOVA IGUAÇU

O N." BA CONTÍM, ENTRE OUTRAS, AS SEGUINTES
PRINCIPAIS MATtRIAS:

COMUNISTA E' SINÔNIMO OE PATRIOTA (Trecho»de uma conferência de Jo.to Amazona») _ f.» ,,-„,OS COMUNISTAS NAO SERÃO ISOLADOS (artigo doramoco dirigente comunUta italiano LUIGI LONGO)A SITUAÇÃO ECONÔMICA DA INGLATERRA (p-loeconomista EUGÊNIO VARGA)
Vi^mZl 0N,CA PARA «-'QUIDAR A DITADURA E
iSH) CONSTITUIÇÃO (comentário político na-

ÍN?ERS.MAp°pm2M«-rH.Rc F°C° DE CONTRADIÇÕES
cionfl) (comentário político Interna-

NpV(í»fí?«t^D.E.''PAN-AMERICANI9M0> E * PE-NETRAÇAO DO IMPERIALISMO IANQUE

D0UPNSADM'8E 
N° AT0LEIR0 OS DIRIGENTES

:¦¦-_:, a i •(>' a» d lll.!.» ,»
fcfiAtlo», 4» ífíi-! ¦ coa » Con»-
!•'¦ • . - . I ::••:.' - 

l I.Jl C O r.

»'.!>;. !-... «In4» nto V«l».
fie» uUin que «o» 4omlngo» •
frrt*>l<>» :¦:.»-..-:! 4rlia 4c co>
mer, 4c vcitlr • patat c»»». .»!• m
di»»o, durante a «¦•;:••.» o» lr»>
:¦'-'. c. j s !...-»ii. o t >!> Ic ii-
tc i-»»i o» patrAr» (««larcia a
i64o ao» ' : „• i cm >:•••-.

O povo repudia a «Lei
Tarada»

Do 1'onlo Nova, em Mina»
Orai», (oi cnvlmlu ao >'.¦•.¦•_• vt •
i'.al<5 Filho o Ifl^granta quc
i«ll\i**:

"O*, r.) \:\;:t :¦ *.:-¦-. ¦ ¦ <*..
dentes em 1'onto Nova, Mina».
\em apresentar junto a Vossa
Kscta. a tua repul*a pnr mo-
íivo tlit airr^enlarâo no Con-
gre£Su 'Io urna I.ei ile Bcguran-
(u, qtiu vem de eneuntro ao;
ili»pusitivos constitucional»,
Jpinocraliramcnto elnboradoj.

Confiant' no «««pirilo do-
mocrAlico do V. Kxcia. pedom
ainda, ít-ja Invado ôsto pro-
toílo a Iodos os reprcsonlunlPí
do povo iicssi» Ona t^Rislati-
va". (ns.) Dervalptlio do Frei-
ias, Manuel Vflli>ln, Antônio
lioiiiri* Soaro.< o mai.< <|iiarentti
e cinco trabalhadores.

lÉ-se Ho Rio o Autor Da Mais
Discutida Travessia Do Atlântico

Show c baile ao ar livre
em Ipanema

A Comissão Coonlrnadora do
| MATP, do bairro do Ipanema,
eslti organizando para o prii-
.vitno dia 23, uma grando festa,
quo terá inicio òs i.0 horas, h
Av. Vieira Soulo, na qual os
moradores do Ipanema terão
oportunidade do divortir-se a
valer. Kntro outros atrativos
programados, haverá um aui-
mado show com artistas do rá-
dio carioca, seguindo-se um
grando baile uo ar livre.

i «iiMt«! • 4»» 4Ut 4c i«ffe.niw
v»l »**tot»r oai •. ¦ »» •»>
ti»l » O 4»ll « » I. •:.'.-,•¦ i

»t»%» família» -rui. 4» ; >.
t.t ttm, 4i»» cem *»«»» »n
t ¦f.tt da *l»|il» • tntr. i nii!
ti», '''ii'!.!-. pttttta ttr Mm
n»»lt i*r4<»(»

ftt M*ri»h», • eltlm* 4»
»'=l llilIM-l

Jt ,*,-¦ «li a t:. .• it»a|.
ttm pagar a* 41»» 4» ttp*»*» ao

'•• :¦-.•>' nio •¦•* n»4» 1»
4cm»i« ' ¦ • *f *'* t a ' ' * nt-.,'," taitttm n mttmn a
¦;*!**,• ante».
OS i¦*<>.*. *•<> \: *: i s DBVSI

»ri.i nnui a RKQDUMEN'
TAÇAO

i •*¦ ;¦¦¦-. Avrs»4» K*j*rau
Iii*!», .-..oltmo» v*»j..» iraJi*.
i' . i. *tt 4a t..*..t\t-.,„. tl*ttl, quattian r»ccqUn.|o a» olirí» 4»
! ..ii:.',': = • '.¦;..!» \im pll*
¦•¦¦'. '!.!,'. :1 PCU 0». &*•
teta. li a* a,. o c»kcicire *.*..¦
linlo i ¦. i.. S' >

a .» 4omln<st, 41»* «»¦.:-•.
1 frtij^..» |—0| ai mrtma»
.Icli-iUI .LU üUU-n um. ,\t n-
"* »I4 Uu •:¦*¦- tt-., |Vr Itto
jOl|0 t.ct*::.; O .:.. Ü.IO p*.
(«nrnla 4o rtpouto rcmunrnt-
4o, qm ali a l.i.n vai cumprir,
conforme II not .?_,•..

I'*ra o i.i ¦*. i. ¦. 4a uictma
cmpifia, Almlr G»rcl», o» ou-
Ira» patrões p»(an4o o repouso
rcmunera4o rilarlo fatcn4o um-
Kem a flr» mrtnio».

*• 4* c.-ittt\i\*in,\>. mm mi:
4« o 4c t nn* ttalmtalt «lil
a Ie4»« t* \u\titt*.i>,* Sf*-^iu
vy.iti. 4cvc i-n-Ui 4» *.;*** ml
ctempl» 4* Uthl. qut tuti*4*\ OflHtíiOO IUwjju* RkOOtU^

Vieira .Sobrinho, do P.S.D., c Perra: Igreja, da U.D.N.
¦'*¦' -¦•¦¦¦¦ I :¦•¦¦-'¦. -..'..:-.¦...:.- -.-ií Pui«-a «si ? rldâdâo» denlfa de tim pi*-Mi — fa» dfctoãjflj! P,f* I ****** tfflnwiiir. ta -unam ad* I r« tit teti-eumen'^ rconAmi»MOM m Tfjpaifhiu ""^'o ma_4* utintacs ponoali •? . • !¦¦<. .-.£... -•«. t tm *ie e*A

A tu» if»4ic*9 ttttlaaitta, ul
»»i ?ii.)..i. alcum fim ncnlK
m qua pautm Impert» a* tata,
Ji anaorlov «tu» **t m»n4*r

I • i» : «a» MU» <. . --«.ta»,
»•¦ i 'ti '.i.\. i..i DBraTáOO

J"i<- .<'H.'"''f.
O me* *.-,!:o llaul 1'crru», l«-' U 4» ¦ -»' :: - «I - •
•m Tato* '¦¦•'-. a >¦-..,.,.., .»

Occíl» ¦!- :r üc $tlll*tt Wt.1-1,1
»»Uii. • pira p»»Mr n»coo» ma\.
S o ».¦••¦•«•• íc .-.t-.c_• -.'. «ai
•*ri if mniiA, Ikmludu nt minh»
¦•l.lhi! •. rir | . .',t..\-tk 4» l»>
l« a» n**t*a% nrcc»»i4«4c* m
forem «pfov»4«» •» tracei*» de
•ataria 4o 4rpui»4o Jota *,*¦.*..¦•¦
tona*, prlncípaltncnle • qu*t •-.. i4 efetuar a p»ft»mcnto •
.'¦¦•'¦ 4* Setembro 4c I9tt.

O HnotipUl» Neslor 4» Mtva
c«nti<lcr* ura »b»ur4o a eipra
4a t* * .•-.liit-.t itis,i.. a r-r |»v»
.'.:' que hi mulln li '.< -

' ' I rinr-i
t i, •! i e dia» Mnlo», que 4c
correram 4c«4e IS 4e Setembro.
Aeb*, t ¦•• :k. quc p*f»n4o o te-
pouso remunerado, o» empteca-
iloir» cttarlu lneentlvan4o o»
mu» empre«*4o» a pro4ucir mal*
c u antecipando ao» cumprlmen»
1o 4c uma lei que nio lardari.

A» palavra» 4a Nr»lor 4a Sll»
v* e mu» companheiros foramo -rifleo Newton Aneuiln «lei apol»4a< pelo* impreswrc* Ma-Faria, da* oficina» 4.» "Oirreio noel llifln- Nrln c t- .- . -¦ ¦

4a Noite", >*•'¦¦ ¦. \ Torquato, e pelo» 4rmal» nrífl-— Apc»ar 4c faltar a rceula- j ,„». me aln4a »e encontravamraentaçio 4o r ._,,-.-„ .. ,-,.. ( nt oficina 4o írsio 4» t.PX.

«4» P-8 P-. Afirmou. tMiii* a
(emuiçãa tto uma ampln Uet\,
ta •-¦.¦¦ ¦--. i: jwíw jimrl-:.-:W*. : -.-.m a =-•*.; > âa
l'»M | '"««iti (leia r ¦::..i. - , útum tA corpo ..**:-¦ em ;•.:
tia ¦.....,.*. C0 *.*:.-.*.:. a itr**
ixinâucia de uma pstiHlca d#¦¦.¦.-¦:--...:: n.*.., nacional cm:Amo tí« ¦•¦¦*¦*¦:'=.-<•> eojnuf».
qun aeitm o» da naciwululâ-
C0, a :¦¦-•.:•.•-.'.* dt >.:* . .tt*«ladeira unlèo r... •:.-... « ¦..-.
entreina e wetr.Ui, que a ; sr-
ur deiwia hom, devn çuiar
!'.<*,.•» alO» • IIOHMM ppf»4.mentoc",

O deputada Anton» VicliaSobrinho, du me*mo panado.I ciando a rr»peii«, decJarou:" K* uma idí-ia q«p dere mt de-, ¦..:.*:¦..t... e :¦¦ t.j. com ur-««'«ria. etn exccuç&a. So po.dc -.-.t_.-:,¦:.; quem nào quucrl>em a*, n.a- : Toma-s« to*
ie maU necessário do que

:*;:!.!_.«!.«» A unúo íuí!¦,»!.„. |á,r a on4» de dejn«ee«ia qqaptlt ihmoeracto de,t m oi tarada o Pau e enfrenur o»
rí«euw dft» -,*-*'..tr-r,.- pa j ;;.,>..,, ^.^^ ^nja ^'rt01**' exemplo o da djmlnuiçto da
»—..,.„,^_ «c#pe.;a» • autirnio de impo»-^KLlBíí^.AftEau,ADA * *" R*w a ««»!« maneira, aBfeilOatACIA Dti PAI8" untea «lutào para a rrUa cu»Maisifr»iütí.w também o! bm aisa&ert». Ucada a efet.MPmMO Pri?»* I«rr|a, da io uma paütíca de unlâo. Ia.u o ?f. ronm u Mtuntoa I nmoi aAMgurada a eomoB.a» »ti*s pakvra*. Ar tw mie | daçâo da dímocrarla em Pt».re*Asnte a unlilo ,:** *..*.,-. ,.-....,

•SUm

Ai» GimissOcs Gxirdc-
nadoran do M.A.P.T.

Pedlmo» a •".*,* ai ¦¦¦••..
tôe* Coordenadora» do Movi.
monio d* Anxfllo h TRIBUNAPOPULAll quo no» comuni-
quem, com anttedíncla, as-'< •'.-.» • mitros atos que pro.moverem em prol da campanht
do auxlli» a -• Jornal, eom

O M.A.T.P. InsUtwrá Ua
Concurso MensalOriginal

Prímios de 4 a 5 mil cruzeiro» para os vencedora
— Enceradeira», máquinas de escrever, ele, para
o primeiro colocado — Bases do concurso na sede

twiinil do-WhA^P:
.'_...-• i outra a tarde na ae- j iio candidataria a »sa |¦*oe central 4o .Skn.tr<¦:.!-• de Au< ;¦.-.-.,. baiuedo rara tito amxllk, * TRIBUNA POPUUR L, v^e^^r^.!?.

OOd» o an.ua ProcoptnlM, o anl-1 colha 4o vencedor ire» prêmio».maior do* Mota a 'thows" 
pu-1 renhim dele» inler.ee a i ou S

PÍTÍ" *°* «««««leott qm o mil enuciro». IU n>cr»i_dctra».MATP e»U «í«i»:ai»do em ori- eOquina» dc c*crcvcr e buíiim ou-«jmal «««» para itnio* o» amí- imi «Mm* de •.,¦..'<¦ tüilidade.tio» da TRIBUNA POPULAR. ! w ,«££ ^^a qS^— O ccticutto, 4'*** f*<\ Vt.*- J um que de CrS UVVi d» auxilio

Repudiado Por Toda a Nação
O Monstruoso Processo Contra Prestes

Toda a Naçüo continua nm- Condenam os líderes sindicais mais essa manobra do grupo fascista con-nlfcstando sm profunda ln-
tiiKnuçao nnto 0 momtruoso tra a Constituição — «Demonstração dc ridículo c desespero
KTírZuSSto & SS 

*» sr- Cosía Neto» - O povo já julgou o Cavaleiro da Esperança, abrin

Chegou de Natal o clandestino Francisco CarvalhoTendo embarcado em Natal,
«n um avião da Panair do
Brasil, chegou, ontem, no ílm
da tarde, desembarcando naestação de passageiros do ae-
toporto Santos Dumont, o cl-
dridâo português Francisco
Carvalho, protagonista da
mala discutida travessia do
Atlântico quc, segundo afir-
mou, ao ser descoberta a suaviagem clandestina, realizara
na concavidade do trem dc
pouso de um DC-4 da KLM.
Devido à repercussão d0 íato,

Urgência para a regula-
mentação do artigo 157
OT UM SINDICATO DE LI-VRAMENTO AO DEPUTADO

AMAZONAS

O prolotariado brasileiro sontea necessidade! urgonto da regula-raentaçSo do art. 157 da Constl-tulçao, que lha garanta alguns
dos seus direitos fundamentais.
Nesse sentido um Sindicato rio-
grandense passou o seguinte to-legrama ao deputado João Ama-eonas:

«0 Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria da Construção
* ,?°„ Mobll|árlo do Livramentosolicita a urgente Intervenção de
y. Exa. para a regulamentação
do artigo 157 da Constituição.
(as.) Ordallo Pereira, presiden-te».

Falecimentos
RAIMUNDO PINTO — Fale-

ecu, no Hospital dn Bencficôn-
cia Portuguesa, cercado dos cui-
dados de sua esposa, filhos o
irmãos, o sr. Ilnimundo Pinto,
oficial administrativo do Minis-
terio <la Fazenda, Deixa o ex-
tinto viúvo n sra. Ouiomor Pe-
relra Pinlo e os seguintes fi-
lhos: Dngobcrto, Maria I.uiza,
Daflmnr c Raimundo. Kra ir-
mão dos srs. Klpidio Pinto, ad-
minlstrador do "Edifício Borba
Onto"; rtaul Pinto, tclccrafista;
Pedro Pinto, comandante, do
Moydo Brasileiro. Assistindo-o
nté os últimos momentos, alem
dos scus parentes, estavam ,> sr.
ilosó Ribeiro i!c Paiva e senhora.

N'o próximo dia '.'ii. n.i Cale-
'Irsl, _)<. JU linrriv, -.t-r:i reradíl
mu»» de 1," dia,

FrancLsco Carvalho tomou-sc
subitamente um nome conhe-
cido cm todo o país, e. mesmo,
no resto do mundo. Condoída
de sua sorte e levando em
contu o seu evidente desejo
dc viver entre nós. grande
parte da opinião pública do
Rio Grande co Norte, onde
terminou a estranha aventu-
ra dc Francisco Carvalho, so-
licitou sua permanência no
Brasil não fosse impedida.
Sustada a ordem dc recm-
barque, o Jovem aventureiro
pôde seguir para esta capital,
onde foi recebido por aprecia-
vel número de representantes

Suicidou-se a jovem
senhora

Na manhã de ontem, no vi-
zinho município «fluminense
de Duque de Caxias, uma jo-
vem senhora pôs termo à vida
de maneira impressionante.

A sra. Nilza Costa, contava
apenas 16 anos de Idade, ca-
sada com o sr. Isalas Morei-
ra da Costa, funcionário da
Aerovlas Brasil, residente na
rua Pedro Correia n° 90, casa
IV. Após calorosa discussão
com o marido, ingeriu forte
dose de um tóxico corrosivo,
tendo morte instantânea, ü
corpo da tresloucada senhora
foi encontrado por uma vizi-
nha. Nenhuma declaração
deixou para esclarecer o seu
gesto.
Tomadas as providências que

o caso exigia, o cadáver foi
da imprensa e curiosos, assim removido para o necrotério de
como pessoas da colônia lusa. Duque de Caxias.

Os Heróicos
Dirigem

Estivado OSres ue sant-se Ao Sr. Trygve Lie
Protestam contra as violências da ditadura do
sr. Dutra — «Não se justificara esses desrespeitos
à Constituição brasileira e à Ata de Chapultepec»

Os estivadores de Santos
enviaram ao sr. Trlgve Lie,
Secretário Geral da O.N.U.,
e quo se encontra em Petró-
polis como observador daque-
la organização junto à Con-
ferência Inter-Americana dos
Chanceleres, o seguinte me-
morial:

"Estivadores do porto de
Santos, Estado de São Paulo,
Brasil, abaixo assinados, pro-
testam junto a essa organiza-
ção, contra os atos anti-demo-
cráticos do Governo Brasilei-
ro, suspendendo as funções da
União da Juventude Comur.ls-
ta — U.J.C, —, fechando a
Confederação dos Trabalhado-
res do Brsail — C.T.B. —,
Uniões Sindicais, intervindo
em Sindicatos de Trabalha-
dores, fechando o Partido Co-
munlsta do Brasil i: amençnn-
dp constantemente de cassa-
cão os mandatos dos Depu-
lados n Senadores legalmente
eleitos pelo povo brasileiro
ainda querendo envolver

grande lider antl-fascista
Luiz Carlos Prestes, Senador
mais votado no Distrito Fe-
deral, em um processo igno-
minioso; não se justificando
esses desrespeitos à Constitui-
ção Brasileira, Ata de Chapul-
tepec e Carta de São Fran-
cisco, depois de ter sido der-
rotado 0 Nazi-Fasclsmo no
mundo inteiro.

Certos de que esses atenta-
dos são uma ameaça à De-
mocracia do mundo, chama
mos a atenção dessa Organi-
zacão, criada para a defesa da
democracia e preservação da
paz entre os povos, no sentido
de prevenir o nosso Governo
do perigo que esses erros po-derão acarretar à paz mun-
dial. — Saudações Cordiais.
(Ass.) Francisco Rodrigues
Garcez, Eduardo Andrade, Se-
verino Camino, Olydio Cardo-
so dos Santos, Alfredo Cala-
bres, Antônio dn Brito Lopes,
Evàristo Borges rln. Silva.".

e CSeguem-se mate d» ?oo assi-ip naturas).

fascista quo cerca o generalDutra, move contra o (Senador
Luiz Carlos Prestes.
FALAM OS LIDERES SINDI-

CAIS
Centena* do milhares dc

protestos Já foram enviados
ao Senado Federal, k câmara
dos Deputados c ao Palácio du
Catete, repudlondo è«se pro-cesso. A nossa reportagem
que uób.T o mesmo assunto
Já ouviu a opinião de destara-
dos escritores, jornalistas, Ju-
rlstas e também de popularcv».
realizou ontem uma "enque-
tc" entre prestigiosas figuras
do nosso movimento sindical.

O primeiro a ser abordado
pela TRIBUNA POPULAR, fni
o sr. Roberto Morena, Secre-
tárlo Geral da Confederação
das Trabalhadores do Brasil,
que afirmou;

— "A tentativa do Ministro
Costa Neto de processar c
Senador Luiz Carlos Prestes,
enviando para o Senado o \t*-dldo de licença, 6 a expressão
da audácia do grupo fascista
cnqulstado no Governo da
.íeuúbllca.

Esse intento, precedeu a
apresentação à Câmara dos
Deputados do ante-projeto da
nova monstruosa Lei de Sc-
gurança, apadrinhada tam-
bém pelo Ministro de má pon-taria.

Temos certeza de quc o
Parlamento, com o apoio de-
cidldo do povo c dos trabalha-
dores, repelirá ôsse afrontoso
atentado à liberdade e aos dl-
reitos dos cidadãos, maximé.
quando estes estão investidos
do mandato popular, como o
lider amado do povo brasilei-
ro, Luiz Carlos Prestos.

Desbaratar essa sórdida in-
vestida da reação fascista, é
um dever de todo o povo,
principalmente, dos trabalha-
dores. Consiste essa vitória da
democracia contra a reação,
um passo mais firme para a
consolidação do regime demo-
crático, consubstanciado nos
princípios da Carta Constitu-
clonal de 18 de setembro de
1946".
DEMONSTRAÇÃO DE RIDt-

CULO E DESESPERO
Luiz Lacroix Leivas, Presi-

dente do Sindicato dos Secu-
ritários, assim se expressou :—• "Francamente, só pode-remos receber como uma
grande demonstração de ridi-
culo e de desespero a audácia
do sr. Costa. Neto em querer
processar o Senador Luiz Car-
los Prestes.

Há muito que sabemos do
patriotismo e amor ao povobrasileiro demonstrados peloCavaleiro da Esperança.

Acreditamos que o processaesteja com "endereço erra-do". Prestes tem demonstra-
do, em todas as oportunida-
des, que êle é um verdadeiro
patriota, aquele que deseja.realmente, o progresso doBrasil e o bem estar de nos-so povo. Tem sido o maisacérrimo defensor da ordemda democracia, da Constitui-
çao de 1946.

Evidentemente, pois, os rjiiedevem ser processados suo os
que insistem, diariamente, emdrsrcjpcitar a Constituição eem ferir as móis elementares' li-Iwrdadií.» do povo brasileiro.

E nejsf, cafe nâo resta, a me-nor Hiivicla, çftâc bs rçiit rroi-!
Hm * r*alIwçío ¦?_.. «omíclc.»-1

lodo* (* drtalhi*». a fim de qi|<n coptebo, i«á retniul. A p«nir «lo! ao [ornai do pow- P*« o» «e|tf>««.imi>s dar p«bliriil.id« dtft «í.» de teternUo loJoa o* .,-.-•,..*, .hetjaien pttto do xtmtdot h«-
1 d* TRIDUNA POPULAR ¦-¦'*- ver* ainda -.-¦•-.¦* de contrapU*

elo.
Ap<M ¦. .'.".i- ,;- * tt lAüa dtalt

cootuno |4 <••¦ i dfspaundo fwa-<2<* ratutUtmo cnlrc o» aeiigoi to
TRIBUNA POPULAR, finalimo-i
Procojí.nbo:

— Dirijo um convite • todot a*
mponMvrl* pclui Comüaota *Zm*
..¦¦í.."....;¦,.¦.- do MATP p*r« qutme procurem, dUrinmenlf, dw In
ti* 19 honu. na tede do. MATP.
S rua SSo |.-^. 9.1. a (im da n*
ceberem as base» do concirno «tn*
sal e orientação para cooper»tw»
na sua rraliuçáo.

audácia

do ns portas do seu cárcere c o elegendo para o Senado da República

mm -S,'ií ~_tA___ft

dos seus próprios autores, eom
b sr. Cosia VI.» à frente.

Luiz l.urroix Leivas

passeatas > rcunISei pacificas,os n>tc fecham c Intervém nns
organizações c sindicatos dos
trabalhadores, os ipic impedem
ns irradiações das scssücs cln
Câmara mais democrática do
brasil, os ijiic se conluiram cs-
cnndalosamcnte cnm os tubarões
c especuladores para n maior
exploração dn povo.

Não acreditamos, pois, que se
poisa levar avante tfio Ifinomi-
nioso processo contia o Sena-
dor mais votado da Capital da
Itcptibifca. Os brasileiros icpu-
diam totalmente qualquer in-
vestida contra u seu maior li-
der. Luiz Carlos Prestes".
O POVO JA" JULGOU PRESTES

O sr. _ Diinili icff Diiii-., lider
norovlárlo, dccinrou-nos:

~"A tentativa desse sr. Cos-
ta Nelo seria apenas ridícula sc,
através dela, não percebêssemos
claramente a completa sujeição
dc nli.uns de nossos homens pú-
hllcos nos interísses nnti-pa-
triótieos dos aRentes imperin-
listas. Mns, de qualquer manei-
ra, esse pretendido processo con-
tra Prestes sA poderá ter nm rc-
sult.ido tia apreciação do povoc do proletariado brasileiros, is-
tn í, serã uma tuilo-cnndcnnçãn,
o dcsrnascaratncnto voluntário

Uuanto a Prestes, o povo jA
n Julgou abrindo at portas do
seu cárcere e o elegendo para •¦
Senado da Hepüblica. Mas a lu-
la do povo e do operariado eon-
Ira o monstruoso Inlenlo do ir.
Costa Neto deve assumir for-
mas cada vei mais sólidas dc
•¦rganliaçio. O <jue pretendem
n sr. Costa Nelo c outros reaclo-•i in. • nüo «• apenas a reclusão
física dc Prestes. O que querem<; ras.:..- a Constituição, resta-
helrccr as prisões políticas, cri-
f\r como 1,1 o arbítrio policial¦• o assaslnio dc cidadãos, num»
pnlavra, o quc querem é insll-
tuir a mais terrível das dltadu-
ras, á sombra da qual possamrnlrritar o nosso pais à desen-
freada dominação imperialista.'V 

presença dc Prestes, o pátrio-
Usmo dc Prestes e a var. dc
Prestes são. na verdade, o gran-
de obstáculo.
OFENSA AOS DIUEITOS POLI-1

TICOS DO POVO í
Homero Mesquita, Presidente |

da Confederação dos Trabalha-'
dores do lir.v.il manifestou sua'
opinião:

"O processo quc sc preten-
dc instaurar contra o Senador
Luiz Carlos Prestes, o mais vu-
tado dos parlamentares cario-
cas, ó umn ofensa aos lírios c
aos direitos políticos do povo
do Distrito Federal".

Francisco Trajam» dc Olivcl-
ra, bancário, 1." Secretário dn
Confederação dos Trahnlhndo-
ics do Brasil, disse:

"Julgar 6 medir o valor dc
um indivíduo. comparando-o
rom o valor dc outro homem:
no senhor Costa Neto falta cs-
Intura moral c Intelectual para
pretender medir o valor moral
n cívico dc Prestes".

- "O processo contra o Sena-
dor Luiz Carlos Prestes — de-
clarou o sr. Agostinho dc Carva-
lho. Secretário Geral da União
Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal —, alím dc
anti-eonstitucionnl, <5 uma afron-
la e ultrnce lançado A Nnção,
no eleitorado carioca, ao prole-
tnrindo e a lõdns ns camadas
progressistas dc nossa Pátria,

TAPETES E PEÇAS DE BORRACHA
P/ AUTOMÓVEIS

Rua Camerino, 18 —Tel. 43-0154 — Senado, 21 —¦ Tel. 22-8426

Sindicato dos Trabalha»
dores cm Carris

H0JI-. AS IA HORAS. IMPOU-
TANTP- ASSEMBLÉIA ¦•

A direlnrli convoca ot «mo.
ciados do Sindicato para om»
assembléia geral extraordlné-
ria, que se rcallrari It 18 ho.
ras dc hoje. na tede soeitl.
Kxlslem dois pontos na Ordem
¦I» Lia dos quais o malt impor-
lanlo i a Ordem Geral da Ught,
mn* dando pagar as folgai te-
man. ls a partir da 1.* dHte.

Tratando-se de assunto de tal
importância, visto os trabalha-
dorct da Light terem recebido
com restrições as condições ini-
portas prla companhia ao pagi-

tiovcnu atuiutiit . mento dos domingos e feriado»,
„.._.. ' dc sc esperar quc a assembléia
quc o admira o o apoia em sua I a- imi„ ,„in j.« _.i« __.„._:,...
posição conseqüente c justa nal lc, j 5C'!?,.<l!,s maii ***•****•
defesa da unidade nacional, da l",la'< (l"s "'"m»* tempos na tra-
Constituição, do Progresso c da «ieioiial sede sindical da rn»
Ucmorracia". I Mala Lacerda.

*****m "' ****************** ¦ » ¦¦ ¦ i mmmu .- ._-.._..— _- , „ -^_^mmmmmttmé

Notícias Internacionais
ANI\'bKSARIO UA INVASÃO ALIADA NA FRANÇA

SAINT RAPHAEL, Transa, 15 (U.P.) - Tiveram inicio aqui
as tomcraoraçOos da invasão aliada do sul da 1'rjnça. Os prl-raciros lioiiicnaucados loram as tropas dc cheque norte-americanas
quc capturaram a ilha dc Lavant, antes do owanhecer de 15 deagosto dc 1944.

(.) pr.meiru ministro Ramhdicr partiu dc Paris, c:ta manhã,dc avião, para tomar parte nns celebrações.
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ABERTO INQUÉRITO POLICIALwvHinr
Ouvidos ã bordo do «Santos» os rebeldes das mi'
nas de Butiá — Inadaptáveis a climas democráticos

são de Polícia Marítima, o sr.
Jaims Praça, delegado maríti-
mo, esteve à'bordo do vapor"Santos", ao largo da baía,
onde se encontra alojada atual-
mente a indesejável turma de"deslocados", restituida das
minas do Butia no Rio Grande
do Sul, como noticiamos. Ali,
durante 7 horas, àquela aulori-
dade esteve tomando depoi-
menlo do robulalho fascista a
fim de poder fixar as respon-
sabilidades pelo envio ao nosso
país desses perniciosos elemen-
tos. inadaptáveis om qualquer
clima democrático, a começar
pelo atualmente existente em
sua? terras de origeiií, e. ..1i>.

Do ordem do Chefe do Poli-
cia o atendendo a uma solici-
tação do Ministério do Traba-
lho, àquela autoridade, foi
aberto inquérito na Divisão de
Polícia Marítima, Aérea o de
Fronteiras, sobre a chegada ao
nosso país do falsos deslocados
do guerra, como fomos os pri-
melros a denunciar.

Devido ao esranduloso fato,
há dias, foi demitido do cargo
do selecionador na Europa da-
quoles restos fascistas, o antigo
membro do gabinete do, Felinto
Muller, o integralista Artur
Ikiiil Neiva.

CONTINUA A GREVE DOS TRABALHADORES POSTAIS

SANTIAGO DO CHILE, 15 (U.P.) - Reuniões prolonfla-das e enérgicos esforçoj oíic.ai;., durante o dia c a noite, dc ontem,talharam cra pôr lira à greve .juc paralisou os serviços postais entodo o pais. fontes informadas diicm quc a greve continuará porpelo menos um dia mais. Os trabalhadores pedem salário mínimodc 2.100 pesos.

FURACÃO NO GÒLi'0 DO MÉXICO

CIDADE DO MÉXICO. 15 (U.P.) - O Serviço de Me-tcorologia, informa que, ventos v.olsntos, com força dc furacão"estão soprando na costa do Uólio entre Tamplco c Soto la'Marina'pequeno porto a 110 milhas ao norte dc Tamplco;
MOSCOU DENUNCIA AS PROVOCAÇÕES POLICIAISNA GRÉCIA

LONDRES. 15 (U.P.) ..- A emissora dc Moscou anuncio*que a Unifio Soviética ameaçara romper relações HiP!omá».icsrcorBQ Grécia, a menos que as ações ilegais, da policia gr:ga ttveMefflum paradeiro. A emissora soviética acrescentou aindk que"vSerregado rie negocos da União Soviética, rm Atenas, entregou « ad-vertênda do governo russo ao representante do mi«ii,j ji* 5°tenor da Orécia, asseverando

Oniom mesmo, cumprindo
a;, determinações dn sr. Mar-

que ss ações das autoridades onomeram mcompative.s com a manutcnçfio de relações diplomffientre os dois paises. "ipioraaucsi
A emissora de Moscou revelou, finalmente, que as ¦ aMoridarlm,gregas haviam prendido e torturado várias pessoa*, que frafiíva»Para a embaixada soviética « outras instituições soviéticas na OS?

NOVO "RECORD" 
DOS ATLETAS SOVIÉTICOS

MOSCOU, 15 (U.P.) _ Alcxandcr Punachcvskv u <• ,dade Dinamo desta capital estabeleceu LT^&íw
quando venceu a corrida de três mil metros em nove .ninutol^dez segundos exatos, ou seja, monos três segundo" que 

"~ 
MUreeord anterior, ' seu

118 MINEIROS SEPULTADOS

WHITE HAVEN. Inglaterra,
explosão na mina de carvío William, às 17,55 horas0^^. 

"^
segundo as primeiras informações, 118 mineiros ' ' **
lob oa escombros.

ho|e. .,
ticaram sepultados

INCÊNDIO NUM DEPÓSITO DF.
NA ALEMANHA

MUREMBERG, IS (U.P.) - Todas « tropa',
j disponíveis aqui, juntaram-se aos homlv;.,•¦¦- _detnà'e?diversas Profissões, meno* as tra a« chaaiai qu* Buneaç*ra» Amtrmt -mpo-tl**^'**.

Uns Alonso, diretor da DIh-|liadas * ap-iraltes, {-fita, ptuto àt UuW,

MUNIÇÕES
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